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Ai amignalurat começam em qualquer dia i termtmam em fim de junho nu deiembr» 

R R D A c n l o 15 o m m i u 

S a n t a , 3 3 . » 

m i r i t n • • » 
N C H B B » 1 » | 

O C A F E ' 
o marrada do llavre abriu 

<•3,4 para setembro e « l | » para " » « • 
(o Hamburgo, a 39 , M nara «-«'"jl"'»-
• 41 para merco; Kslados Unidos, 
a 8 pauta» de alta. . 

Ao melod ia . o mercado do na-
» r e t e v e l | l da a l ia ; H . y burgo, 
baixa parcial de 1|«; Kalados Uni 
dos, 5 a I » pontos de baixa. 

Jl'NDIAHT. M 

Foram recebida» boje, durante o 
<!«. na estaç»o da «.ompanhla Pao-
I I , l i , nesta cidade, «acca id» 
r»'(>, tendo « .«51 «aceaa despachadas 
r«ra Santos a 7 . 8 « »accas, para S la 
r m l o . 

?ANT«F. 28 

Mercado, fraco. 
Hase, «*l>00. 
Vendas, «1.KA7 saccas. 

Vendas «n. 10: 
E. Unidos. 1 H.OOO saccas. 
Ilnvre, l'J .003. 
Café embarcado, J8.77! sacras. 
Ca!i! despachado, 18.941 saccas. 

f » tt baldeado: 
Na Paulista, 151. «3» m * « 
Na Sorocabaim, «.»«8 «accafc 
ho Campo Limpo, 381. 
Ura*. 8.0*1. 

pprv e S. Paulo, 8.860 sacras. 

Total, et.BTí. 

Entrados da dia 28 M . 0 U . 
Iicsde 1* da mei , «68.H88. 
Desde I o áe lulho, 1.6Í0.860. 
Stork, 1 .387.m. 
Mídia, 31.288. 

1'nnta semanal, 4S0 réis. 

Km egual data de 100», foi domingo. 

Na Companhia l legls lndora. as ven-
das hoiitem, foram de t.OüO saccas. 

1110, 28 

Entradas dos dias i0 , «7, »4.8ti9 

•aecn»-

Desde do me*, 11.739. 
Desde I o de Julho, K40.165 saccu. 

Safé embarcado, 6.»«7. 
errado, calino. 

Vapores eutrados. 

28— Sul — I fo ía» . 

rr r r e a d o D é x t r a n g o l r o a 

Fichamtntoi m 20 ile agosto Ue 1006 

l l tvrr , 49, 49 3|4. 
UtnTburco, 39 3,4. 40 3,4. 
Estados Caldos, A 4e al ia parcial, 

f ° t"ffre'nliel, Inallcrado, typo 7,8 7;8. 

ütHfttta* tv\ 28 de agoslo de 1005 

llavre, 48 3|4, 49 !|2. 
Hamburgo, 3a 3i4, 41. 
Etlados-Unldos, 3 de alia. 

Aon, elo-dia de 28 de agosto de 1905 

llávre, l|4. dc alta. 
Htmliurgo, l[ i dc baixa parcial . 

M o v i m e n t o « I o e a l é n a 

S e r o c a b u n a 

Df .«carregadas em S. Paulo 
e P. Chaves 

Báldeadas eB Silo Paulo 
p i ra S.P.H 4018 . 

Btldcadas rm lund lahy . 
«ara S. P. — » 

Tolal S.OOl > 

(\IS7ENr.lA llB CAFK KM 27 DP. AUOSTO 

ütr^iu Sorocaba»a 

CnM em rarros l i . 843 saccas 
Café em armazéns S.171 21.018 

983 saccas 

Secção Yluana 

Café em carros 1.707 saccas 
Cale cm armazéns 1.931 3.038 

I t e n d l m e i i t u N I I M C I W M 

SANTOS, 28 

Hecebedorla: 

Expor ta- lo . • . • • 
Impostos. • , « • • 
tsUimpl lbaJ. . • , . 

Tolal. . . 

46:8471100 
87*900 

ICieiUO 

, 4<>:8378'i60 

Ein egual data de 1904, foi do-

mingo. 

Alíeudega: 

U | f l . . . 
Ouro . . , 
Consumo. • 
Ver! a . . . 
Licença . , 
iMamp I l has . 

Tolal. 

92:608*71)2 
80:450*ntM 
!):1'.I8»73U 
1:180*020 

6:8«0*100 

13B.798Ç466 

V a l e M « I c o u r o 

1«xás que vigoraram hoje, para valea 
ic ouro da Alíauile^a: 

1£ I t j l f i London Bank . . , , 
Illver Plate . . . . 
Cnmmerclo 
Rauco 
Taxa de cobrança 

•r Plate 17 |||I6 
imerclo e Iml i istr la. . . . (7 11 j 11; 
•o Allenilto 17 ll|lfi 
a de cob r ança . . . , . . . . 17 lâ , lS 

Íbeodor Wille A O . . , 
aumann Cepp A C. , , 

Prado l.l iti i A C . , , , 
í.eor/e VV. Ennor . , , 
Barl osa A C . . . . , 
W. RKIel A C . . . . , 
DloKei.cs Ferreira A C . i 
Rios A Ferreira . . . , 

E. lolioston 
A. TrommelA C. . . , 

Jl. Pinheiro . , « , , 
oito Brlerola 

I . Cordeiro . , , , , 
D. rtorlta A C . . , . 
II. Popo de Moraea. . • 
Divenoa 

Café de 8. Paulo 

Arbuckle A Comp. . . 98:400*000 
Prado, Chaves A Comp. 7t:0«:)»8«0 
Haldwln A Co'np. . . . l'J:4íf»000 
Tlieoüor Wlile A Comp. 10:lir,W3" 
W. Hotel A Comp. . . 8:788*000 
Naumanu Gepn A Comp. 7:048*179 
/.errenner, Blllow A C. *:t<t4*70« 
Nossack A Comp. . . 6:167*600 
II. ICIIIsA Comp. . . . *:|Sfl*000 
W. M. Laa i h l l i A Comp. C:M7S300 
Schuldt A Trost. . . . 6:473*800 
K. iolinslou A Comp. . 8:030*hHU 
Krlsche A Comp. . . . 4:9'.K>*M0 

llenrv W a l l j A Comp. . 4:'.t20W«" 
Tli. Illllls Bros A Comp. 2:>«4740 
llarhosa A Comp. . . l:í W**> 
liarei Rand A Comp. . 3t8»i20 
Salles, Toledo A Comp. . 30*0mi 
Diversos IS:168*272 

CAFK DE MINAS 

Raldwln A C , 4:791|46i 
Naumanu Cepp A C . . . 6:l8S*o»2 
Sal es, Toledo A C. . . . l:83(»*100 
Prado, Mina A C . . . . 434*180 

K o t . m o n t o d o po r t o 

8AHTOS, 89 

Enlrada.s: 

Em 87: vapor nacional Viciaria 
procedenle do lílo de Janeiro, 30 ho-
ras de viagem, vários «eneros, de 3(;-> 
toneladas, cousignad'> a F. de Sou>a 
Uanlas. 

Vapor nacional (larcia, do Rio de 
Janeiro e escalas, 6 dlns de viagem, 
em lastro, de 19-> toneladas, consigna-
do a U. Santos. 

Vapor dlnamarqu»*, Canavta, de 
Plllladelphia e eseulas,«4 dias d« via-
gem, vários Renero-, de 17t»7 tonela-
uas, rousiguadu a Eil. Johuslou A C. 

Vapor nacional Iludi, do Floriauo-
polls e escalas, com 7 dias de vla^e n, 
vários generos. de 1«4 toneladas, con-
signado a Viclor üreithuupt. 

Km 2H; vapor nac ional llabira, de 
Pernambuco, com 8 dias de viagem, 
var os gêneros, dc 803 toneladas con-
signado a J. Santos. 

Vapor francez Nirernaít, de Marse-
lha e escala, em 21 dias de vla;em, 
vários gêneros, 1 63 |oiie'a(las, consi-
gnado a Aniunes dos Sanlos A C. 

Vapor iu/lez Mi /ucl l.arrinanue, dc 
Victorla, em 2 dias de viagem, em 
Iran.lto, de 8008 toneladas consignado 
a Arbuckle A C. 

Vapor nacional f m , de Porto Ale-
gre e escalas, em 7 dias de viagem, 
Vários gêneros, de 887 toneladas, con-
signado a Francisco Sousa Saulos. 

Sabidas: 
Vapor nacional Ital/ira, para porto 

Alegre, com vari«í generos. 
Vapor nacional Iludi, para o Rio de 

Janeiro, com vanos gêneros. 
Vapor nacional Ins, para o Hlo de 

Janeiro, com vários generos. 

O CAMBIO 

l lonlcm, na abertura tfò merendo, os 
bancos em geral, adoptaram em suas 
respectivas taliellas a taxa de 17 3|4 
d sobre Londres. 
1 Ao meio dia, o •l.ondou and llrasi-
i lau llauk> alterou a sua tabella para 
7 13,10. 

O nosso n,errado de camlilae< abriu 
hontem estável, vigorando nos bancos 
a cotação de 17 86,32. 

Momentos depois, o . Loud»n and 
llraslilau Hi.uk» Jri sacava na base ile 
17 I3 i l« , laxa esta que cin seguida, 
foi adoptada pelo . l i ie Britlsl) Uank 
of South America». 

A's 10 l|8 horas da manb l , os ban-
cos em geral oITertavam francamente 
a taxa de 17 13,10. 

Ao melo dia, o ,Loudou and Bra«l-
llan Bank» passuu a negociar na base 
de 17 -'7|38, e logo depois o Banco 
Coiimierria e Induslria e «Banco Com-
merciale Italiano» também oITertavam 
a mesma colaçlo. 

A' 1 l|8 hora da tarde, quasl todos 
os bancos sacavam a 17 87,38. 

No eucerramruto, eullto o mercado 
se revelou calmo, pelo que, semente o 
Banco Commerclo e Industria e -Ban-
co Commerclale Italiano» sustentavam 
a cotnçílo de 17 87|li, pois os demais 
bancos apenas davam 17 I3|I6. 

O iiiovlmenlu dos negociou feitos 
durante o dia foi pequeno. 

Os »xlremos iorani de 17 88,3í e 
a 17 87|38. 

Os soberanos foram houlsm negocia-
dos pelo <Loudon and Rlver Plate 
Bank», «London and llrasllian Bank» 
e "llanco Commerclale Italiano», ao 
pre(o de lt|000. 

A' laxa de 17 I3 i l« , que rol a oficial 
de hontem para letras a 90 dias A 
vista, a libra esterlina vala 13(171; o 
franco, |83t; o marco, *8«ll. 

A' vista. 17 ll|tfi, a libra vale I3«r>69, 
o franco, *Ü39; o marco, tOCO, a Ura, 
*310; cem rí is forles, íJDíi, c o dol-
lar, 51797. 

A c o n t i n i i n ^ f i o « I n p n r t r 

r o m n i e r e l n l v a i I I I M T I I I 

M I « i m i r t i t I H I K Í I I U , 

l j i p a r t a d a r a a 

llelaeüo dos exportadores que paga-
ram direitos hontem ua Rectliedoria: 

16:4*8*000 
»:K!0»000 
*:808(800 
4:980fnoo 
3.W7WOO 
) : n * m o 

1:230(000 
1:188(180 

G89*H00 
17*600 

M80 
»MO 
730 

( V 0 
1*100 

HeiaçSo dos exportadores que paga 
ram_ direitos duray l f * Keaiana Soda 
a naceueaona . 

hase do esludo seja esrolmado de 

quaesquer Iraperfolçftes, aules mesmo 

de submetllda A approvaçlo do Con-

gresso do Estado.—tramite qu» ba de 

seguir, por Isso que algumas dus suas 

disposições exorbitam da competência 

do poder executivo. 

Sem exacla i n fo rmado a respeita 

das deliberações tomadas pela prove-

cta asseinbléa de bontem,aguardamos, 

para llier, analysar o resultado, qu p 

sejam remeltldas ao Congresso em 

mensagem presidencial de bases dell-

• i l lvamente elaboradas pelo governo 

de accflrdo com as commlssM-s do 

Congresso e presidente da Camara dos 

deputados. 

Par agora, parece-nos opporluno de-

clarar apenas que nos enchem dc appre. 

hensles algumas elauaulas do plano 

publicado e especialmente algumas 

oiuliaOes. 

Outra consideração. 

Se»i deicoubecer a urgência quo 

existe na decrclaçüo das medidas que 

forem reclamadas do poder legislati-

vo. fazemos votos para que esse ma 

ao assumido n.lo transite ie lo Con-

gresso como i/uesllo fecunda, em nome 

da disciplina parlidarla. Assim nílo po. 

derAo sobro elle se euunclar com plena 

litierilade de espirito os representantes 

do Estado amigos da l l tuaç lo polllira. 

Em quesUies, como esta, de tauta 

Iraus^eudcncla e dc tanta complexMa-

de, tendo presa em alias mallins r. 

própria Tida ecouoniica dn sociedade 

paulista, o que corresponde a dizei—o 

uosso presente e o nosso futuro; e. 

além .disso, llgaudo-se elIa estreitaii en. 

te a outros problemas nllo menos de-

licados, que afTccIam a tuda a econo-

mia nacional : ulto será prudente, nüu 

.será acertado que deseje, que procure, 

que r« esforce o governo em partilhar 

com os representantes do Estado — as 

graves responsabilidade.! cu dei beru-

çüo n tomar II 

Esperemos, pois, que nessa confor-

midade opinem o presldenle do listado 

e os seus honrados auxlllares. 

Assim, lornar-se-4 o plano de defesa 

da uns .a principal produeiHo agrícola 

o resultado da collahorueílo patrlollca 

dos |ioderes legislativo o executivo do 

Estado. 

C a z a f i l h a 
ITOTA. p o P I A 

O fac to sensac iona l d c h o n t e m 

fo i o Bt i ic id io d e u i n m o ç o por-

t u g u e z , d e n o m e F r a n c i s c o Ben-

to Le i te , p o r t e r s i do d e s p e d i d o 

d a Loja ao Japi.o, d u qua, ' eru 

u m d o s ca ixe i ros . 

O i n fe l i z r a p a z h a v i a p o u c o 

t e m p o d e i x o r u a s ua t e r r a nn-

tnl e v i e r a t en t n r f o r t u n a n o Bra-

si l . M a l sub i a el le q u e v i r i a en-

c o n t r a i a q u i a m o r t e , d a d a p Ias 

s u a s p r o p r i n s m ã o p , n u m mo-

m e n t o d e s upe rexo i t a çSo m r o-

sa ! Mus , a f i nu l , a s i m p l e s p e r d a 

d c e m p r e g o ser ia m e s m o o mo-

t i v o p r i n c i p a l d o tal s u i c í d i o ¥ 

E i s a p e r g u n t a q u e a n d a v a lion-

t o m , d e bocca o in Locou, n o s ma-

g o t e s d c p ' vo q u e e s t a c i o n a v a m 

c m f r e n t e >lu Loja do Japão, á 

r u a d e S . Ben t a , p o u c o d e p o i s 

d o s u i c í d i o d c F r a n c i s c o L e i t : . 

I n » t r « c f^0 y q b l i c a 

A Iusperloi la lieral do Ensino apre-
seulou ao sr. secretario do Interior um 
niappa aemonstrandn que dos 71 grn-
dos escolares do Estado se acham 
runcclonando 70, com o pessoal assim 
dlslr.huido : 

71 dlrerjores, 031 adjuntos, ü l sub-
stitutos elTectlvos, 70 porlelros • lõ'J 
servenles e jardluelros. 

O movimento dos aluinuos durante 

0 primeiro semestre do corrente anno 
foi de 13 0«8 meninos e 18.881 inenl-
uas. 

Foram eliminados 3,207 alumnos. li-
cando matriculados 21.008 de ambos 
01 sexos. 

I r r e g u l a r i d a d e 

Ao direclor do «n ipo escolar de VII-
la Rei Ia a h i spmor ia do Ensino de-
volveu o mappa do primeiro semestre 
do corrente anuo, com as seguintes de-
clarações : 

• A organlsaçüo deste mappa esl l 
multo confusa. Além disso, como pó ic 
ser a frequencla ini'dia superior a ma-
tr icu la ! Or.'aulse—c outro de ncrõrdo 
com a escripluraçlto do grupo e de 
modo claro.» 

C a n a l do T a m a n d n a t e h j r 

Valor i sp do café 

O P L A N O O F F I C I A L 

Realisou-se hontem, numa das salas 

do pa lado presldeuoial, a segunda con-

ferência entre os srs. presidente do Es-

tado, secretario da Faxrnda, a rom-

mlss&o especial do Senado para o es-

ludo do problema do rafe, as commls 

sfies de Fazenda dc ambas as eas.u do 

Cougresio c o presidente da Camara 

do> deputados, a saber: os drs. Jorge 

Tiblriçá, Albuquerque Lins, 1'adua 

Salles, Siqueira Campos, coronéis Paes 

de Barros e Lacerda Franco, drs. Gus-

tavo de Godoy, Herculano de Freitas, 

Veiga Filho, Aureliano de Gusm.lo e 

Rubtko Júnior. 

O objeeto da con'erencla foi o estu-

do do plano projectado para a valori-

• •Ç l « do eafé, projeclo esse já publi-

cado em nossa edlç.to de 80 do cor-

rente. 

Vista a excepcional competência de 

Mo selecto p- s-oal. qae, «em IHonja, 

constitue um areopa/o de eeoaonlstas 

e financeiro», esclarecidos pela 4opia 

luz da seteaeia • d a observação,—é de 

t * » r " n * f r ü í p r » p « t j K n t 

O cl e'e (Ta rommlssüo de oi ras do 
abastecimento de asua da capital foi 
auel r isadj a dlspcnder Í0:00>« com n 
cori-trurç.V) da ponte provisória solire 
o c m a l do Tamauduaiehy, 

V l o t o r y a t L m a n n 

TclegrAmma hontem recebido nesta 
rapltal trouxe a dolorosa noticia de 
haver 'allecldo, a bordo do Frinz $r-
qismiind, perlo de l.i-boa, e em via-
gem para Hamburgo, o conhecido e 
respeitável IndOstrial, sr. Vlrtor Noth-
m:«i II, que por muitos auuoa aqui re-
sidiu. 

C .mo ern natural, a noticia desse 
falleclmento causou triste Impressüo. 
pois o sr. Vetor Notlnnasn, cujos ex-
cepeionaes doles de espirito e de co-
raç.lo eram merecldamente apreeiaJ .s, 
an.ava o Brasil como sua segunda pá-
tria, lendo nelle de.envolvido Ioda n 
sua rara arli\idade e ligando o seu 
nom" ao proyrrsso de-la rapltal. 

Espirito esclarecido,ailiado ao amor 
ao trabalho; possuiu Io radicador. os 
sentimentos mais elevados de um ca-
racter puro, como os que mais o se-
j am , a lma aberla i lo<lo< o- senti-
mentos de bondade part desamparados 
—pode dizer-se que Vlctor Notlunanu 
commercianle de alia escola, pi .'np.iio 
conhecedor da selencla das HIU.I. Í.S. 
era um exemplo a sejulr, e que a sua 
morte abriu om vácuo Imprecnchivel, 
n l o só nesta capital como no seio de 
sua família, onde, aliás, deixa herdei-
ro», e muito dl/nos, de todas as suas 
virtudes cívicas e privadas e aos quaes 
endereçamos os nossos profandos sen-

Vlctor iNolliiiianu nasceu na cidade 
de Giirlllz, província da Sllesia (Alle-
inaiihai. em dezembro de lHtt. 

Eru IHiO emigrou para o Brasil, onde 
•e C"sou, e. vind , para S. Paulo, entre 
IS«9 e 1870, iiaturallsou-se cldadto 
brasileiro em 1878 

No H:o de Janeiro, onde residiu al-
guns unuos, foi procurador do sr. 
«leite. 

Nesla capital, fundou, dirigiu e ele-
vou íi II a or re|iutaçlto o estabeleci-
inento coinmercial NothmannA Comp., 
que, cm I8'.ia, passou ao sr. Martluho 
Burctiard. 

Na debatida qucsl.lo do Viaduclo, 
Viclor Noiliiiiann lomou parte multo 
salleule; liiudoii a Companhia da Via-
çlto Paulista; esleve ligado <i Empresa 
de Obras Publica-; concorreu podero-
samente para a creaçíto da fnbrlea d" 
cerveja Bailaria; explorou terrenos em 
diversos arrabaldes de.la capital, u -
tadamente em llvgleiiopo :s, leuib. sido 
taoiliem direclor dc diversas compa-
nhias edlllradoras. 

Era mul lo coneelluado na eolonla al-
lemA, por cujos menliros se inieres»a-
vu vivamente, uuxlüaiido-os quando 
aqui careciam ile apoio e dc dire vllo. 

Neste sentido, graças aos seus coiisc» 
llius e cdlcaz Intervenção, luuiia quc.s-
lüo se evilou o inui lói Interesses se 
s i lvaram. 

Nestes ulllrnos quatro anuas, o sr. 
Viclor .Nol.iiiianu, em conseqüência de 
uma queda, come/ou Ú seullr-so mal, 
solirevindo-lhe, em setembro de 1913 
um lumor na laryuge, do r|ual foi. ha 
pouco, operado pelo ,|r. Wal lier Seiu', 
que, couioulros collegas, llu-aconselhou 
fosse tratar-se na Europa. 

Chamando o llllio, sr. Viclor .Nolli-
nianu Júnior, que sn achava na Alle-
inanlia. e que aqui chegou no dia 28 
de 'unho, • v h , Industrial embarcou 
a .i do corrente, eom destlii" 'i Ham-
burgo, Uo Frinz Sugimiiind e co n-
piul i la <lo sua senhora e de nina eu-
lermelra. 

Além do sr. Viclor Nolluiiann Jú-
nior, iiue se acha uesla capital, o ve-
nerumlu Viclor Nobiiiiaun deixa i " a i 
dons II.lios e uma lillia, esta de dez e 
aquelles, um de di zeseis outro de de-
zesuie annos de i dade, freqüentando 
u m COIICLMU ua Inglaterra. 

O sr. Viclor Nolhinauu Conlava M 
anuos de eiiude e o seu corpo será se-
pullado cm liainliu g i . 

I.o,'o que rec-li"u o lelc/ramma par-
lic l audo lhe o luluo-o aconleclmeu-
lo.osr. Vlctor Nothmann Jun:or, acom-
pauliado do seu advogado, dr. Tlieo-
uoro de rarvaiho, co nritun cou-o ao 
juízo da crovedura, e assistiu k aber-
tura do testaineuto, -corno o testa-
menieiro, cm sutistituiç&o do 1 ° , que 
o a viuva ausente. 

AiiiniiliA. o lallrclmeiilo será com-
munlcado ao ju l /o da 1' vara, peran-
te o qual correrá o Inventario. 

Em seu testamento, o sr. Vlrtor 
.Vothmaun fez legados Importantes, li-
uuraiido eulre e.tes aiguus antigos 
empregados seus e diversas Insll-
lulçóes do caridade e estabelecimentos 
pios. 

J b a a g a M j j a a 

F o r d t o 

Por de-relo de hontem, foram exo-
neradas as seguintes auetoridades po-
liciae.s do lulerior: 

Avaré — Major Joio Evanzellsla de 
Sã, llruslllo Avres de Araújo, José 
Beriuides pereira d 'Av i a , capiUo 
(Juirlno Moulelro dc Toledo. Javme 
Soares Pacheco e Joilo Vruancto de 
Mello, dos cargos de 1", 2° e 3" sup-
! le.ites d i delegado subdelegado t-
1" e supplenles do subdc lendo . 

Pereiras—Antônio de Padua Mello, 
Í:I as i rbano i!c Mello, Innocenclo 
Ferreira de Moraes e Aiilonlo Coes 
Lima, dos cargos dc deie/ado e I" , 8a 

e 3" suppleutes do meinio. 

Caçapa.a—(a pedido) li major Au-
lonlo lllcarilo Barbosa Hoiiven. do 
cargo de .1" suppleute de subdelegado. 

Vomeaof isa de a a c t : r< 

Por decreto de hontem, ' r a m no-
meadas as seguintes auetoridades po-
llclaes do Interior : 

Avaré—Francisco de Sousa Bastos, 
Quirluo Monteiro ,!e Toledo, NapoleAo 
Dias Ayres, llyppolllo (iouçalves da 
Hoclia, Jeronymo Jolé Ferreira e llru-
no Honorio da Costa, para os cargos 
de I*, 2o e 3" supplenles do delegado, 
subdelegado e Io e 2* supplenles divste. 

Pereiras—Bepedicto (ilca la da ,'az, 
Saturnluo de Camargo e Sousa. Cin-
cinato Leme Cavalheiro c Joto llueno 
de Lima, para os curgos de delegado 
e 1", 8° e 3o sup len tes do mesmo. 

Caçapava—0 tinunte Benedlclo Lu-
cas de Salles, pura o cargo de 3"sup-
pleute do subdelegado. 

P e a p a c h o do ho je 

Despachará hoje com o sr. presiden-
te do Eslado o Sr. secretario da Agri-
cultura. 

Boapo J e a i l l n i t r e u 

No trem de 0 .% da manha, embar-
caram hontem para Sanlos os delega-
dos da Republica Arceiitliia. Paraguay 
e Cuba ao 3* Comr^sso Sclentiflcu I a-
tlno-Amerlcano. que «e reuniu no Hlo, 
os quaes aqui estiveram alguns d as 

Nauuella cidado farAo os llluslres 
hospedes diversas v sitas, seguindo pe-
p o n l r u dellcsptra ns seus palzes. 

i|s «rs. drs. M t edo Ossorlo, de Cu-
ba, c Christoha! Illchen, du Argentliia, 
devem re?ressar a esla capital. 

O prin.elro aqui permanecerá duran-
te alguns dias, e o segundo pretende 
fazer excursões p»|o interior do Esta-
do. em roírpanlila do sr. dr. Carlos 
Bolei lio. 

Ao seu embarque, boiilem, fez-se 
representar o sr. presldenle do Estado 
pelo seu ajudante de ordens. 

Cocoa r aos p & r a j t t l i u s do D i r e i t o 

Por decretos de honlern, fórum no-
meados os srs. drs. Antonlo Vei l ino 
Pereira e Joaquim de Mendonça Fllh i 
e Beynaldo Porrbal e Vicente Ferrei-
ra da Silva para, respetivamente, por 
parle do .overuo, fazerem parle das 
commissO-s examinadoras dos ronror-
rentes aos iogares de Juizes d'- lilri i lo 
das comarcas de Blo Prelo e llapo-
ran .a . 

P r o m o t o r ! » ile Q a n t a C r ua 

daa r * ! r a « i r a a 

Por d-erelo de hontem, feram con-
cedidos 0 rnezes de licença «o bacha-
rel Fraueisro Ferreira França, promo-
tor publico da comarca dc Saula C ia r 
das Palmeiras. 

Che fe de po l i c i a 

0 dr Meirelles Reis, chere de roll 
Cia, acompanhado pelo major José 
Bento, ajndante de ordens, visitou, 
hw le i n , o quartel da Lar. e o da 
cavallarla, que fica nos fundos da-
qnel'e. 

S. exc. que foi recebido pela of8 
cialidade do I " e 8° hatalh.vs, vlsiloa 
todas as dependenrhs ,1o quartel. 

O dr. Heirelles Reis rettron-se le-

»|U<H «8 M i t a r g i m p t H Q e t . 

O sr. secretario da Justiça oWelou 
ao dr. Juiz de D relto de Piracicaba. 
pedlNdo-lha lulormar a pet ( t o de 
gfepa em que o senlenclado v iccute 
Pe fro da si lva solicita iierdlo do resto 
da pena a que foi conaeinnado. 

F a f f a m e n t o a 

Requisitados pelo sr. secretario da 
Agricultura : 

De '.:liS83:i3, A Companhia Mechanl-
ca , de !:ft<Mt<!io, á Ijqhl and Puwer ; 
de 3:087tien, a Camara de l iuaralln-
guetá . de 3:i8:i*l70, a Mliller A C . ; 

.d».J'.»4u«, a Claiidluo Fagundes ; de 
1:7114. a llunaii Levy ; de 1:1008, i. 

Coninaiiliia Proiíresso PauPsta ; de 
1:89"i|500, a Francisco Nalaroberto ; de 
1:IOWUO. a Liou A C. ; de l:i(Ki«, a 
Carmo Malatesta ; de 1:273(700. a KmI 
lio Tauoizi , de 1:«8B(.'.00, a Cralc A 
Martins; d- 1:0Õ0|, a Sclimidl A Trost; 
d» I:87i(>i80, a P, de Sousa (Jueiror. A-
C ; de 1:1,248371. a Pedro de Mello 
Soil«a J iuior ; de I : i i 3 í i 0. a Severo 
da II cha Pinto ; de t:i'.( ("80. a Au-
gusto Fíigiiudes; de l :«8' i ( l iu , a Clau-
dillo Fagundes. 

Cononraoa 

Ifo Tribunal de Justiça fizeram, liou-
lem prova cscripta, o noje ar.lo pro-
va oral os srs. Jesuiu da Cru* e 
Wasslmon Gonçalves Pereira, concor-
reuics para o olllelo de 1" lalelijtlo de 
notas r auaexos da comarca de Tietê. 

— No dia 1° dc s-'t'iiibro c tará pro-
va nscripta o sr. Artliur Iteruardes. 
CO • o i rrulc ao 8" o lielo de tabclliAo de 
notas c anuexos da comarca dc Silvei-
ras. 

9*r lo esaminadore; o sr. dr. Eu-
clydes Silva e o esrrivüo sr. Gonçal-
ves. 

D o m r e a n t o » 

ü c l t p a o d o ao l 

Pelo dr. secretario do Tribunal de 
Justiça foram enviados ao coverno 
os 'documentos comprobatorlos do COII-
c ubo que fez o sr. Jos no de Moura, 
ailfc dc liabililar-se pura exercer o ol-
fleio de S" labelimo de notas e anue-
xos da comarca dc Porto Feliz. 

P r o c u r a d o r do E s t a d o 

0 sr. secretario de Justiça otflclou 
ao dr. procurador geral <to Esludo, 
allm de que informe, devidamente do-
cumenladas, a pet.eílo de praça em 
que o sentenciado Cutrlcola Francisco 
soilc.ta perdtlo do resto da pena a que 
lol coudemnado. 

l u f j imxçóPB 

A' Camara dos depulados tiansmlt-
llu o sr. secrelario do Inlcrior as ui-
forfnaçócs pre.ludas. 

Peto, juizes de Direito de Faxina e 
AVare sobre a repr. sentaç&o em que 
se pede a passagem do m in cipio de 
SaRlo Antonlo da llâa Vi-tu para a 
comarca de Avaré, bem como um pro-
leelo da Camara dc Santu Antonlo de-
cla 'eudo ser apocryplia u dita repre-

3LMÍ»°(:amàraa Maii.e pu»s de Santa 
l d J liio Pardo e oe SSo Pedro 

do Turvo, e pelo ju iz d*< paz de Salto 
Graude do Puranapaucnia sobre o re-
querimento em qoc a Camara Munici-
pal de Campos Novos de Paruuapuiie-
ma pede u revogaçlo da lei eu, que 
estauele eu a> dlv.sas daquclle distrl-
cto; 

pela Camara Municipal dc 1'ilauguei-
ras c pelo ju iz de U.rcllo de Bebedou-
ro, sobre o projeclo n. 7, que trata 
da ,crcaç&o do liisirielode i a/, do VI* 
rauouro, naque le município. 

R e n t i t u i ç X o 

Vai ser rcsiituiila a d. Ignez Mar-
condes de Castro a importância cor-
respondente a -Ui dias drt peuslo, que 
pagou a mais. ile um dornle uo Hos-
pício de A lcnados. 

S s c r i p t u r a 

Foi asslgnada a cscrlplura de com-

Íira. feita pelo governo a José Fortuna-
a de Oliveira, pelo preço de S:8'J0$, 

de um terreno e coclieira, ua rua do 
Sol, em Santos, por onde deve passar 
a collectoru geral dc e\goltos daquel-
la cidade. 

A d a a n t a m e n t o e cred i to» 

Pára o pagamento do pessoal em-
pregado uns obras de adaplai .lo do an-
tigo hospício a quartel da orça publi-
ca, foi aurtorlsado o credito de réis 
;:97:,*u»o a Pedro de Mello Sousa Jú-
nior. 

—Foi creditada a quantia de reis 
4:0»* i ' i0 , ao engenheiro Antônio Ter-
tullauo Gonçalves, pelo levantamento 
da planta dó núcleo colonial »Jorge TI-
birlçá». 

—Ao dr. Alfredo Maia foi rrcdllada 
a quantia de l7.l:8i»$ l iu, pelo paga-
mento dc despesas de custeio da lis-
trada dc Ferro Sorucahnna. 

—Fararu creditadas as qnanllas d« 
35:0UM.tl ao ciie;e da Commissllo 
Geoiraplilea e 1 *o'oglca, por despesas 
com as quatro f o imlsv"ies de explora 
çáo do extremo .Ho do Eslado, eni 
junl io, e dc Ji 7(U)íõ.i'.i, ao mesmo, 
para égua serviço, em março. Ao mes-
mo foram adeantados, para egual ser-
viço, Hi coutos. 

— 0 sr- -ecreb.rlo do Interior soll-i-
tou da Fazenda o credito dc 8f.0{u») 
ao tenente ajudante de ordens da pre-
sldencla, e, bem assim, a eutre;u de 
n ais 80» para oceorrer ao pagumentr, 
das despesas a seu cargo. 

P e t i ç õ e s tiá^rifa 

A Camara Criminal do Tribunal dc 
Justiça, llonlcm reunida. Informou ao 

Soverno as petições de '.raça impetra-
as a favor d s sentenciados liellrn-

miul Giovannl, cou l "mn nlo pelo Jury 
da capital a I I aui.os de prisüo, em 
sess,1.) de 4 de julho de líwil; r de Nl-
co!au Francisci), condemna lo pelo Jury 
de Ribeirüo Preto a (5 annos de prl-
s ío , em ses^áo de 15 de ju lno de l'>J8. 

• Hubeaa c o r p n a , 

\ Camara Criminal do Tribunal de 
Justiça, cm sessüo de hontem, conce-
deu o V'4»«»-«/i7.i»s ln i ,e lrado a 'a-
vor de Altillo Lacrimenle, residente 
em Espirito Santo do Pinhal. 

— A mr ima Camara concedeu para 
a primeira sesslo, ouvia io-se o dr. 
j u ' I de Direito e subdelegado de poli-
cia, a apresentação de Clara Litlnl 
de Padua, r*s dente em Sorocaba, 
para a qual foi impetrada nina ordem 
de habrai-enrpu'. 

O ped do foi motivado pelo «egu n-
te : a paciente f ,1 presa no dia í2 do 
esorente, por orde-n do snbde'egado 
local, e recolhida ao xadrez d» cadeia 
pnkllra. Daill so foi retirada no dia 
» « , d a em que o su l i l »> ado lhe fez 
asãlgnar torrr.o de responsabilidade, 
ao qual o subdelegado der arou que 
aaae ien te e»tava incursa no artigo 

do Codl io Penal e mmidon-a re-
n a l r r a aadeta, afim de cumprir a 

para reger lulerlnamente a 3* escola 
do sexo feminino da cidade de Rrolus. 

—Foi rectlllcado o decreto que no-
meou d. Augusta Hossl, com exercí-
cio na escola da estaçlo dc Juguary, 
município de Mogy-mlrlm. para s« de-
clarar que esla foi removida pa i a a 
escola do bairro da Rose.ra. e>n Gua-
ratlugueli , e nHo para a eslaçlto da 
Roseira. 

C e n t e n á r i o d« 8ocr .ge 

Neste momento, em Iodos os obser-
vatórios astronômicos ha uiná preoc-
cupaçSo— o ecllpte do sol do dia 81. 
0 ecllp-e é tolal e visível em certas 
reglfies delero inedas: na Tunísia, na 
Argélia, no Egypto e em variai cida-
des da Hespanna. Uma porçto de as-
Ironoinos rrancezes partiu da sua pa-
Iria para observal-o A vontade, em S^ax, 
em Valencla. em alcocebras. A Ing a-
terra oru'anlsou missAes. 

Os eclip es tolaes em rei/lfies facil-
mente abordaveis s.lo raros. E m 18 
nonos nílo foram observados em n v -
dia, ua terra, mais de TO eclipses, -:0 
da lua e 41 do sol E. além d ss > os 
eclipses reservam-se totalmente s6 pa-
ra os brutos e os bichos. Parece de 
propósito. 

O do dia 31 prometle ser civílls ido, 
pois será visível cm terras onde lia as-
trônomos. 

E s q u a d r a a r g e n t i n a 

0 sr. mlnlslro das Relarfies Exte-
riores rcebcu oouiinuulcai.ilu ollieial, 
trausnittida pela legar,Io do llrasil 
em Buenos-AIres, de que a dlvisf.o 
naval argeiillna, composta do cruza-
dor \uece de JhUu, com o pav lirio do 
contra-almiraule llelbeiler, couta, idos 
Independência e l.ihrrlad e cruzador-
torpedeira Pátria, iríi ao Itio de Ja-
neiro para saudar a nossa bandeira 
em 7 de selcn bro. 

A dlvisUo chegai à a 0 ao Rio, pela 
i"auüíl. 

Depois dc alguns dias de demora 
uaqueile porlu, ira a dlvislto naval 
azer exercícios no golplio de Santa 

Catuarlna. 
O Y« t " de Júlio <• um cruzador de 

3.500 loneiadas, H.SOO cavullos, 3 i0 
uoe eus ; o Iwleiientlencia e o Liber-
lad, couraçado, de Í.40U luiielailas. 
J.81O cavallos e 831 homens; o Faina 
lem 1.070 loneiadas, &.00J cavallos e 
UM) homens. 

B n h s t i t a t o 

Pára o cargo do professor subslituto 
da r escola lia cidade de Sauta U ian 
ca, foi iiuiueado o »r. Benedlclo Au-
gusto de Siqueira. 

O dr. A l fo i i so P e n a i 

Do dr. Duarte de Abreu, presidente 
da Camara .Municipal dc Juiz dc Fura, 
recebeu o Jornal d o tiiiii Iiri''i>>, nníe-
hoiilem, o seguiut • leiegrarnma: 

. 0 dr. Altuiiso Penna, em viagem 
para Bello Mor zonle, lol recebido aqui 
eom enlliusla*lleas te-tas, acompaiiliu-
das do l iymno nacional, de sa vus e 
gyrandolás de togueles. 

A estaçAo nfio podia conlcr o povo 
que a e lcilar o querido mineiro. 

Compareceram os presidentes da Ca-
mara, as uudorldades munic ipa is , ju-
diciarias, esladoa-s o lederae-, o dl-
reetor do banco, o comuiaudaute da 
forra public.» e pes.Aas gradas. 

Ko uma verdadeira i icc lama. io ao 
dr. AlToiiso Prn.ia, que representa as 
asp raçiies c a deilicaçllo do povo mi-
neiro pela Itcpubil a. 

Foram dados muito» vivas ao pre- _ 
áld-nte da Itepubllra ao presidente d • I J a A 
Eslado e ao dr. ICas Fortes.» 1 U U I I V u o U 

K e q n e r i m e n t o s d e spa chado * 

Pelo sr. secrelario do Interior e da 
Justiça : 

De Henrique Mnximlano Coelho Net-
Io—Ao direclor do Gymnasio de Cain-
plnas, para lulormar; de d. Iguez M..r-
condes de Castro—Ile erldo . de José 
liada,'I Sa\|er de Paula—Prove o al-
le.-ndo , de lioniüo de Sousa Vianna— 
Indcfer do : de d, Francl-ea Julla da 
Silva—Indeferido, |or :a ta de e i .a :r . 

C o l o a i a C o r r e c c i o n a l 

0 dr. !.. Teixeira l.elle esteve hoti-
lem em b n̂ a conlerencia com o dr. 
Cardoso dc Almeida, mosl iundo a s. 
exc. a planta que acaba de levantar 
da Ilha dos Portos, oude o governo 
vai iiistallur a Colouia Correccloual. 

Licenças 

Concedidas pelo sr. secretario do 
lulerior c da Justiça . 

Dc ^ mezes, a Aüguslo Anzuiul , pro-
fessor da 1* escola da cidade de San-
ta Branca; 

de l»i dias. a d. Marllia Monteiro 
Machado, adjunta do I o grupo c-eolar 
do llr. z. 

I m m i g r a u t e ? r u a so s 

A bordo do vapor Oanube, devem 
chegar hoje a Santos lv>0 Inimlgcaiitc.s 
russos, contratados pelo governo para 
a lavoura do K-tudo. 

G r a u d e p.-.ra-la om 7 do s e t e m b r o 

Na var/.ea do Carmo, hontem, íi 
tarde, o corpo ile caval lara , sob o 
commaudo do major Antonlo B.iptisla 
da Luz, e o 8' Patalli.lo de in'auteria 
da força policiar, sob o cotnrnando do 
major Antonlo do Carmo llrunco. fi-
zeram exercícios preparativos pura a 
grande p a n d a que haverá no dia í 
de setembro proximo. 

Sob o eom mando do major José Pe. 
dro de oliveira, romniuudaiitn Interi-
no i|« força publica do Estado, hoje, 
.i tarde, formará uo mesmo lo.-al urna 
brigada compusla do corpo de caval-
larla, do l ' e W batalhões da orea 
pohcial. unia companhia ile guerra tio 
corpo de bomlielros, cm exercício para 
a lermatura naquelle dia. 

P r o f e a so r ado gtxV-ico 

Por decrCos de ho .lem: 
Foram removidos, a pe.lldo: 
A professora adjunta do l írupo es-

rolar Coronel Tol.iiu, il» Desralva Io, 
d. Alvlna de Oliveira Penteado, para a 
c.rola do 1 a rro do Pedreira, em Li-
meira; 

o professor Armando Araújo, da es-
cola da vil a de Monte A to, para a li* 
de Tremcmlié, em Taubale; 

a professora d . Maria AiilonU Cons-
tando , da escola mi\ta da vl l la de 
llairy, munlr lplo de ludalatul a. |ara 

0 do bairro d* Goynà, cm S. Hoque. 
o pro'essor Jo<e Cima Brisolla. da 

3* escola de Itapetinlnga, para i ' da 
villa de Fartura; 

a professora norn,alista d . Olldia 
de l . ims, Com exercício na e-co' i do 
1 a rro de Ribelrlto Verme lio, ri uni-
pio de Are as, para a 21 da cida !e de 
S. Jos.- dos Btrrelros. 

a professora d. Adelaide Gomes de 
Oliveira, com exercício no grava es-
colar dr. A titulo He,*, de S. Ma:io*. 
do Paialso, para a "-rola da esta A, 
de Laranjal, e u Tiel -, 

—Foram auclorlsadas a permutar 
os reipertlvos cargos as profe-soras 
dd F» l-biliá vou Atzlnien, coin e\er 
rlcio no grupo escolar do Pary, n-̂ sta 
capital, e Oliva César de Almeida, com 
exerr|e!o na gruoo escolar Coronel Joa-
qwm de Sail>$, de Rio Claro. 

— Foi designada a escola de Campo 
Largo, município de Al l tnla, para nella 
ter exerrie: > o proíessor Ângelo Silvio, 
da 1* da villa de Nazareth, a qua l foi 
suspensa. 

—Foi nomeada a professora com-
plemeutorista d. Amélia Krabenl übl 

Quinta-feira próxima, as 8 horas da 
noite, Olavo Bllac Iara uma conferên-
cia no Reliro Llllerario porluguez, do 
Hi», árerca da necessidade de ser ce-
lebrado o centenário de Bocage. 

P i n a n ç a a de M i n&a 

Do relatorlo apresentado ao presi-
dente do Estado dc Minas Geraes pelo 
secretario das Finanças do mesmo Es-
lado, dr. Antonlo Curiós, exlraclaiuos 
os seguintes algarismos: 

A rece.ta orçada para o exercido de 
1'JO.I lol de 17.880:040), e a arrecadada 
de 10.191:0.08388. 

A despesa lixada para o mesmo exer-
cício lol de I7.288:1U0|, e a r ' a l uada 
loi de I80U:408*747. 

Entre as priucipacs fontes da recella 
figuram—o imposto sobre exporlaçiio. 
orçado cm J0. |igi:«00», e que |no uz u 
».47H:;i778489; o imposto de consumo, 
orçado em I.HjO:liOUt, e que rendeu 
I.«1)1:0-48,07, tiiovos e velhos dire,-
los. orçados em l.400:000{, e que ren-
deram, l.lOI:i)8S|5i2; impo,to terrilo-
r.ul, orçado em 'Jtil):OI>lt, e que produ-
ziu 7Ji:I8:i i j :r»; e outros menos ren-
dosos, 
» As despesas «Ifectuadas illslriliuein-
se assim: 

Despe-as a cargo da Secretaria do In-
terior, lixadas cm 8..'l43:057i5. e reali-
zadas na linporlatic a de 8 Oi í :4Hf5.n . 
a Cargo da Secretaria das FilMIlcas, li-
xadas em H.»8tt:i«»t. * realisadás lia 
uu|iorlanela d» 8 0õ8:'Jó88líi-). 

O orçamento da receitaordluarla pa-
ra o exercício de l!Kik foi d " 
Ib.8l9:|8(.8. 

A renda orçamentaria arrecadada no 
mesmo exercido foi de lii.t*ói:70O(>l8i. 

E x p a n a í o acouou i i c a 

Na sessRo soleune de encerramento 
do Congresso lirasilelro de llxpnn-iío 
Econômica, houve um concerto em que 
tomaram iiarte o maestro c ,mmeiida-
oor Artliur Nano e-to, o |e.,or fia---I e 

0 barytouo M c iele de Padova, 
da co i panhlu lyrha. 

A sra. Ba^si lomou lambem 
lio concerto, acompanhando os 
res ao plano. 

A sessílo eiT-etuou-se hontem 
1 or IS da uoile, no sal8o de lio 
Gabinete Porluguez de Leitura, 
o orador oHirlal o sr. c on i -
Celso. 

A sessfto fol presidida pelo si 
selhelro l.eoncio de Car^ u'1) >, 
deule da comm|ss,1o central dr 
gresso, sendo o relatorio dos ira 
do o esmo Congre s , :e Io pelo 
Carvalho de Moraes, secretario 

d3 cada dia 
C O N C E R T O TLOKZZEh 

O notuvei violinista Florizol 
dá hoje, no salão Steinirai/, 
mais um concerto, em que de\e. 
mais uma vez, deixar-nos mi.ru-
viliiados. Ainda hontem, tive o • 
casião de occupar-me desse pro-
d i g i o s o m e n i n o , q u o 1103 fez pas-

sar duas horas do verdadeiro 
eneunto artibiico. 

Acompanlia-o o pianista Ar-
tliur Newstc-d; mas a ornbra 
do vulto de Fiorizel é tão gran-
de, que mui se distingue o neu 
companheiro rle excursão artís-
tica. Km 10 lo caso, a valia <lo 
seu acompanliador ao pi: na nuo 
d lixa de ser apreciavcl. 

Xi'Ste sentido, o sr. Gelasio 
Pimenta, que é competente em 
assumptos musicaes, enviou-me 
uma pequena chronica, na quui, 
além de fuinr sobre Fiorizel, faz 
justiça ao mérito ilaqucllc pia-
nista. 

Kis a elironiqueta de Celaaio 
Pimenta : 

• Em a noite de 28 do corrente, 
corno já os leitores devem eslar 
inteirados pela leitura das ga-
z ti.B da terra, apresentaram-se 
110 nosso microcosmo artístico o 
violinista Fiorizel von Reuter e 
o i.ianista Artliur Newstead. 

O primeiro vinha precedi o le 
gruuue renome, e já sobre o .-11 
elevado mérito tinham eseripto 
de sobra os redaelores artisli-
cns dos jornaes cariocas, por 
occasião de vários concertos que 
anil os realisaram no Rio. 

O segundo apresentou-se com 
muita modéstia, dc modo mes-
mo que nos fos?e permittido fa-
zer dellc nina idéa insignificante, 
qual se tratasse de uma medio-
cridade, destinada tão «ómente 
a cnclicr e tornar varindo o pro-
gramina do alamado violinista 
que o traz etn sua eom|ianhia. 

Ta', entretanto, não acontece, 
em n.<sso obscuro modo »!e en-
tender. Logo q e o ouvlm >s na 
Tne -iila e fu/u, em ré-inenor, 
de Ilach-Taur g, tivemos a con-
vicção dc que estávamos etn fa-
ce de um grande pianista, dota-
do de uma compleição artística 
•imito fina e 1 os-si i !or de uma 
teclinica admirável. 

E' que a figura de Fiorizel m-
destaca <-m tamanho relevo, lal 
é o seu mérito e reune tantas e 
tão rarrf qualidades artinticaa, 
que por mais valor qU'1 rcil-
incnte tenha o s>u companheiro 
de ci n erto, ha de fon.osamente 
ficar eropnnido o brilho deste 
de.inte da luz fulgeutig-dma que 
da .u Ile irradia. 

F.orizi-I tfcti acima de no=»u 
critica, é um artista de raça e do 
fama univi rs d, tão assombroso 
que escapa á nossa analyse, pa-
ra se eullocnr a uma altura on-
de nos limitamos a conlemplal-o 
com admir. {>0, curvando a nos-
sa p-nna Ce chronista indígena 
com respeito e veneração, outra 
eousa não encontrando para es-
crever senão uma emphatica in-
t e r j e ç ã o , q u e t r a d u z a e m syn-

these a nossa i m p r e s s ã o . 

Diremoa, fmr exemplo, oh í ! ! , 
p r e f e r i n d » H I a c o i m a d o * d « e*-, 

t r a v a g a n t e s , o u cotisa p e i o r qU4 

j 4 nos pa rece o u v i r a l g u r e s . * 

u l i n h a v n r me i a d ú z i a d e e l og l o f 

fu te i s , t a re fa d i s pe i s ave i , c o m 

certeza, em se tratando de uo* 
violinista que a i tenra eda le d* 
111 annos j i é considerado c n 
plana superior a Thomson o 
Isaye, seus professores. 

Outro não 6 o nosso oscopo, 
traçr.ndo, ás pressas, estas li. 
nlns, senão nttrahir a uttenção 
do publico para os jovens a tis-
tas, os quaes real sarão hoje o 
seu segundo cino r n> Salãa 
Stfinway. 

Por diversas vozes temos feito 
fintir, eom a rude franqueza que 
nos cara ic isa, o modo frio (não 
argumentem com a f.dta de di-
nheiro), por qi e M sido recebi-
das cm nossa seinp e a regonda 
capital artística us g r a n d e - n > 

tabiliilad s musicaes qm- u tima-
mente nos têm visitado, entre as 
quaes de momento nos Oi correm 
á memória os nomes rle Soliel-
ling, líauer, Casais e Tliom.-on. 

E111 S. Paulo, temos, ninguém 
0 nepa' um grande núcleo do 
fervorosos apreciadores da boa 
musica, m a s . . . (facto exquisi-
to!) os conertos dos artistas ce-
lebres quu buscam as nossas 
plagas ficam ás moscas... quan-
Io estas apparesem. 

Procurem assistir hoje ao se-
tundo e ultimo concerto de Fio-
m e l von Reuier e Artliur News-
• ia I aqui-lles que realmente gos-
tam de bõa arte, o não mal ein-
1 r .-garão o seu rico d nheirinho, 
antes guardarão dos joxeis ar-
tistas a mais j,rata das impres-
sões.» 

Cumpre agora que o publico 
paulista, para honra desta capi-
tal, aecorra hoje ao salão Stein' 
ira;/, não deixando aili um só 
logar vasio. 

W . 

Sarah Bernhardt 

peito. Eis a entrevista : 
•O gerente do 1,'ICloile duSud, tlcu-

rlqij« AlureL que senie a l uda , lia d e -
zoito annos, o enlor do oscufo que a 
grande ar t i s ta depositou na- faces do 
ineiifuo dc eutilo, foi saudar, em sua 
passagem, aquella que, nílo sendo fi-
lha ue rei, esta talhada, todavia, para 
um tbrouo na supcrllde da terra. 

L' a-isirn que. graça- a amahil idáde 
j,.mais desmentidu dos agentes uo 
llio, Henrique Murei, em companhia 
de seu amigo e coulr.ide das Figura* 
f Figurões, em uma lanelia a vapor 
da .ilrisaaeries Mirilimes, so dirigiu 
para bordo do Mio/fllaii. 

A s luloruisçfics tomadas, os dons 
visitantes perderam a esperança de 
ser recebidos por Sarau lleiihardt, cu-
jo desejo, dizia sc, era de passar In-
visível, ou inala que Isso : incominu* 
nlcavei. 

Nilo se desanimando, Henrique Mo-
rei foi áo comtnissarlo do Magellnn, 
sr. Massenet, sobrinho do grande com-
positor, o qual empregou toda a sua 
lu>a vontade, lazendo chegar immedla-
lamente o cart.lo do nosso represen-
tante a mrne. Sarah Hernliardt, que 
lhes mandou prevenir pe o seu secre-
tario de que os receberia com prazer, 
Henrique Morei e seu coulrade, dr. 
Ilapliael Pinheiro. 

A entrevista durou duas horas, pas-
sadas rapidamente. 

Trajando com elegância uma lielllsi 
slma luilelle de bordo, de cí,r creme, 
com o seu porte de rainha, aluda cm 
todo o esplendor dos anuos, cu;o nu-
mero se receia calcular, mine. Sarah 
Hernliard acolheu-os alTecluosamenle. 

As impressões que lhe fi"arum das 
duas ver.es que visitou o Brasil esl.lo 
profundamente gravadis em sua lina-
-uiaçlto d» artista, lembra-as com en-
tliuslasmo: mia iialurezu ue poeta fal-
as reiaoatar a um anuo apenas. 

Cada um dos Iogares por cila visi-
tados: Tijuca, Sauta Tliereza, o Cor-
Covado, retropolis It.e vé n A memó-
ria, peneira rin todos os e,raulliliO!; 
parece cariclar todas as tiellezas deste 
admirável ftrasil. único 110 inundo, 
quanto :>o esplendor e á u:agnillccii-
cia. 

E' ella quem assim fala. 
I , ;iol-, suve alnòa as ovaçiíes que 

llie foram feitas por esta m'>cidadc i.'io 
viva, t io Inleliigenle, t i o tinamente 
Cortez, que foi obrigada a Curvar-se 
soli os seus applausos c o euneliriar 
das llores lançadas a fieu> pes. 

K e atrtda -lia que tala 
E esla Id d» d 1 li o, 1,1o l ix iosi-

m uie, 1,10 o le .iam 11 c rcada por 
es a liao a. baiia lido 01 p . ile gi-
íí n'es de i f l l ra • dc motra i ih i s que 
n.iree m im-açar um c o. • utrelanto, 
d - um a t u i mais ' K m ador qi e em 
outra parle, e es e o q e. e.erna-
mcn e brilha rio. alios c o E esla 
11 . ida reer c i d i b ' h a . s ineada d l 

il s que, parceendo d-.xal-a sem sa-
hldíis, sli>, 110 em amo, outros »s>sa-
ITIO»., que se abrem, descortinando 
ao 1 oli.oí encantados, fascinados, os 
Cie ouros de uma uature/a lucompa-
r V 11 ente graudiosa. 

h s. Pau lo (aqui. S i rah I lernharJt, 
lu-tloCiivaoienle. de h. o 1 um nomo 
• me guardou de memarla: o d> con-
s ü ' i i o Ir. At. oulo l ' rad• S. Paulot 
pasia lo , presente e futuro do Brasi l ! 
A » latelfi t i oa l de to lo um pofo; 
le rç ) da iue o - que p.,ri ram em dei» 
coberta «1.,s iiiarnv ha- dus serfie» 
inexplorado^, le. ia l e o a e elsssiM 
de unia na<"lo para a qoal enfio m 
servkd,s os mais graciosos de-1 aos o 
cu.as fronti-lras n lo bmi tam, eoiao 
0111-as, os a l t is e 1 obres aspiraçfle». 

L é sen.pre Sarah UernbanM i fue» 
laia. 

f. Ilenrii| e Morei c I taptiael P inhe i -
ro u lo pe a-l a-n esta evo^a 80 d á 
l llill 11 e u e i < a n correr eom muito 
e.oqueneii a i arnaoDía que se de** 
preude da »vnz de ouro». 

I ra pr' e «o, ealreta ito. que a ( n a -
de artista u.-»«se couiiecen.Jo a tffclW-
fonnaclo radieaT por que j as-avaa o , 
tem ousado as eidaiet do H10 • á a 
S. t*aulo. Esla deu ocea-lio M loé-
var á a*f»iniStraç.V> do i r . dr. M 
nlo Prado, que da aa l f a FamUeMl 
nma cidade onde se p o d e s 
«Orca «e 800 a>l> f 

I 



Mtraitaa • tortuosas 
m m «o mar «silo u grande» aveol-
das que Um (ido aberto»; outra» se 
abrem o, itiuiio tirara. um u m torna-
>4 o Ria um dos mala bello» c raal» 
•seguros porto» da mundo. 

EnUo, ntudsme, diue, emtlm, o nos-
i»o gerente, apesar de Iodai as liolle-
lims que vindes reviver comuosco, uto 
a ouviremos mais aquif Passarels nes-
te paraíso sem nelle penetrarl 

Pausai 

N.lcl alsse ella, dou em pouco fala-
llslA. Níi" o.islaute a admirado que 
«luto pelo >OII llrasll, Incidente» lia 
i|ii« t.íiu desagradavelnientc Impres-
sionado n minha iinaglnaçllo, «phiuita-

flosa», dlrelst Talvez) Guardo a lem-
ratiift di' lúcios que 11&0 poderiam 

ler sucrcdldo em oulro lognr scuSo 
<nqul; um roíilm de que fui vicllms e 
uma aggressáo solTrida por meu lllho 

K, pois, cu deixei o llrasll em plena 
fcevolla, sem que pudesse.salier coutra 
«juem ou que I 

Levei, pois, commlgo o desgosto de 
conhecer este adiiilravel pai/., vlellma 
«los lormüntos qur se dc-enradeiani 
|ior vezes sobre o nosso velho coiitl-
lieille « que só param aqui, conto em 
iou Ira parle todo o vôo para o pro-
gresso e a liberdade Ho suiiiiada. Eu 
«•riu o llrasll ao alinho oe taes ata-
quei e digno de melhor surle. i r» 
para mim o paraíso... encontrado! 

Durante duas horas, lli>[ibael Pinhei-
ro o Henrique Morei eucunlaiam-se 
•lesta admirável mulher, que 1.1o alio 
r l io louge lein saindo lazer eehoar as 
(,'lorias da Frauda. 

Em seguida, lalou-se de Coquellu. 
Henrique Morei contou-lhe o acolhi-
mento <pie ello aqui reeelieu. Sarali 
llernliarilt exaltou o seu «velho com-
(lanlielro <le armas»; elogiou a dieçlio 
«le mmo. .Moreno, a graça demlle. Syl-
Me, a belleza de mlle. úarlliy e a ho-
tliogeucidade de Ioda a trunpe que ul-
tlipuinento le/. as delicias da nossa po-
lui laçUo. 

• l uiu unlea voz deslõoti, a <le um 
liadre, disse Henrique Morei».—«De um 
|iadre I Ob I Oti I» K sem entrar em 
mais delau.es, o gereute do 1,'K'loile 
'In SuJ llrou de M U bolso OS últimos 
jiuineros, uue porilu Sarali Herulinrdl a 
|»r das ullimus noticias!... 

(I MageUan deixou o Itlo lio dia 23 
«le amanh.!, para os portos do Trata. 
•Mo estando convcnlentcineiile prepa-
rada para rcrciiel-a o ihealro de Mun-
íevldéo, mme. Sarali Bcriihardt desem-
tiarcar.*. primeiramente em Rueuos-AI-
res, e, passando pela cidade de Itosa-
rio, che°ará a Montevidéu no seu re-
gresso & Europa. 
. Quando elkvar a Paris, representará 
uma nova peca de Catulle Mendes: 
Sàlnlc JMrtw, uma de Hlchepln e, em-
llm, a ultima de Rostand. 
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C o r o n e l < r . J o i é P l o f l o d o 

(O dr. Joié Piedade vai passando 
pela rua IK de Novembro. Traja Irak, 
collele e calças de pauuo preto, cba-
péo duro. da mesma côr, liotinas de 
verniz, badinc em puulio. Leva uma 
gardênia na boMonniere). 

—Saltes quem vai ai II > 
—O coronel José Piedade... 
—Coronel, só i Mio.. . etombem ba-

charel. 
—Mas, que queres! elle lia de ser 

sempre coronel na briosa... 
— Sim, (! verdade... Lembro-me 

ainda de quando elle vestia larda de 
rápido. A Guarda Nacional nAo tluoa 
a ilida a Imporlaurla que tem hoje. E 
elle era de conserva como o coronel 
Teixeira de Carvalho, o que mais se 
distingui» nessa milícia. 

—Mas aposto em como nunca deu 
elle um tiro, ueiu deseinbainbou uma 
espada, nem. . . 

— Isto de dar fico. conforme... 
Ouaudo estudante, pude ser que ti-
vesse dado ulguiii . . Quanto ao puxar 
da espada, cremos que elle a terá pu-
xado algumas vezes... 

— Nilo em combate»... 
— EsI motins in rebui, como dizia 

um latinisla multo nosso couhccldo. 
— O ca>o e que, ainda hoje, elle 

trabalha mullo pela Guarda Nacio-
nal. 

— Pudera! E' paixllo antiga... 
— E elle tem o apruuo, a linha do 

militar... (Nisto, o coronel passava em 
ireute dos dous interlocutores). 

— Coronel t 
— Coronel t 
— Como elle gosta de que se lhe 

chame coronel, NSu viu que elle .se 
in.perligou mais. puxou o collarlubo, 
e revirou ua mio a badine f 

— li' exurto. 
Neste ponto, o» dous Interlornlores 

separaram-se. Um nosso repórter, que 
tinha ouvido o dialogo, velu ao escrl-
ptorio desta redaeçJo e fez este... ítis-
tantaneo. 

P ie t r l bu ty lo da publicaçUa» 

« o r r l v o e a p e c l a l < i ' 0 ( D M M B H C I O D H « A * P A I X O 

INTERIOR 

o sr. W.isliln l«n Luiz falou hon-
tem lia Cantara dos deputados sobre o 
projeelo que reforma o systema elei-
tvral do listado, aualysacdo-o em va-
lidos pontos e lazeudo ponderações so-
iue a ap;ilicai;lo das suas disposições. 

O orador lembrou a adopcâo do sys-
<ema do sr. Assis Brasil para as elei-
ções da representação do Estado e. 
«lepols de fazer a apologia das Idéas 
do llluslre publicista rio-graudense, 
apresentou ao projecto algumas emen-
das naquelle sentido. Ao mesmo tem-
po, propoz ». «-xc. a suppressüo do a" 
escrutínio de que fala o projecto, de-
leudo-íe em Conslderaçrtes para de-
monstrar a couveniencia de sua 
emenda. 

Ao discurso do sr. Washington Luiz 
respondeu o sr. Ilereulano de Freitas, 
<iue Impugnou aa emendas e defendeu 
«s disposições consignadas no proje-
r|y, fazendo vor que os Inconvenientes 
apontados no projecto só poderiam 
ndMr no caso de seu manejo níto ser 
perfeito. 

O sr. Plínio de Godov apreseutou 
uma emenda oslabeleceiido que no 2" 
vscrulllllo sirvam os mesarios do 1°. 

O projecto foi npprovado com uma 
rnienda tio sr. Ilereulaiio de Freitas e 
n do sr. Plínio de Godoy. As emendas 
<lo sr. Washington Luiz foram rejei-
tadas. 

A Câmara approvou as seguintes 
matérias, que constavam da ordem do 
«lia : em 1" discussão, o projecto u. 
í!3, dispondo sobre a aposentadoria 
dos fimeclouarlos públicos; em 3* dis-
cussão, o» projectos n. I I . dispondo so-
litfl a concessa.! de licenças aos luuc-
cloiiarios e empregados públicos, com 
Mil stllutivo da commlssao de Justiça; 
i: u de n. 2U, lixando DS divisas ••ulii' 
DS municípios de Ksplrilo Sauto do 
l'inhal c Mogy-guassd, com parecer 
invoravel das commissi'ies de Estatís-
tica e l.luMes sob u. flií, e em 3" 
«li.-cussilo, o projecto n. 30, de 1904, 
« reando odklrlctode paz de «Tanabi«. 
•io miiiilclplo e comarca de Klo Preto. 

Nsda houve liontem no Senado alén. 
da leitura do expediente, que iitto te-
\o importância. 

Resenha dos jornaes 
Aa f o l h a i d i hon tom 

• Correto PanIIstaao>—A folha de 
Jioutem esia como prtde ser feita para 
u m a «euonda-fetra. t:omeça-aa secçao 
<.'n/V, rom e-lnllstleas mensaes. JVofas. 
Mulii ihn Estado». Factoa diversos. 
'J.onga, a secçSo S/wrí. 

«O Eat. ido de • . Paulo.—Abre a 
folha uma CUtornai, de Valdomiro 
[silveira. Jornaes do llio. Motas e in-
ibr,i"irnts. ris municípios. 

i p a n f u j l m — l.a ijinriinia. Tele-
üranima.'. As outras secrões lialii-
tuaes. 

E ir . i io Popular .-Bol f l im do e.c-
ftiioy. (i f/riitieirv iiarlamento russo. 
Lina Cn islHiih im, artigo de fundo. D 
tifufjnt''), de lienry Klsleniackers, Ira 
lllic á . A'-.'l AlUiU. 

• K Platí.-, — Sotasliolttúai, (le PI-
nus. l'"tioi; fl/o e Uslitm. .Votns de 
.s,/nle«. Ilrm fmlas, as outras secções 
I ai JtaaC9. 

• La Tril ituta I ta l iana.—Dons te-
legrantnias. -Vote In maruine. Lellcrt 
rontünt, caria -le Ruma, pelo cav. 0« 
j'elri.r.'o. .' i í eil oggi, Crimaea. 

«Avant»'" — L'i 'inrttíonl drU immt-
tiri<z'ovr, entrevista do rlirertor do 
5lranUt co n o sr. Enrico Catani, pre-
sidente 'Io rrtionalo dfgli rmigranli. 
/Mrrdidt 'le trabalho, artigo cm por-
^guez. KirMin.: * /".tere. Appmtti... 
crviinra clttntaa. 

• C o n t l o da.^toita.—Extenso e lient 
feito notlelarlf. o jtirlho. de F. 
f . . a proponti de Sarah Kernliardt. 
7elegram« :i«. ~ oli - a o suicídio de um 
a m p l i a d o de uma ••asacommercial da 
rua de •>'. Dento. 

• P Comme.e lo da S2o Fanlo>— 
A ') 1 I n ••t;-. «.I drsampatadO', ar-
ll^o de iü'i>. •;. al ailraelhm ! A irta 
li Cii' •• ! t. (>«•• com o dr. Alfredo 
lanche* : .'•>, de'ejtdo de Cuba ao 
loitíres^o e-ii ' i leo lailino-Americano, 
Ia Ria. '••>;»'«''». fHo imito de rada 
lia . I i . - : > li.ri/el, ehronlca litle-
arla de w -. w» rfoi jornae». fíalr-
1a l* '.'!•• ' : Eugênio Hoüender. 
pai ' ftr- i < <• J. Paira. Telegram-
t$t. rir». Pelo nosso Estado. 

Jrsrrs de S. nmt*. 

Escreve-nos o sr. Eugênio t.ó cTre, 
dlrector geral da Secrelarla do Agri-
cultura : 

€ Itugo a v. a. o obséquio de noticiar 
uo seu conceituado jornal que esta 
Secrelarla dlslr.luie gratultameute ai 
seguintes publicações: 

lhe state of S. Pauto, com dados e 
Inlormaçõcs úteis sobre o clima, a In-
struccüo, a agricultura, a Industria, o 
comnierclo, etc., do Estado ; 

Le coudizioni deyli itatiani uri Io St ato 
di S. Pauto. Trabalho do F. Cauella, 
de utilidade para os que estudam a 
sltuaç.to do Imiiiigraute no E-tulo ; 

Cultura dacamiíi de assucar, pe-
tos d rs Gustavo l i t l r a e II. liolllger, 
director e chimicu do lustltuto Agro-
iiomico de Campinas, dando iustruc-
c.(je» sobre o nielhoramento da cauua 
por selicçlo e apreseulando os resul-
tados das analyses de diversas can-
nas ; 

Itaitruads in lhe State of S. Paulo, 
pelo engeulielro Ciodomira Pereira da 
Silva, que Irata das estradas de lerro 
do Estado soli dilTerentes pontos de 
vista ; 

Ite^iiort sur Ia primitre esposihon 
ngrieoW, induslrictte e nrtisliipie ilti 
3emc dislrict aijronumitiue, realiste, ii 
Uiheirão Prelo, pelo Inspeclor de Agri-
cultura Jullo lirondao Sobrinho . 

Cultura do uljodotiro, pelo dr. Gus-
tavo Il UIra, escripto de accôrdo com 
as experlcnciâs e estudos leitos no 
Instituto Agronon leo de Campinas ; 

O ulgotltlo e a sua eutlura, traba-
lho pratico s ibre a lavoura • Indus-
tria do algodão, pelo luspector de Agrl-
cultura Júlio Brandfto Sobrinho ; 

Urcre noticia sobre o clima de S. Pau-
lo, pelo chefe do serviço li cleorologlco 
do Estado, dr. J. N. lielfori Mattos; 

Seruiço ilorestal, com Inslrucçôes so-
bie o tratamento, exploraçltn, con-cr-
açüo e regeneração das maltas do Es-

lado, pelo dr. Alberto Loelgrcii, dlre-
(tor uo Horto llotanico; 

As moscas (Ias frucltis e sua destrui-
ção, pelo dr. Ronolplio vou Iherlug 

ü (/ado e ii lacoura, pelo dr. Gern 
uo Yert, mostrando a necessidade da 
criação loino lonie de adubo para as 
terras; 

Leis e regulamentos de immlgr elo, 
em imrtuguez, allfiri&o, itallanu c lies-
panliol; 

,., ,,tiamento da r.teota Agrícola \ ra-
tica •l.utzde iJuciroz>, de Piracicaba, 
de accordo com a nova orgaiilsaç.lo 
deste estabelecimento; 

Fenaçtlo censilagem do milho, t" 1' 'Ir. 
Emilio Castello Júnior, ensinam > os 
inetiiodos seguidos na America do \or 
te, no corte, fenaç.lo o eusllugem do 

ni/l!'/°'loi'.o do dr. J. Renato de Siquei-
ra Zamith, sobre a sua viagem aos E. 
I! da America do Norte, comparando 
as ' nossas questões agrícolas com as 
dos norle-amerleanos; 

11 caffe, breve noticia sobre a pro-
duccüo, cominerclo e consumo do cale, 
pelo sr. Eugênio Lefèvre, dlrector ge-
ral da Secretaria da Agricultura; 

llelatono tia Secretaria ria Agricultu-
ra Voinmcrcio e Ohras Publicas,do anua 
de 1003. pelo sr. dr. Luiz Piza; 

Helatorioda Secretaria da A'iricullu-
ra Cnmmerrio e Obras Piihlicat.do anuo 
de'1504 pelo sr. dr. Carlos liotelho.« 

XospaAe 

RIO, tS 

C.begou da Europa o engeulielro Ro-
berlson, superintendente da «Weateru'. 

Seaaatra 

RIO, 18 

O dr. Alberto Torres, ministro do 
Supremo Trlliuual Federal, lioiiteui, 
em sua res delicia, no paUc.'le Correia, 
em Petropolls, limpava uma espingar-
da, quando esta deionou, indo a carga 
aloiar-se-llie tio rosto e ua mito. 

Felizmente ullo apresenta gravidade 
o estado do dr. Alberto Torres. 

A «Liffht» a a Prefa i tura 

RIO, S8 

Consta que a commlsslto nomeada 
pelo prefeito innnlclpal para dar pare-
cer sulire as prelençOes da l.iqht A- Po-
wer, desta capital, apresentuu oxtrnso 
relatorlo, opinando pela rejeiçSo de 
multas clausulas, quo julga prejudl-
ciaes á Municipalidade. 

• uicidlo 

RIO. £8 

Suicidou-se, Ingerindo fúrle dosa de 
ácido phejlco, 1 mbellna de Gusmão, 
des.osiosa por seu marido Jo3o Sanle 
tel-a repreheudido, por motivo de ciú-
mes. 

Secretar ia da Mar i u l i a 

RIO, J8 

O capitlo de mar c guerra Henri-
que Aobrega assumiu o c irgo de dlre-
ctor geral da Secrelarla da Marlulia. 

Decretos aancelaaadea 

RIO. 28 

O sr. presidente da Republica sauc-
rlonou os semiiites projectos: proro-
gaudo a aclual sess&o legislativa ali1 o 
dia tt de outubro; equlparaudo aos 
cslalieleclmeiitos olllciaes as escolas 
de pliarmarla e odouto ogla de Slo 
Paulo, Juiz de Fora, lllo de Jauclro e 

' Recife. 

J n i a do Cearft 

RIO, 28 

O sr. presidente da Republica de-
cretou a nomeação du deputado Eduar-
do Sludarl para juiz secclouil do 
Ceara. 

O forte Xtapema 

RIO, 28 

O sr. ministro da Guerra mandou 
entregar ao sr. ministro das Finanças 
o lorie de ltapciiia de Santos, sob a 
eoudlçüo de puder reon upat-o, caso o 
exija a defesa do cinul. 

Fa l lec lmenta 

o general Manoel Gomes 

Indicações 

se-
Co-

Chronica social 
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Fazem annos liote: 
A senltorlla Clara Vieira da Cunha, 

alutnna do anuo da Escola Comple-
mentar da capital. 

A menina Celina, filha do sr. Cres-
te Plza, auxiliar da casa Sclimldt 4 
Trost. 

ü sr. Antônio Góes Nobre, sollclla-
dor no Mro desta comarca. 

A menina Clarlnha, flliia do dr. Ma-
noel Vlottl. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Acham-se ne<la capitai o «r. Abílio 
Alves Marques, importante fazend'iio 
em Bebedouro. 

Deve seguir hnje para Hrogança o 
dr. Lafayetle Salles. dlsllncto promo-
tor publico dessa cidade. 

Acham-se nesta capital hospedados 
no : 

No Grande Hotel: 
Os srs. drs. Jullo Otlonl e Torres 

Gulmaríles. 
— Afim de continuar os seus estu-

dos lio Pare rollecje, de Londres, se-
zue hoje para a Europa o <r. Arman-
do de Arru la Pereira, Ilibo do sr. Ar-
mando Rosa Pereiia e neto d j sr. dr. 
Ignaelo Arruda, ministro du Tribunal 
de Jusllça. 

FALLECIMENTOS 

Fal leeeram : 
Nesta capital, o sr. Antonlo Cardoso 

da Silva Júnior. 
—Em Santos, a sra. d. .Maria do Car-

mo Silva. 
—No Leme, a sra. d. Maria Madalena 

Leme. 
—Em Sert.lozinho, o sr. SebastUo 

Ramos, d. Maria do Carmo Gouvía e 
a menina Antoiitetta. 

—Em liuqolra, o sr. Francisco Vale-
rio de Siqueira. 

—Em liolueatú, Luiz Valro. 
—Em S. Joto da itóa Vista, Antonlo 

de Pajua Fleury. 
—No Salto de Vtn, d. Anna Walcb. 
—Em MociVa. o sr. Benerenuto Go-

mes da Silra Saboya. 
—No Rio, os srs. Antonlo Martins 

Borí a, SlHerto AlTonso da Costa, Fran-
cisco Xavier de Lima e a sra. d. An-
tvOla de Oliveira Gomei, 

RIO, 28 

Falleceu 
Borges. 

RIO, 23 

A' Assemblüa do Estado do Rio fo-
ram apresentadas e voiadus unanime-
mente indicações apol indo as caitdl-
dalurus dos .srs. Alloiiso i'cülla c Niio 
Pecauha. 

Cor.grcs.so Nac iona l 

IIIO, 28 

Senado. 
Na liara do expeJleule, o sr. ltaml-

ro liarc.eilos fundainenlou o projecto 
quo «urtorlsa o g.iverno a l.tserever o 
Itrasll no Congresso luteruacloual Per-
manente de Navegaç.lo. 

O sr. Pires Ferreira communicoii 
acuar-se enfermo monsenhor Alberto 
Gonçalves. 

.so ordem do dia, foi approvada 
toda a malt-ria. 

Cainaia. 
Nu liora do expediente, o sr. Fran-

cisco lieruardiuu pediu lassem publi-
cadas as representações mineiras so-
bre auxílios a lavoura. 

O sr. Iruieu Machado justlllcou um 
projecto de lei que augmeula os ven-
cimentos do pessúal e Oj.crarlos do 
ÍJiario Oflíciul. 

O sr. Jo«e houlfaeio iiistiflcou outro 
pr(.j 'cto u I [ando as divisões de dl»-
Iricios elelturaes, 

Na primeira parle da ordem do dia. 
o» srs Carlos Cav I 'anil, Ulogo For-
tuua e Galeíto CurVallial discutiram o 
priijeclo u. i l-A. sendo a discussão 
ud alu pcl.i o. ra 

Na segunda (arte da orlem do dia, 
fui encei a Io aein debate o jr-iĵ cto 
II. I4ã. 

— \ eomuiisslo de Podeies dui pa-
rece rToiihi-eendo d» i.tido |ie.a i'a-
rahyba o sr. Suutos Lia1. 

Nomçaçl\o 

ItlO, 2S 
Consla que o sr. Cardoso 

seri nomeado ministro do 
Tribunal Federal. 

Movimento do porto 

RIO, ÍH 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores ; V.tnube, deSoulham-
plon, e tl otan, de Santos. 

Sahlu o Unitlo para Parauaguá. 

Bzpanafto economica 

IIIO, 23 

Encerrou-se hoje, com Ioda a so-
leuulilade, o Congresso dc Expansüo 
Econômica. 

Kesci»ao de cautrato 

RIO, 28 

O sr. ministro da Guerra rescindiu 
o contrato para a iustailae.to elerlrica 
da fortaleza de Santa Cruz, com a 
Itrma Guinle (V Comp., considerando 
o Material de péssima qualidade 

E : iua i va ax'gentina 

IIIO, H 

lima esquajra composla do Auiilda-
lan, Barroso e lliachuela Iríi a lllia 
Itasa e-perar a esquadra argentina 
para comboial a. 

Banao da Repub l i ca 

RIO, 28 

A assemlili-a de acionistas do Ban-
co da Republica, apôs longa dlscusslto, 
approvou os tratiullio3 da eommlss.lo 
de reorganlsaçSo desse l anço, menos 
quanto a tlxaç.to do preço dai acções, 
(jue elevou de 10 a ">')8. 

Foi nomeada uma commiss.lo para 
ent*nder-se a respello com o sr. pre-
sidente da Republica. 

e cinco mil rublol para ampreallmoi 
aos cau pooezes reduzidas i palireza 
em eontequeucla da» más colbelta». 

Oréra g i rsã 

BLENOS-AIHES. 28 

O Congresso da Federaçlto 0|lerarla 
resolveu combater energicamente a 
votação do projecto de lei uaclenal so-
bre o trabalho, atlm de preparar o 
ambiente para uma grande greve ge-
ral, que durara ald conseguir que le-
ja .suspenda a lei solire resldeucia. 

Orçamenta 

RI ENOS-AIRES, 28 

A Cornara Inclará hoje a discuislo 
sobre o orçamento geral da Republica. 

OaBhaneira .BaLtuo V i e i » -

ASSIJMPÇAO, St 

A canhoneira brasileira Satitno Viei-
ra zariiou rio acima, para fazer exer-
cícios dc liro. 

R o m a r i a 

LISBOA, 28 

Avalla-se em oitenta mil o numero 
de pessõas que tomaram parle ua ri-
maria de Nossa Senhora da Serra dc 
Alalaya. 

Incênd io 

BIDAPEST, 28 

0 vinhedo que o Imperador possuía 
ua» proximidades de Temmar foi 
localmente ue.lruldo por um Incên-
dio. 

P a i da Oraala 

PARIS, 2» 

0 rei da Grécia chegará hoje, 
guindo quinla-ieira próxima pa|'a 
peuhague. 

O re i Leopoldo 

PARIS, 28 

O rei Leopoldo lulclou a viagem de 
regresso a Bruxellas. 

Pal leetmenta 

PAKAMA', 28 

Falleeeram no hospital de Ancon 
dous Indivíduos siiipeitos de peite bu-
liohlca 

Tratada coumere ia l 

MAIiltlD. 28 , 

Commeçaram as- ncgoclaçfles íoru a 
Itália i ara a pruiMgaçíto do tratado de 
commerclo. 

R eun i ã o da Caaeelha 

TOKIO. 28 

O Conselho de ministros continuou, 
e«ta tarde, as suas deliberações sobre 

az no palácio, sob a presidência do 

MofallUaffco 

RIGA, 28 

Estilo sendo molilllsadas as guarul-
ções de Nludau e Slmblrsk. j 

Conferencia a rb i t ragem 

B R r X E L L A S , 28 

A conferencia Internacional da arbi-
tragem, ao eiretar seus traballuls, vo-
tou seus agradeciiiieiitos ao presiden-
te Itoosevelt. 

r r a u ç a e Mar ioco» 

PARIS, 28 

r.e. Temps diz que, ua resposta do 
hiaglizni ao sr. Tallaudler, s.la con-
siderados marroquinos os argeliauos 
musutma ios, nascidos ou estalyiect-
dos lia (0U40 tempo cm Marroci)»/ 

Feder.(.fio operaria 

FOITIMODTH, M 

Assegura-se qoe a »r. Wltte reeo-
abaeeu «ar Juita o paramento oue o» 
japoueze» reclamam pela» Sakbali-
nai. 

O r e i f a t a 

TOKIO, 18 

Consta que o governo examinará a 
quesito do preço de resgate de prisio-
neiro», adiu de aubmetlel-a ao arbi-
tramento. 

A deolste 

NOVA-YORK, 18 

Amanhlt ser» dellnltlvameiite rssol-
vlda a paz ou a guerra. 

A Rússia repelie termlnaiitemente a 
indemulsaçlo e a cesslto de terrltorios 
e o lupüo rediizlr.V suas exigências. 

«Xeat inr» 

LONDRES, 28 

Reallsou-se ao melo dia um meetinf 
em Toklo, para protestar contra as 
luteuçOes do Mlkado de fazer nova. 
concessões a Rússia. 

Nu» discursos patrlolicos pronuncia-
dos, foram recordados os Irluiuphos 
em Lyao Yaug, Mnkdeu e a loucura 
de veucer a custa de santas abuega-
ções. 

O mecting foi dls»olvldo paelllcamen-
le, desistindo os uiaul restantes de se 
dirigirem ao Mlulslerio da Guerra. 

n Times diz ser ualuralisslmo que 
o JapSo procure compensações para 
os graudes sacrlllclos que tem leito. 

Reforços 

ROVNO, Í8 

tikase hoje publicado ordena a mo-
blll açâi/ forças dc de numerosos dls-
trlcto-, para reforçar as tropas russas 
no Extremo Oriente. 

Pess imismo 

PORTSMOt Tll, 28 

0 sr Wilte manifesta-se pessimista 
quanto ao resullado da eoufere..c!a da 
paz. 

Mik ado. 

le Castro 
supremo 

MONTEVII) 1/0, 23 

1'ui prcio o coronel Carbajal, 
sado 
rai;.lo 
bilea. 

haver occullado ti. a 
contra o presidente da 

I PARIS, 

O 

28 

caso Gall.-.y 

EXTERIOR 

Aff i taçto 

PETERSBl RGO, á8 

Aggrava-se a situai!to das provlu-
nas russas do Mar Balileo, que recla-
mam a decretai-So da autonomia. 

Grave tentat iva 

PETER3BIRG0, 28 

Telegrammas procedentes de Rlga 
auriunciam que tentaram fazer voar o 
d e b i t o da polvora, ann»xo à fabrica 
Imperial de cartuchos. 

Emprés t imo aos campcnecea 

PETERSBIRGO, 28 

O mosteiro de Alexandrnrsky des-
tlparà nm fundo de ausento* e vinte 

A prefeitura (le policia iienlitlnia Im-
porlaurla llg.i as declarações de Gallay, 
o qual prorurasul iiit iirasaecusações, 
por estelllouato, pelas de rrlme'po-
lítico. 

Acredita-se que o Braill coircderà 
a extradlcto pedida dcerrlan lo o es-
tado dc sitio parcial. 

S*a«ilo a g U a i a 

LISBOA, 28 
A scsslo da Camaca dos pares en-

cerrou-se, devido S a„'lta;1o provoca-
da pelo discurso do oppo'slrlnnl«t* Ar-
ro\ o. 

Refórraa (to exercito 

LISBOA, 28 

A Cornara dos dentilados approvou 
a refõrma do exercito. 

Eaquadra argent ina 

BUF.NOS-AIRES, 28 

A esquadra argnntlna permanece-
rá. atií quarta-lelra em Muld.ua-
(lo, fazend-i exercícios, o checará no 
Rio de .b.neiro na maiibl do dia 6 de 
selemhro. 

RÚSSIA E JAPÃO 
Vapor capturado 

TOKIO, 28 

Os cruzadores Japouezeí caplurarsm 
no estreito de Bl.erlng o vap.,r am-n. 
cano ,Honlana e o vapor luglez An. I • 
pe que (ouduziam contrabandos ile 
guerra. 

Am Balchalina» 

TOKIO, 1S 

Os Jornaes, tralsndo da conferencia 
da paz, criticam a Idea de sedivld rem 
as Sakhalluas eolre o JapSo e a Rús-
sia, e Incitam o governo a nlo 4 
Ifc da (oDce»«a iatnraU 

Babbado, 9 de aetsnabro 

Ü O 0 : 0 0 0 ^ ( 0 0 0 

Agencia geral 

I t u b s n a i u l m a 

R. lõ ni: NOVEMBRO, 8-ü 
Caixa do Correio, n ti 17—sto PAITI.O 

BI ENOS-AIRES, 28 

O Congresso da Federaçlto Opera-
ria, abTlo liuutem, approvou uma mo-
çfio combateu o a lei de resideácia, e 
ne uísellutndo promover o boytiotlage, 
uo rMerlor, dos produetos argentino» 
além du gc-ve geral. 

Divorcio 

ItlENOS-AIRES, 28 

Será rcclello deputado o sr. Carlos 
de O.iveira, auclor do projecto sobre 
o divorcio. 

Despe ilida 

MONTEVIDE O, 28 
O ministro da Guerra of ereceu nm 

hnieli de ilesped .ia á olllclalldade da 
esquadra argentina. 

N is lirlndes trocados, foram rccor-
da ias as glorias das armas argenti-
nas e uruguaias desde liuzalngo. 

Coro i u l Carbaja l 

accu-
•ouspl. 
Itepu-

Ban^uote 

MONTEVIDE O, 28 
Foi hoje olferecido um liaiirjiiele ao 

goneral Urlbe. 

Faliecinu-uio 

PARIS, 28 
Fnlhreu o sr. Crosmicr, gerente da 

• Socleb1 des Raflinerles e Sucreries». 
Ilesii.ente-se que elle se houvesse sui-

cidado. 

Opiniões alheias 
A Guarda Rac i ona l 

I ma das cousas que reputamos da 
máxima importância, em se tratando 
seriamente da cr a ilsaçüo da n issa 
milícia civlca, sem o que i a a s.- cou-
segulrà de util e aproveitável, é, sem 
duvida ueuhuma, a lustrucç^u militar, 
se ulto tlieorica, ao meuos praticamen-
te mluNtrad» a todos, otDciaes, in e-
rmres e guardas, e bora em escolas 
separadas em começo, como convém ã 
ordem e diselpPiia. Só aasint, com um 
Ire.ba.lio constai t ' peiaeveranle o,es-
mo. SH conseguira (lar deli.dl va orga-
nlsaç.lo a alguns corpos, toruaurio-os 
uma lorça viva e apla ao desempe-
nho de sta- piitriotlcos llns. 

EITecllvaiiieute, parece, .1 primeira 
vlsla, um tanto exqulsito, lujustitlca-
vcl, obri.ar ofliciaes, a gims mesmo 
dos mais graduados, a se sutiaii t v r 'm 
ás primeiras Inslrucçôes, vul a. ente 
enumudas a escola de recruta, quando 
era de esperar estivessem elles per-
Irltanii-nb' senhores e sabedores de 
Ioda a pratica militar e, portanto, ca. 
[ia/es de desempenhar cabalmente as 
uneções luhereiiles aos po-los que oe-

ciipam nas Iriguda? nu corpos. Ma-
a verdade é, bilellzmeiite, que auul, 
como nos demais Estados du Republi-
ca, Isso de milícia, ou Guarda Nacio-
nal, sõmeuUi lia existido como route 
iuexgottavel de renda para os cofres 
da Unllo e tpara que nlko uizel-o O 
para substllulr, presrntemenl", as an-
tigas tiunr.is e condecorações com que 
se disiliwiilauí os que se dedicavam 
ao serviço eleitoral. 

Oe lia mezes u esla parle 6 que, 
após o nuivlin- uhi morallsadorem bAa 
hora iniciado uesla capital e que vai 
repen utludo aos poU"os pelos demais 
Estudos se vAo ruugregando os ele-
meutos esparsos e aproveitáveis, pro-
n ovendo a uaelodalisuçllo da offli- a-
lidade, a creaçlo de escoias de inslruc-
ç&o e se con.peneirando, ea.lim, os 
respeclivos C ie.es g raes, conima idan 
les de corpos e demais olllnaes, de 
que a milícia existe aluda uo nosso 
palz e ainda nllo loram revogadas as 
-aluas disposições da lei de I8.'<0, so-
bre matéria il.i instrucçAo. 

Louva-nos, pois, a ailliud» qit" tem 
aisumido o ilislliiclo moço n quem se 
entregou ultimamente a chella ao es-
lado-inaioi* do cnnimaiido superior da 
guarda nacional neste Eslado, p-lo zelo 
e dedicação com que le», desempenha-
do aipielle dltTicll encargo; mas u.to 
rejaleamos tamliem os mais iraucos 
elogios t\ d stincli olliclalidaile. que 
tanto tem pr-.curado s -cundar os es-
mrços do digno chef -. E' que boje em 
rihi (como liu (lias oiivt'i-os algue n 
dizer) «jü se prtde vestir a nobre far-
da miliciana em S. Paulo». O unifor-
me e o- (ll-tini tlvos dessa milícia HII1 

ha pouco jogados au ridículo, servin-
do apenas de r uipagem decorativa a 
certos t>pos tolos e ilesiructaveis, ou 
pura premeditadas mnrolelras, ulto sito 
mais envergados seulto por rlitadüos 
escolhidos e capazes de notiral-os, níto 
permllllndo jd uals no seu despresti-
gio ou lesdouro. 

O momento lilstorieo qn» atravessa 
essa instituir,In, em véspera» de trans-
torinar-e nó (pie deièra ser de i u 
muito, em verdadeira reserva do exer-
citu, torna-a di-̂ ua do apoio e .synij.a-
Ihlas de todos os patriotas, com e.spe-
clalldade da nossa mocidade eslud.osa 
e lllu-tre, que vira a con-t.t ilr, em 
futuro proximo, a legllo dos bravos 
deiensores da Patrla e da Coiistlluiçito. 

Ext AVI.1R 

__ap*o mortais, m palha arai pal-
IMo, guarneeido per uma dffrMte éa 
masmo tom retida numa applleaçlo »l-
mtll». , , 

Tnitette para menina, em fina totlt 
xadrez azul i branco, renda valencia-
na e bordado da Ilha. Sala mullo curta 
formando duplo» n acho». 

Corplnba franzido abrindo solire um 
plaslron de renda valeuclana a auar-
uecldo por uma pequena golla, rórma 
marinheiro, em bordado da Ilha, cer-
cada por um lollio de reuda valen-
olaua. 

Mangas bou/fantes, guarnecldas par 
um folho de reudu valeuclana. 

Caprlline, sendo a alia em tina palha 
rendada e a copa em Irtrma de bonnel 
em IIIIOII branco bordado e cercada por 
uma llia de tafetá azul claro, que passa 
por entre a aba e fôrma laço ao lado 
esquerdo, sobre o cabello. 

Toilelte para prata, em fina fla-
wella creme, com xadrez preto, loile cre-
me, reuda valencíana. 

Sala cortada em irtrma, lisa sobre os 
quadris, for nandn pre/as atrás e cer-
cada ua parle inferbir por lima larga 
banda do mesmo tecido, disposta em lio 
direltu e pospoulada »obre a saia. 

Jaqueta em loile crem - lormando de 
cada lado da frenle duas bandas poa-
pontadas, guarnecldas por apidlcaçfie» 
de grosso bordado, abrindo na ireute 
sobre um arjuiltc de renda valeuclana 
e terminada por uma basque formando 
godels. 

Mangas justa», guarnecldas por ap-
plicaçAes ile bordado, terminando com 
um pequenino cauhko excedido por 
um punho de valencíana e encimadas 
por um bou/lant pregueado relido por 
um vlez poapoutado. 

Cliapdo em palha branca eom a 
capa coberta de tlores e guarneeido 
atrás por laçada» de llta de \ailudo 
preto. 

Toilellr para imsstio em eaelirmire 
cir de tijolo claro, galtlo de phantasia, 
tafetã i/lace prelo, etr. Sala cortada 
em nesgas, formando prega» quasl em 
metade oe sua a tura, a» quaes silo 
retidas por um estreito vlez, que, par 
lindo da cliilura, termlua solire a 
pre ia rom uma pequena pra»llbs de 
gaite de pbanlaiia. 

Corulnho justo, formando cotletlnho, 
que «tire sobre um plastron de fluo 
linon; a golla que guaruecc o corpl-
ntio e em Ia etA gtaeé preto, cercada 
em toda a volta por um galDo de 
phautasla, que contluiia aos lados da 
trente ate A cintura, seguido por qua-
tro pequenas presidias. Manga» guar-
uecldas de gaito. 

Cliapéo em palha crente, guarneei-
do de roía»... 

Theatros, etc. 

capital Ba Balda aa/ulri brevemente a 
dr. M. Oarlm, eousiructar <o «ervlço 
da agua» a esgoitoa de 8. Manoel a 
qae alll vai trabalhar no abasteclmen-
lo de agua da capital da K<tado, con-
tratado pelo dr. Tlieodor» Sampaio. 

—Para S. Cario» do Plnlial «egulu o 
dr. Marque» de Oliveira, em «ervlço 
de »ua prellssio. 

O IIlustre cidadão lambem foi acom-
panhar a» »uas sobrinhas até o Matllo. 

—O sr. Mario de Miranda, uegociau-
te nessa cidade, e»t& com o seu lar 
em lesta pelo naiclineuto do »eu pri-
mogênito. 

—t.negou de S. Paulo, em visita 1 
sua propriedade, o «r. coronel Rodri-
gue» Alves, »euador esladoal e pred-
deute do dlreclorio republlcauo de bSo 
Manoel. O »r. senador Rodrigues Al-
ves seguiu para Agudo», em visita a 
sua iafeuda. 

Através de S. Paulo 

Dos jornaes de moilas clieja los ul-
llmamenle de Parl«, extrahl .,os al-
guns modeles de Inttrtles femininas, 
que, por serem Interessantes, ollere. e-
mns aqui fis nossa» leitoras. 

Toiletle p ira recriado e jantar em 
pi>prlh>e a. til escuro, guino ile seda pre-
ta, bordado e renda. Sa'a lorinando 
túnica que termina em ponta na Ireu 
le e alrás e guarncelda por quatro or-
dens de gallo de seda preta. 

Corplnho Mero. formando casaca 
atras, disposto em recorte» na parle 
interior, os qi.aes sito cercado- por dous 
galões ue seda preta, guarneeido por 
uma espécie de e.tola em seds azul 
escura, bordada com seda de C.res e 
fio domado, seguida de cada lado por 
Ires galões que terminam por uma pe-
quenina app leaçao de phantasia e abre 
um pi-qiieuirio plastron de renda. Os 
botões que ectiam o collellntio, que <•. 
da mesma poprime, são eoi ert >s de 
seda azul e bordados. 

Mangas cúrias gu..rnecldas por nm 
cauh.tu de sedaa/.ul bordada, cen adas 
pi«r dous galõr» e terminadas por um 
fullio de renda. 

Toilrtl' p ira passeio, r,n ruile de seda 
aris-argent, lin'm boniadn e renda. Saia 
franzida em volta da cintura e (erra-
da por tres ordeus de franzidos for-
mando curvas, sendo cada fr inzdo 
relido por tres estreito» foltilulios do 
mesmo roite. 

Corpinlio franzida, cercado por dous 
grupos de tres folhinhas e guaraeetd) 
por um imfiiceintfi 4» duo Wtio* bor-
dada. 

H A X f A W ' * 

O Burro do «r. Atcaide, u m a 
daa melliorea operetaa do reper-
tório da troup» José Ricardo, 
altraliiu liontem a este theatro 
grande concorn-noia. Nào havia 
um hó logur vazio. 

A representação da engraçada 
o icretíi correu muito bem, ten-
do Rido muito applaudido o be-
aofioiado Gomes, pois o espeota-
oulo dc lionlem era dado ein BUU 
beneficio. 

Salientaram-se no desempenho, 
além do beneficiado, José Ricar-
do, Lopiccolo, França, Króes El-
vlca Mondes c outros. 

—Para ho jo—a opereta A Flor 
tio Tojo. 

P O l i Y T I I B A N A 

O cspectaculo de liontem foi 
haatanto concorrido, tendo-sc dis-
tin^uido os principnes nuim-ros 
constantes d o progra tnmu . 

—Para hoje—vuriuda funeção 
com selecto p roeram mu, 

H A I . A u H T E I . V I V . \ V 

liealisa-so hoje, neste salão, As 
8 iK.r.is o meia du noite, mais o 
ii 11 mo concerto do notável vio-
linista Flor izel . 

Uma cnohonle, pela certa. 

l ' . \ I Á O « 3 A T I I O L I C A HA.V-
T O AliOHTI.\IIO 

No sallto desta sociedade, reallsou-
se lionlem um concerto organlsado 
pelo pro essor Davld Goulart com o 
concurso de seu. alumuos e auxiliado 
pnroiilros artistas. 

A numerosa concorrência applaud u 
francamente a execução do todos os 
números do pruramma observado, 
que foi o seguinte : 

llyiiiuo du tJntQo Santo Agostinho. 

1'AllTU 

F. d ürso, La Xingara, o I mitos, 
pelas senhorltas Xlzmha Fleury e 
7.1 Iliba Moudlu. 
Kuli an, cio. |iura flauta e plano, 
pe o sr. Iteulo Aguiar de Sousa. 
Streabbog, A corrida doa I 1eguiras, 
galope a 4 mitos, pelos creanças 
Cln ra Rledel e Jolto Goulart. 
a) Max-ltruch, Adagio opera 26. 
b) liiaiims. Dantes Uongroists, n. 
ti, para violino. 
J. I.eybach,Carmen, phantasia pa-
ra plano, pela seiihorlta /Izlnha 
Fleury. 

í * PAIITB 

Auber (Ouverlure) La Muctle dc 
Purlici, urraugi-e polir 2 piano», íi 
8 u nlus, par Schmldl, |ielas se-
nhor i Ias Zlllnln Mondlu, Maria 
Gui liermliia Rledel, Zizluha Fleu-
ry e Maria llercllia Pinheiro Ma-
chado. 

- l'opp. Ithaf.fiílte Uonqroise, para 
llaula. peio sr. Ilenio AnUlar de 
Sousa. 

-Her.ioz. Marc'ia Húngara, para 
piano, a 4 mitos, pelas seuhoritas 
l.u za e Elisa l.uccliesl. 

- Sarasale, Tzmgate ra, para vio-
lino. 

- Kulkremer, /.e Fnu. sreua dramá-
tica para plano, pela senhurita 7.i-
luilia .Muud.lL 

1 — 

1 — 

2 

3 

4 -

Pelo nosso Estado 
Sauton —Pa I'.Idade : 
•Consta da policia que doas dlreclo-

res (ia Sociedade Internacional t niflo 
dos Operários, o presidente e o llie-
sonrelro, tiutium Ido a Capllal Feue-
frtl buscar um assassino que cap.la-
uessse lima malta de sanguinários 
paru commelter tropelias e vluganças, 
ne.la rld ide. 

Aconteceu, porém, queaquelles dous 
dlrectores desappareceram, iguoraudo-
se o seu destino. 

Dizem que ellas levuram sraltaéa ».m 
rna de dlniiciro, perlenceute a socie-
dade. 

Consla nos que o vice-presidente e o 
procurador da Inleruacioiial LlilJto dos 
Operár ios p rorura ra in levantar d i nhe i r o 
no Banco Commercio e Industria. 

li seu adviigado Intervelu pura re-
celier a importaneia; mas o gernilc 
do instituto bancário declarou que só 
com ordem do Juiz de Direito lana 
entreg». 

Conda que o prejuízo 4 avaliado 
ern 10 contos de reis.» 

— A bordo de um vapor nacional 
seguiram para Cbatiiba. em cuja ca-
di-ia vlto completar o resto da seut-n 
ça que lhe tora Inposta pelo Jnrv, os 
s-nleni-iados iuaquim Cerillo (Io Ama-
ral, lleuto Cláudio da Silva e Antmio 
Gomes da Costa, que liontem checa-
ram a essa cidade, vindos de Arara-
qnara, onde foram proees«ado» pelo 
rrime de morte. 

•orooaba—Jessy « o nome de mais 
urna lilh iiha que velu ornar o lar do 
capitii» Fra icu-e Aleiado «oulelro. 

S V 1 C I D I O 

A uota nwls sensacional do dia foi 
o suicídio de um ludltoio moço de 
nacloualidade portugueia, occorrlilo 
na Loja do Japão, & rua de S. Beuto, 
n. 43. 

Pessõas que por alll passavam, às 
& horas da tarde, loram surpre(tendi-
das com um lorte estampido, que par-
tiu do Interior daquel'a casa. 

Estabeleceu-se, eutftu, giande alvo-
roço entra c-s is pessóus, e cada uma 
de per sl pioeurava Indagar o oc-
corrido. Nlo tardou e o faeto lot conhe-
cido. 

Entre outros, trabalhava alll, como 
auxblar de guarda-livros, o sr. Fran-
cisco Heuto Leite, porluguez. 

Por conveuleucia ecouomica da ca>a, 
Heuto Leite foi boje despedido do em-

Í
prego, e tiein assim um outroseucom-
anhelro, faeto esse que lue produziu 
islo desagrado. 
Vend ->e assim despedido sem causa 

JusUlicavel, sem recuraos e eom tami-
ila a sustentar, Beuto Leite praticou 
um verdadeiro aeto de loucura. 

Recebeu o dinheiro a que lizera ju» 
e retirou-se, mullo agitado. 

I.ogo depô s voltou, dlr glndo-se para 
ua. deposlio anuexo aquelle estaliele-
clmeuto cominerciaU onde desieciieu 
certeiro tiro de revólver ua froule, ca-
bindo fulminado. 

E' que. uo Arine propósito de lindar 
com a etlsleucla, el e, quaudo sahlu a 
rua, adquiriu a arma de que »• ser-
viu para o seu extermínio. 

Avisada a pollc.a. compareceu ao 
local o dr Pinheiro e Prado. I* dele-
gado auxiliar, acompanhado do dr. 
tlouorlo Liliero. inedlco-leglsla. que 
examluou o cadáver. 

D suicida trajava lerno de casimlra 
pr -ta. Em seu poder foram encontra-
dos I;::BÍOO em dinheiro, uma carteira 
rom vários papeis, mu relógio de me-
tal, um lenço e uns botões de ouro. 

O radairr foi removido para o ne-
crotério da Central. Apresentava elle 
um terim"iito produzido por projeclil 
de arma dr fogo, peuetraute do parle 
lal d re.to. 

liento Lelle residia A rua Rlarhuelo, 
n. 13 ; era rasado, rom 34 annos de 
eda.le e deixa um lllho meaor, de 
aiilto e meto. 

O seu enterro reallsa-se hoje. ás S 
horas, sabido da Policia Central. 

S o l i e l t a d o r A l f r e d » Conta 

O dr. presidente do Trlliuual de Jus-
tiça, em vlsla dos documentos exlil-
bulos pelo sr. Alfredo Gonzaga da 
Cosia, resolveu. I.ontem, decUrar sem 
e feiti o aeto pelo qual cassou a .sua 
provi sito de sollcltador, llcando o mes-
mo habilitado a exercer aquella pro 
llssao nos auditórios da eapllal. 

A respeito foi enviado um ofdclo 
ao dr. dlrector do Fórum, 

C o m a p o l i c i a 

Moradores da run Glvcerlo pedem-
nos que chamemos a atlençlto do sr. 
dr. clie e de polícia utlm de que s"ja 
melhor policiado o trecho daquella 
rua, do lado da rua da Moóca até a 
rua Conde de Sarzedas, pois dlarla-
menle os amigos «1o alheio fazem vi-
sitas aos moradores daquelle trecho, 
esperialmente aos do n. Vi, 

Prefeitura 
Revolveu-se k Camara, devldamen 

te Iniormado, o projecto n. 40 sobre a 
ereaçSo de logares do Inspeetores es-
pecine» para a observancla das leis 
de caça. 

— Agradeceu-se ao sr. presidente 
do «Ceulro Eeonomlco do Rio Grande 
do Sul» a remessa de Impressos so-
bre a primeira «Exposlçilo Agra Pe-
ruaria.. 

— Mandnu-se pagar: 
5:S7 tlrtO, ao dr. l- raneisco de Pau-

la liamos de Azevedo, pelos serviços 
executados administrativamente "de 
construcçSo do Theatro Municipal, em 
Julho ultimo; 

•lOWK), a Josrt Falcone, que cauclo-
IIOII para garantir a reconstrucclto do 
solo da rua Treze de Maio; 

tldiOOO, 1 Sociedade Protrrtora dos 
Anlmae», de porc-nla/em sobre a ma-
tricula de cltej, no mez findo; 

UfOOO, « Jullo César Tietê, quo pa-
gou em duplicata de Imposto de cal-
çada 

—Requerimentos despachados; 

Oe Illvdlo de Amorlm, pedindo li-
cença para uma labrlea de cafô, e JoSo 
Evangelista Pereira, pedindo aliulia-
mento p«ra ci<rca.—Sim; 

de Purlezarl Feliee, pedindo licença 
pura dar baile» publico* —Sim, cm ler-
mos; 

d ? Maria dos Sanlos e Antonlo Pa-
risl, pedindo liomça para abrir nego-
cio. — Ao Thesouro, paru os detidos 
llns; 

de Francisco Pinlo Moreira e Co • pa-
nli.u (le Calçados Clark, sobre obras; 
AlToliso Lig ori. Joio liono, José t;or-
rea. Empresa Cooperativa Predial, Ju-
llo Mlcheli, l.ulz de Paula. Joseph Alt 
e Nallialia Rorgarl, pedindo approva-
ç 10 de planta —A' Direciona de Obras, 
para os devidos llns; 

de Vicente Copa, pedindo rc!evam"n-
lo de multa.—Indeferido. 

Arto de lirarnra 
O capitlo Jos* Flrmlno, r sultdele-

ga lo (Io Rroz, em oflielo dirigido hoje 
ao major commaiidante geral luterino 
da Força Policial, pediu seja elogiado 
eai ordem do dia o r»bo Laurlndo 
Jor.e da Silva, do 1" hatalhUo, que 
sa vou aule-liontem.com risco da pro-
M a vida, uma menor italiana, «te D 
anuo» de edade, lillia de Anlonlo Gln-
vito, re-ldent X rua Piratinlnga, a 
ipi.il Ia licaudo sob as rodas de um 
bond», na rua de S. Caetano, anti-
boiileni, ás I I horas da manha. 

Inquérito concluído 
Foram remettidos ao dr. chefe de 

po m a , pelo dr. 3° delegaoo, os In-
querilos instaurados conlra Jonas de 
Marro» e Mario Jos- da Costa, vulgo 
Canti.es. Incursos nas penas do artigo 
ttfj do Código Penal. 

A r r o i a a r a t c 

Peranle o dr. DelpWm Carlos, T> 
delegado, proceder-se-a boje ao nrro-
lamento na mala do assassinado Ra-
puael Gattl, apprehudldu no H-Urt 
Dantrl Coniluntino, i rua da Conceição 
o. 103, onde elle jeacL*va bo»pedado. 

RECURSOS 
Prtsidente 

Dr. Weueeslaa Josd de 
Queiroz, Juiz federal em exerci" * * 

thmbros 

a D,r.' i í * procurador E«r.i 
du Estado; dr. Pedro do Mouté «f . 
Juiz ledeial «ubstlluto em , r(.|c,ô ' 

Secretario 

Jo»é Tlliurelo Xavier, i° csenvi» 
seccional. s ' r l v J o 

Na sessto da Junta de Recursos rei 
ligada houtem ua saiu das S s da 
Cumira Municipal, foram julgados o 
seguintes recursos: ' 

8. Manoel du Paraíso - aecorrenin 
Ellacklin Tavares Perrto; 
JoSo Messias de oliveira, Frauchcr 
Paulo Cardlerl, Pascboal líalino. 
Soare» de Campos Manoel Ave no 
tocha Lule Va» de Oliveira, Ulyu.n o 

Ociavlo (.aslello Alves, Tl.ropmiVC ü 
sar Valeullm, Manoel Aiitouio iinb, 
Isalas llolie.lo da Silva, l.ul/. Maiioéi 
da Cruz, Amador da Rocha Rn,.„0 

Ottoui Fellppe Soares, lo-e Loureiici 
Blaueo, Anlonlo Racbln, Marcos Hè 
uardelll, Manoel liamos Elras, Jaroh 
Rosslul, Christobal Luques, Thoinui 
Vicente, tlarpauesl Nulale, Fraurl rô 
Floravaute Faraco, Luiz Glaiigioble, 
Feliclo Marçal de Sousa, Jolto í ulan 
Hietro lunoceiite, Luiz Fal atln. Au-
gusta Maganha, Anlonlo Scudelletti 
Jolto Uapilsla Ferrari, liernardo Vls-
-ucaro, Scudelletti Luiz, Aiuuileu Ma-
rigatto e Uluseppe lunocenic. 

A Junta negou provlmeiito. 
81o Manoel du Paraíso—Rerorrenle 

Ellacklm Tu vaies FeirSo ; .-. OJirldo-' 
Antonlo 8or.es, José l.odoga, Paschoai 
llosselil a Eu.-enlo Plvalo. 

A Junta deu provimento . 
Ribeirão bonito — recorreule, dr 

Joaquini Duarte plulo Ferraz . recor-
ridos, Anlonlo Teixeira de Godoy, Pe-
dro Lopes da Silva, Bento Rodrigues 
da Silva, Pedro Lauriudo de olhei-
ra, Joaquim Rodrigues Filho, Fran-
cisco Pereira de üodov, Lucio Bueuo 
de Oliveira, José Vlclorlno da Silva 
Júnior, José Cataldi o Vlclorlno du 
Silva. 

A Junta uegou provimento. 

F r t m i o s p i g o i 

Foram pagos liontem pela sr. Jullo 
Antunes de Alireu, agente grral das 
loteria» d» Capital Federal, á rua lii-
relta, t9, duus sextos do bilhete n. 
ÜK.STt, premiados eom NO coutos, üa 
lul-1!) loteria extrahlda sal.l .-i.lo, su 
do corrente, um au sr. Jo.lo Frunclscò 
de Paula e oulro ao ar. Jolto Teixeira 
Pou lio, ambos residentes á rua do 
Seminário n. 41, prendo esse vendido 
pelo mesmo ageule. 

C o n t r a a va t f l agom 

O dr. Adalberto Garcia, I" promo-
tor publico, opli.ou pela condrmuaçüo 
lios autos do processo lustaur.ulo i ou-
tra os ludividuos Joáo Fraucl.co, Jua-
quint 01 veira Rei», Paulluo Alves d* 
Moraes, Pedro Fazzio, Alberto de Cas-
tello, llellluo Pereira de Carvalho, 0I!> 
via Alves de Morae , llaymuiido Pin-
to Cidade (reinrldeiites). e Rita Ma-
ria da Conceição, que se ucham incur 
sos uas peii»s dos artigo» I VJ e Vr) 
do Código Penal. 

TIROS 
Montem, ás 8 hora» da noite, na 

alameda Rtbelro ds Sllvs, entre as 
ruas Guayauazes e Conselheiro Neluas, 
JoAo Augusto da Silva aggredlu, a 
tiro» de revólver, a Vicente de tal, re-
sidente á rua Curvalliu, u. ís. 

Vicente ia em dei: anda (le s :o casli, 
acompanhado de Jolto Au iusto da Sil-
va e sua mulher, seus rompunlii no» 
de morud», quaudo aquelie iiidlvlihio 
o aggrediu traiçoeiramente armado do 
revolver. 

Levado, naturalmente, pelo hislin-
clo de rons>-rvaçao, Vierute, que nlo 
fõra attlngldo pelas balas, lugiu em 
verligluosa carreira, evitando assim 
maiores consequeiiclas. 

O aggressor foi preso e conduzido 
ao posto policial de Santa lpliyg<'nla, 
perante o dr. Delpblm Carlos, .1' de-
le jodo, que tomou conhecimento do 
lacto. 

Loteria do I. Paulo 
A thesourarla das loterias de Slo 

Paulo pagou. |sabbado passado, ao 
• ilanco Allemfto», a quanlla de 10:018a, 
sorte grande da loteria extrahlda uo 
dia 17 do correute, bilhete n. ló.nul. 

HOMENTlf « M I O 
T r i b u n a l 4 » J a i t i j l 

CAMARA CRIMINAL 

.slsjXo onuiwai* um 28 ni; AGOSTO 
DP. IH03 

Presidente: dr. Augusto Delgado. 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 

O dr. Cunha Canto passou ao ilr. 
Almeida e Silva o aggravo 12si ils 
capital. 

O dr. Almeida e Sllvu nii-sm ao 
dr. Juvenal Malhelros as crimes 3;i78 
de Espirito Sauto (1o Pinhal, 33HS c 
Bi93 de Tatuliy c os aggravos o 
4'109 da rapltal. 

O dr. Juvenal Malhelros passou ao 
dr. Campos Pereira o aggravo 4170 
da capital. 

O dr. Tliomaz Alves passou ao ilr. 
Cuuha Canto o aggravo 4-82 da '»-
pitai o a rrlme HlM de Cumpluas. 

E r/tashiiet 

Ao dr. Cunlia Canto os aggrav.i-
43IS» e IIII4, ao dr. Almeida e Sma > 
aggravo 13:0, ao dr. Juvenal Mal ei-
ros o aggravo 4TÍI, uo dr. Ciuiipm 
Pereira o aggravo 4117 e ao dr. H'°" 
maz Aives a caria testemuntiavel nu-
mero 137. 

JULGAMENTO» 

llabras-cor pus 

X. OSll. Espirito Santo do p;ul..ò-
Pacieute, Atlilio Lacrlmenti. Heutyr, 
o dr. pre.idenle. Concederam o lutíc 
as eorpus. 

.N. WJ. Sorocaba—1'acieole. Clsri 
Enlalla de P.ulua. Relator, o dr. pfí» 
sideule. Concederam a aprevnl..• 10 
para a t" ses-to ordlnarlu, omidoS 
o dr. jL.tr de I) relto e o|«ubdelrgudo 
de policia, 

flearso crime 

N. 1993. Santa Rita do 1'aisa Qua» 
Iro—Recorrente, o promotor publico | 
recorrido, Eurico Silva. Relator, o dr< 
Cunha Canto. Negaram provimento. 

Appellatfies citeis 

N. 33J6. liou» Corrego=—Appellíiilc. 
caplUo José Tlieodoslo Serra ; »pi fi-
lado, Moysés Campos de Aguiar. K'-
Intor, o dr. Tliomaz Alve». Derant 
provimento. 

N. 3138. Capital—Appellanles, dd. 
Anezla Cavallarl e Adelaide Rocli»; 
appellados, os mesmo» acima. Hemlif, 
o dr. Almeida e Silva. Negaram pro« 
vlmérito a apiellaçáo da rr» e deram 
como pre^idiCudo a da auetora. 

Aggraroi 

N. 420i. Ilatlba—Aggravaules, Areu-
rl Miguel Archaugelo, sua mulher f 
outros , aggravadus, asmesníOs arln î 
Helalor, o dr. Almeida e Silva. NM 
tomaram conhecimento, conlra o totó 
do dr. Ctmpos pereira. 

N. 43i)8. Capital—Aggravantc, l.ulí 
dei Pina; a-.gravado, o «Braslllin s .-e 
Bank tflr l>eoUcl>l«nh>. Helator, o dr-
Tbomaz Alve». Negaram provimen o. 

N. 4303. Capital—Aggr»> ante, Ma-
noel Vllia ; afgravado», Mun-el 1'erM 
Murtina e outros. Itelator, o dr. In«-
aia» Alves. Klo tomaram eonheri. 
menlo, contra o Voto do dr. llioo M 
Alves e foi designado o d». LuuM 
Canto para escrever a aeeort»! 



& 

ller/alla/lo de S. lido BapIMa 

A ligrrjaceleliru hoje a morte de S. 

'"jo.io Uni listo, Ipntlo-se retraio desde 
«ou* infimia ao deserto, vedlndo 
apcuas um duio rillclo, leito de pelics 
d* eamrllo, e alimciilaiido-so de ga-
fanhotos, fo», i.os a.i anuos ile edade, 
«or mandado «Io Eaplrllo sanlo. pré-
Jar o KvWi/aih" nas margea» <'? 
Sito i! ultl baplisur os Uns. lendo ele 

bantlsado n próprio Jesus Lhrislo. 
Pouco depois de,ia ai'4'»o. o «r.Kiiae» 

de S. J KIO foi a c u « de sua pri-no e 
morte. „ . 

IIrWr algum tempo que Herodes Ali 
tinas, llllio de Ib rodes o Oraude. em 
lUlo reinado II.ÍITU Jesus Clirlslo, vi-
vi» publlra « escandalosarnenUi com 
llr iovitxs milllier d« Feilp|ie. «eu Ir-
III A o, • qual. deixando seu marido, «•• 
(JIIB—casado eoin « «eu e,unhado. S. 
I<i!l(), preaaudn contra esle esrandaio, 
exasperou llcroiles que o mandou pre-
so paru o raslcilo de Miiuqueroule, In-
justiça esta que provocou a indignação 
do povo. .. , 

Mesmo em sua prlsilo, HaplUla aii-
liunrlav.i a palavra divina • continua-
va a clamar contra o procedimento de 
llerodes. 

Numa orcasiao em que se celebrava, 
na eflrlí, uma nr«utl« fesia, Salomé, 
(ilha ile llcrodias. moca formosa e ele-
cante, dançou eom tal liatillldade. nue 
licrodes lhe oflercceu o que ella llie 
|iodls«e, mesmo que fosse a metade do 
teu reino. 

Salomd, aconselhada por sua mie, 
«tidiu-lhe cnl.lo a ralieça de Jolto lla-
iillsta, que se ai liava na prlsfto. no 
•jue foi sall «feita, sendo esU entregue 
e m uma salva. 

Ilerodlns, n.lo eonleute com 6 que 
pedira, pecando o alllnete de fou tou-
cfldo, nirnii com cllo a lingua desle 
«aula para viiuar-se, por esta fiirma, 
das rensnrr.s qu* lhe ll/.era, quando 
»IVo. 

A inerte de S. JoRo foi no nnno 31 
•pus Jesus Clirislo. üs seus discípulo». 
Ifiido conseguido o seu corpo, enler-
inram-n o na cidade de Sebasla. A 
sua c.iiifça foi posta 1 pari-, e teudo 
•Ido pebada no reinado do g r a n d e 

Coustaiiliiio. lol levada eom multa 
(•oiripp 1 Couslaiilluopia, e depois ao 
Orfidente, e a sua maior parle se 
conserva'em lloma. Muitas egrejas, na 
Itália e em França, possuem porções 
dis su.is relíquias. As mais considerá-
veis e»t,in cm Valia.em LySo, noPuy, 
em \ leiliu, no ÜOlOliado. em Turim e 
em Vencia ; e a egreja do Caslello de 
s. Cliatimoiil, no l.lonez, conserva uma 
(iai |e no la vi I dc uma de suas faces. 

A'üta templo ao Surrado Cora(Do 

V.sl»o-<e concluindo asoliraado liello 
r grBlidlfl«o lemplo que a diocese de 
<iova« ergue cm tioiira ao Coração de 
lesu*. 

Ilrevenienlc o esmo. bispo d. Eduar-
do liuarle da Silva veia coroados os seus 
ardentes desejos com a inauguraçito 
«leste sumptuoso templo. 

CoUsat fradescai 

\ Ordem llospilalarla de S. Io,Io de 
Di us ronl.i anualmente 17 províncias 
eom l>7 estabelecimento» lieueflcos. ou 
liospitaej, nas quaes s.1o tratados com 
religiosa rAildade para inals de Í0.1Ú8 
enfermos. 

— Sc.'tui'fo noticias que julgamol 
íerrtacte ras, a Ordem de S. Bento con-
ta presentemente uns il.tioo monges, 
tendo-se duplicado nos últimos t'í au-
nos passados, pois, no catalogo gera', 
|niti!leado em í£80. n.lo llguravam mais 
que 3.7'W. 

KmPora a e-fntl-tica das freiras lie-
lipdlcllnas n io esteja ainda publicaila 
sal c-se '(Ou o numero destas ultra-
fji-a ao dos monges. 

Ai qrtnufp« rgrrjat 

\ n s'or egreja do mundo é a de 
S. IV.Iro, em lloma, que | óde conter 
rii.(*)fi õas; a dc Nolre llame, em 
farls, orcupa o segundo locar, e nella 
sc «lirunni lacilmentn 4l.n0i pessòas. 
.Seguem-í a ralücdral de Ui lo, que 
Itrtl* ar. llie» 37.00U lieis; a egreja de 
S. 1'aillo. em lloma. onde se podem 
mover M.00) | ess/ias, e a catliedral 
de Cologue, que ront̂ in S).00U. Vi<m, 
••m ordem decrescente: a egreia de 
S. !'aulo, dc liondres, e a de 1'etro-
•iio, em llonlogne, as quaes encerra-
l iii tu ÍS.i OJ pessflas rada uma. 

A II.v a Sopfila, de Coiistantinopla. 
piide recel̂ r iil.OiK). S. Joio de l.a-
tríio, i I,I lloma, Í J.ÜJO; a catliedral de 

ôva-̂ ork, 17.IHIO; a catliedral de 
l'ün, IjnOi); a egreja de S. Lslevam, 
rm Vicuiia, U>.00n; a de S. Domingos, 
em llolorifm, tt.tOO; a de Nossa Senho-
ra, em Minlcfi, li. too; a de S. Marcos, 
»m \ enc/a, 7.0D9. 

(Ai eulholicM nu A Ile mau ha 

Secundo dados ofliciaes, no auno de 
tlKKi o Império allemlo contava 
8Ü. 181.0ii proleslante* e tO.377.913 
ealii .LI' GV l)e,vc-se nolar. porém, que 
lio-se receiiS'aiiiCulo houve empenho 
em faz"r salientar i> numero dos pro-
testantes. Ilcrlim, nesse auno, tinha 
«una população dc 1.590.115 protestan-
4es e MS.ili) ealliollcos. 

Oi caUtulicM ua França 

A Associar,Io <'athollca da Juveulu-
dc Krauee», cujo lemma e .Piedade, 
vsludo, ac.,.lo», e Intrépida e valorosa. 
Um toili a palie deicnde co n denodo 
os luler. ç.fs ealhollcos. Onde quer que 
a re.UIJo -c *i! perseguida de palavra, 
por desacato', ou tyrannlas, lá estlo 
ellrs prestes sempre e destemidos, para 
u dcsag"r:!Varcm com saldai polemi-
ca-, | li to-aÇ repsraefles, ou, se fór 
nitsl' c, roai n saugue o coin a vida. 
r-peilludo fir^a coin força. Ooula 
nrt'inliu> nle £. 1.00(1 socios, reunidos em 
1.003 grupos. A sua lide 6 rpivli.d e«r 
a 111"rdadc da Kgreja e preparar-lhe 
vida dc-adrontad». 

t m t ravo nos eamperies e que os 
iiossos jovens os Imitem. 

S i i i t ima r i o de f n l p a 

l lcou encerrado lionlem o summ» 
rio d - rulpa do processo instaurado 
contra M, ' a (iugtlardl.auclora do as-
tassinalo de liaplia I (ialll, oceorrido 
uo di.. 13 do concilie, no liairro do 

u » ; 
o pae da Vlciin.», Thomaz tíatli, 

\rlu a ?. Paulo especialmente oara 
trnzer e • '• rclmento* A promotorla 
puliii'» e Indicar testemunhas solire o 
caso. 

Thomai! Inlormou <|ue uns dias an-
•<'s d . ei .me, seu li.lio fôr» chamado 
ftislstcntcincute a esta capUal. 

ASSOCIAÇÕES 
tociçíTr.ãc Fan l i s t a de Ag i icu l-

tnra 

lloje, S* H heras «Ia nolle, reuuç-se 
a direclorla tíesla sociedade. 

P O 

nesejaudo desenvolver esta sen-üo, 
f caímos a< diretorias >le todas as as-
sociações íporlivas nos enviem noticias 
solre SU.IS Ic-Ia-, e aos cluln do fouI-
hull. esperlalnr iile, prd im» que nos 
í j ivf i . , , ii-,i ou dou, dias antes dos 
fiinb ii , a or. ,.ul«aç"o de sen» tranií. 

FOOT-RAM, 

RVI L Í - M O I ; CAI . I I I R A S 

de 
o 

cn-

llanlem, e.n u not eia do mntrh 
[l/A laII, r . l sado doinlnco, entr" 
Talrfiras o o Puiiln',inn, rî is nos i 
Janirros em dizer o seguinte; 

«To-la a tola ent meio do campo, 
delia se apoderon Fr.rlt, que, au\llia-
<0 petos -.-ns rompenhetrns, • leron 
|M a liniia de jm<iiii-kirK do nnoi do 

ou,J» .Neves ikmtCtn em 
"40', Vavando-o. 

porto, i i » * u por valMo em §mi>. 
O fitai o to ehêfou a «or feito. 

Assoc.ur.Ui ATUI.KTICA PAULISTA 

Na reunlUo dos sócios desta associa-
d o , reailsada domingo, lol eleita a «e-
giiinte ilirerlorl»: 

Presidente, Joio Domlngues; vlee-
presldenle, Alfredo Holz Itosa; I " se-
cretario, Helchlor Silveira; 2" secreia-
rlo, Adaltierto dos Santo»; ! • tlieoiu-
rclio, Josi; de Oliveira lliieuo; í ° lti<— 
sourelro. (iutlavo Kulman; 1" procu-
rador. Lrliauo do Amaral; * ' proeuia-
dor, Antonto do Patrocínio; I" fiscal, 
It. Cunha Caulo; !la (Iscai, Jullo Quei-
roz. 

KDK.V K TAMAMIAIIK 

No uiafcfc reaUsado anle-houlem en-
Ire os se/uudos leauit do S/iurt C.lu > 
Ktlrn e do S/iurl illah Tamandnri, »a-
lilu vencedor aquelle por 1 llual a O. 

1)0 ÍCilfii sallcnlaram-se Paulo, Anni-
l al, Alfredo, Juilo e Malheus, cdo Ta-
maiuUirr, Loureiro, Guimarães, Aute-
uor, Thomaz e Druinmond. 

SPORT CLUB Bniat PAII.ISTAWO 

ICm assemlih1» geral dos «oclos des-
te Cluli, reailsada no dia S7, foi elcilo 
presidente o sr. Ilcrnnrdo l.oreiia. 

SPORT n.l H 1.1 DK KOVKMBRO 

A dlrecloria deste cluli llcou assim 
constituída : presidente, Kmllio Iteiigo; 
thcsourelro, S. I .ulz; «ecrelario, S. 
limlllo ; ciiptaln. Tosca; vlce-cajifain, 
Antonio. 

DOMITILI.A K I* tll! KOV li.VI11110 

No malcli reallsado domingo, entre 
os primeiros trimis Infantis do S. l.luh 
Homllilla e Fiul-baU de Nwenifoo, 
houve o empate de 0 a 0. 

A. A. Ol.tVKIRA R <5 Di: W0VR>|Bn0 
Kealfsou se, domtugo, um malcli de 

[oot-liall entre o» primeiros teami da 
A. A. (Mim/ra e Fool-baU tide Novem-
bro, sahiudo vencedor este por 3 nnnlt 
a f . 

INFORMAÇÕES 
o TRUro — Boletim Melforologiro <U 

ConimWM Ceofraiilitej t Oe.oloijlea— 
iH de agosto — ilnrometro. a 0", às 7 
horas da manlil, 70 >.8 mm.; t hora» 
da tarde, ««7.7 mm.; 9 b o m da nollo 
de lionlmn. 7»l.o sim. 

Temperatura: mínima, l.1*ò, mau-

" vento predomlnanlo, êU *» * Hora» 
da tarde, N. 

Chuva (rm M horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

SANTA CASA—Movimento do hospital 
no dia <7 de acosto: 

Existiam l i » «formo»; entraram 6; 
salilram 20; falleeeram i , eiüsteiii 419. 

Itecella» aviadas, 47; consultas, 0; 
pequenos curativos, 0 ; operaç.dís, 0. 

Slo os seguintes os fallerldos: 
Antônio Cardoso da Silva Júnior, 

porluguez. 
Lucrecla Uaila de Jesus trastleira. 

CUCRKSARTO RR. CLRMRWTt FBHRBI-
RA— UnrJo consultas hoje, naquelle 
Dlspensario, * rua Libero Badard, n. 
SO: de I I lioras ao meio-dia, o dr. 
Jovliiiauo R. Alvim; de meio-dia A I 
tiora, o dr. Carlos de Vasconeellos; de 
I hora ás i , o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de a ás 3, o dr. Caramurú 1'aes 
l.cmc; e lie 3 às 4 o dr. Ascaiilo VII-
las-b)as. 

Os exames larvngoseoptcos serio 
leiloa pelo dr. A. de Campos Salle». 
ts quiiiias-lelras e sahliados. de 1 4s 
i boras, e os exames liacterloscoplcos, 
das 1 fts 4, pelo dr. Palmeira lllpper, 
ts segundiui-telras; pelo dr. Gama Cer-
queira, às quartas-feirai, e pelo Jr. 
Monlt-il-o Vianua, ás qulutas-leiras. 

10BÇA POLICIAL—Servido para hoje: 
Superior de dia, o sr. capiUo 

Maciel. 
O corpo de cavallaria dará um olli-

clal |iirn ajudante de dia, força para 
acompanhai' presos ao h in im e a 
guc.rdii do Pntaclo. 

0 I o liatalhtto dará as guardas da 
cadela, 1 olllciaes para u guaruiç.lo e 
e duas ordenauças para a Secretaria 
docominando reral. 

0 -i' lialalhüo dará ae guardas da 
Policia e Hospital. 

Os demais corpos darlo os serviços 
do costume. 

Aininuense dedla, sarg." Cora-elnl. 
Inifonne, tl°. 

IIATADOUBO—No llstadonro Munici-
pal, foram abatidos liontem too lio-
vlnos, 8.) suluos, 11 ovinos, e í vilellos. 

Rrjellados : 10 pulm îes, IJ ligados e 
8 intestinos delgados de bovinos, o o 
pulmfies e 4 fígados de suinos. 

Emblema do rarlmlio, Hoas. 

VACCINAÇXO — Eett encarregado ho-
je do serviço de vacelnaçlto eontra a va-
ríola, na Dlrerlorla do Serviço Sanl-
larlo, das tt às 3 boras da tarde, o 
Inspector sanitarlo dr. En^as Catta-
Prcta. 

X . C T E H I A S — Itesumo dos prê-
mios da loteria da Capital federal ex-
trai,ida honlem: 

pnusiios nu lo.yOO» A 5iW| 

12Í53 . . . . 15:0001 
18077 . . . . fif>0t 
131193 . . . . 300» 

M1KM10S DK tOOl 

0G74 7421 9945 13933 21233 29101 

ItiElllos DE 100| 

992 I9'.0 8230 10Ü3 '.'4100 2307Í 

1'BKMtOS do SOIOOO 

I0J0 <>231 58!* I 7944 fWXi 13731 
13199 18533 21307 27131 

APPROXIMACAK* 

IÜ : . Í e Í l í f i l . . . 
Ití076 D 18078... 

loo| 
«01 

t i n i u 
12131 a 12i.11 30« 
13Í34 a 12200 30» 
18071 a I8G76 10! 
IFG7S a 18080 10» 

riNAES 

Tojo; os números terminados em "3 
têm i-íífs). 

Todoi os números terminados em 3 
tèm 21000. 

F.xccptuados os terminado! em 61. 
Telegramina recebido pela agencia 

g'ral do sr. Hnlien Gulmar.les. 

de Ite-umo dos prêmios da loteria 
S. Pauloe e xlrahida iioutem. 

<W53I..., 10;(XKlt 

43115.... 1:000» 

1Ü0Í9.... 400» 

PRÊMIOS di: ilp:i 

5369 3)11 

TRI tllOS df. lOOt̂ iuü 

t0670 18877 1593 

PRÊMIOS DE 80» 

«61 10831 2789 l«s 1371 «193 1C«',0 

2219 13500 10910 

P.ILVIIOJ l>F. 30»(̂ 10 

987A OilJi I30IS 15909 4.ÍÍ0 3óii) «001 
5879 1471 14 n 9798 M3Í5 4á«í 0331 

4899 :<N;3 1635 919 l « » i 8790 

AFpaoxniAçAu 

o«ôo e mo, 
13UI e I3 I I J . . . im$ 

Todos (,» números terminados em I 
tèm 1*. 

r.r.uiR» geral dos prêmios da 100} 
cxtracç.lo rta Loteria Esperança, reolt-
sada em Aracaju,emM de azoslo " 

5: 

l I N T . i . i i , , , , , , . 
W l 3:000» 
5578» 1:000» 

3 Tf» 1:000» 

S PRÊMIOS DF. 500» 

35008 M585 

8 PBKIIIOS DK 200» 
IÕI0 8317 14410 2"9il'l 30540 38909 

45013 117817 

14 eBKMios ni: 100» 

SSKii 0449 15749 15Í59 171101 2a«(Hl 
21191 28918 2»3fiG :i r,3» 34809 39720 

39974 62334 

ârPttOXIMAÇOE» 

lUlIO r 11018 200» 
Itiõ<i4 e 18.'.OU 100» 
5570:1 e ,'i.',70.r, 100) 
3717 e 3719... 

DEZENAS 

11011 a 140-0 
i t .OI a 18570 
H.17iil u Bó7:o 
3711 a 37.10 

CENTENAS 

I I001 B I4IOO 
18501 a 1800) 
53701 a 55800 
3701 a 3800 

50) 

20» 
20» 
10» 
aos 

oi 
5» 
4» 
4» 

Todos os números terminados em 17 
f«m 4». 

Todos os números terminados cm 7 
Um «» . 

feia Companhia Nacional Loteria» 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ito-
sario. 

I M I ' O K T O U O S K I . I . O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
rloual pagam o sello seguinte : 

At« o valor do 20L«000. . 300 
De 200*100 atrt 4IIMOOO. . 140 
De 400(000 até OiKHOOO. . «00 
De 000(000 até 8009OOO. . 880 
De 8OO8O0O até I:000«000 . 1*100 
Cobrando-se mais 1(100 por conto do 

réis ou irerçlo. 

H o r á r i o d o a t r e n » 

Bstaçfco d » X.OB - PAR' IDAS ECIIEUAOAS 

Para o interior: 

C.M—para Jundlaiiy, linhas Italllieii. 
se. Hlo.Claro. Araraquara, Mogya 
na alé Fraura, ias se. uiidus, quar-
tas e sextas) rao aes de llaplra, 
Sertloziutio e Santa Hlta do Pulai 
*o (ato Salles de Olive.rai, ramal 
rampiuelru nas terças-feiras, ra-
uiai dr. Lacerd» nas quiulas e do-
mingos. 

• M — p a r a a linha Dragaulina, raniaes 
Santa Verldiana. SanU Hlta e l)es-
ealvadense, Mogvaua até Hihiii.lo 
l'relo, Vluaua, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, llaplra, Pinhal, Cal-
das, Mocóca e Uuaxupé. 

O I » O B • _ 
U Oarva lko J u 

liara a Vluana (aos damlugoie 

Í|Ulntas-leiras), paulista ate S. Car-
os, Mogyana até Casa Dranca, ra-

maes do Amparo, do 1'lnlial c cam-
pineiro. 

4.40—para a Hragantina, Vluana alé 
VIU, luas segundas e qulutas-lciras) 
llatibcuse (nas terças, quinta-, -aii-
liados e domingos) e Campinas. 

Para Santos: 

S.2B. 7.20 (rápido), 9.35, 2 30 c i 20. 

Do interior: 

9.30—dr Campinas, llatitiense, Hra-
ganliua e Viu (nai segiiudas o 
quintas-feiras. 

UO—(mlxto) de Juudialiy. 
3 5—da Mogyana, desde Casa lirauca, 

ramaes do Aniparo c do Pinhal, 
1'aullsta, desde s. Carlos e ramal 
campineiro. 

5.S0—de Hiheirlo Preto, dos ramaes 
de Uocóca, Uuaxupé, Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa Kita, llc-cal-
vadense e Santa Verldiana, linha 
Braganliua. 

7.0—da Franca, ( nas terças, quintas 
r saliliados) ramaes Santa luta do 
Paraíso, Ide Sallesde Oliveira) Ser-
lAozinho, Amparo, Serra Negra, li-
nhas ItloClaro, Araraquara e itati-
lieuse, (nas terças, quintas, sahbado 
1'dumiugoic lainol eampiueiro.nias 
lerças-letras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos). 
De Santo»: 

8.40, 9.53. 4.93, 0.15 (rápido) 6.55. 

Eatação Sorocabana — PAUTIRAS 

1: C H E G A D A S 

8 .45 m.—para toda linha, 4.15 t., até 
Sorocaba e Vtú. 

9.0 m —de Sorocaba e Vtú, G.I3 I., de 
Ioda a linha. 

EatafKo do Norte — PARTIDAS 

(Hora do l\io ) 

8 .0 m.—(expresso) para o Itio. onde 
rhega ás 9.0 da noite. 

6 .30 m.—(rápido) para o Rio, onde 
chega às G.30 da nolle. 

T.O m.—(mlxto) até Cachoeira, onde 
rhe/a ás 7.30 da nolle. 

7.0 ».—(noeturno) para o Itio, onde 
chega ás 8.0 da manlil. 

C H E C A D A S 

• .88—da manh.1, (noeturno) do nio. 
8 .40—da tarde, (mlxtoi ile Cachoeira. 
6.10—da noite, frapldoi do IIIo. 
8.20—da nolle, (expresso) do Rio. 

I n a i c a d o r 

M e d i c o » 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgilo da I)e-
uelicencla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urlnarias e partos.—Ilesldeu-
cla : rua Urlgadelro Tohias, 94-A. Con-
suitorio : rua de S. lisuto, 30-A idas 
12 às 3 1|2). Teiephoue, 301. 

DR. MELLO BARRETO — OiXLiSTA 
— Membro da Sociedade Optlialmolo-
glca Mexicana e da Sociedade ['lance-
ta de Oplitalmologla. ilesidaucla: Ave-
nida Rang.l Pestana, 90. Consultorlo: 
111a Direita, 34. 

Dlt. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorlo: rua do 
Silo Bento, u. 93 (de I às 9 liá). le!e-
phoue, 1019. 

Dlt, RUIU O MKiriA — r.liniea medi-
ra — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Itesidencla : AlameJa fia-
rão de Lime'ra, 11. 51. Consultório: 
rua S3o Bento, 43, de 1 ás 2 horas, 
ielepbnne, 49. 

DR. VIR1AT0 RRANDÃO - Clinica 
niedleo-ctrurglca e especialmente mo-
lestlas dos of/amt genilii-itrinario*, 
peite e Kt/phtliit. Consultas: de I 'is 3, 
rua da HOa-Vistn. 41. Ilesldencia: tar-

Ío da Liberdade. 33. Telepbone, n. 

00. 
DR. BIENO DE MIRANDA—E^p. : 

nlho», oiieidos, nariz e 'inrrjantn, dis-
cípulo do notável oculista Moura llra-
sil, com pratica de Parts e Vienna, 
membro titular da Academia .Nacional 
de Medicina, ex-me ileo elTeetivo da Po-
lyrllnlca do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—t ons.: 3, rua Direita, <l..s l i às 
3.—Resldene.a : 17. Rlachuelr,. 

DH. SÉRGIO MKIRA—Medico—Espe-
tialidiide, moléstias do coração, pnl-
mfies e de crianças. Attende á chama-
dos em sua resldencia, à rua Hrlga-
delro Totiias, 91. Consultorlo: rua 13 
de Novembro. 16, de 1 às 3. 

OCILISTA— br. P. Pnntuat— x-
rt:efe de clinica do professor Weeker, 
tom longa pratica em Pernambuco; 
te volta de sua »iâ/»m à Europa, 
onde, durante 4 annos, freqüentou as 
prlneipaes clinica» de Bolestiat de 
olho», narlj e ouvidos, em Berlim. 
Paris e Tleona. transferiu loa residên-
cia para esta raptai, 

de I às » b o m . 
Consultorlo : 

Resldencia . 
h, l » . 

de S. Bento, 31, 

Rua Viclorino Carnii-

l áoro Dtaa do 
—Aeooitem c a i u » naata capi ta l 

Eacr i j t o r i o i r u Q i t a i l 4 * (Ora. 
Novembro. ( •obrado) 

O S A D V O G A D O S Antonio Rlliel-
10 dos Santos, Eslevam de Almeida, 
Gabriel lliiielro dos Santos têm seu 
escriptorlo à mesma rua dc S. Bento, 
11. 57 (sobrado). 

DR. J. TIIOMA/. DE AQUINO-Medl-
ro parlelro—Especialista em molest as 
de senhoras.—Resideucia: rua Couse-
liieiro llamaliio, 17—Consultorlo, lluit 
Boeayuva, 2-11. canto da rua José Bo-
11I uf io, ponto ilos bondes da Aveuidu. 

D « l l t . l N t U « 

O cirurgilo dentista A. Caslello fai 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prolissfio, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
caita, pagamonto om proataçSoo, 
\)wvinmente contratados. —Gainuete e 
lestdenclB, rua de S. Ilento, II. ls. 

T i L b e l l l i . e B 

ANGIvl.O DE ARAÚJO — 3' taliellIJo 
-S . Paulo, cartório, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, 2'J-A; 
teiephoue, 915. 

T r a d u r l o r l i i r amnn l a dB 

£ . E O L L E S D E B 
paia o Irauei z, ingicz, alie i.lo, ita-

liano, ticspanhol it liotlandez 
Roa SenadorEcljá, 27. Tel. M l . 

INDICADOR COMMEflCÍAfj 
NA CAHA I1ARUEL é quo se 

cuconlra n legitima Ar/ua da 
belleza, especifico contra as es-
(linliaH c inaucliaH do rosto. 

LA 8AI8ON—Officina de co». 
turaB de primeira ordem, para 
senhoras. Itiin rio 8. bento, U— 
Henrique Bainherg. 

PIJARMACIA E DROGARIA 
«FAlíAUT.—Rua do Commeroio, 
!ltí— Casa importadora de drogas. 
hlUir l'eitoral fín Inata ir o—for-
mula do dr. Wolluston. K' o me-
lhor roínodio, de acção proinpta 
o segura, segundo a opinião una-
nimo do distinetos mcdicoB, con-
tra us tosses, catarrlio, Inonchi-
te, influenza; é <te grande supe> 
rioridade a todos osindigestose 
desngradaveis xaropes, pílulas e 
pastilhas. O modo de usal*o es-
tá explicado sobre o rotulo. 

V INHO BARUEU fabrico de 
Rodrigues Pinho & C., é o mais 
agrndavel e genu íno v i nho d o 
Porto conhecido. 

CASA BEVILACQUA—Pianos, 
musicas c instrumentos. 

PIANOS DE ALTHIUF.L, <l0S me-
lliorcs auetores, a Ü08000, 2531)03 
o :io$ooo. 

PIANOS USADOS. Ató 31 do de« 
/em tiro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7008 a 1:11108. 

RosMcit, o melhor e mais ro-
sistento dc todos os pinnos. 

E . Ber i l acqna ST C . 

Rua de 8. Bento, H-.V—S. Paulo 

AO COLOSSO PAt,'LISTA— 
Fabrica de chapéos dc sol, de 
Antonio Cardoso Alves, Avenida 
Rangel Pestana, 1(17 — Fabrica c 
concorta lodo c qualquer clinpco 
de sol ou bengala, garantindo 
perfeição no trabalho. Especiali-
dade em fazendas de algodão e 
seda pura homens, senhoras e 
crianças-S. Paulo. 

CASA RAPTISTA - Deposito 
cm grosso de roupas para me-
ninos e menina». Importação de 
fazendas e armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—3. 
Paulo. Telephonc, 1.157. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo sortimnnto de dro-
gnp, produetoB chimicos, espe-
cialidades pliarmaceutic.18 e per-
fiimnrias por atacado e a varejo 
—J. Amaranto & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

AOS SRS. DENTISTAS—O/?o-
ticõo Universal, casa especial de 
artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ú a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém d:positos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, e em Uberaba, uo 
Estado de Minas. 

Importação directa das princi-
paes fabricas, com correspon-
dente» e casas dc compras »m 
Nova Vork, Pliiladclphia, Lon-
dres,Pari», Puttligen e Elberfcld. 
—Januario Loureiro & C. - Rua 
S. Ilento, 16. — Caixa n. 71.— 3. 
Paulo 

TONICO DE CAMACAN, con-
Ira n caspa e queda do cabello, 
6 a Casa Iiarucl quem vende o 
1 ^itimo, recebido dircctumentn 
de Pernambuco. 

COALHADA, prepara-se como 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasteur. Únicos depositários— 
Barucl <£• C, 

NA CASA BARUEÍ, é que sa 
encontra o Fermento Kul^aro, 
preparado no Instituto Pastour 
de S. P a u I o . _ 

AGENCIA GÊR.U, DAS LO 
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada cm 1881. 3a-
tislni-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

B e c ç ã i O l i v r o 

Fe rmen to b ú l g a r o 

COALHADA 

Segundo a» ol»erv»erie» seientilica* 
il" Metcliuikoti, é a Malhado o inelij 
m i l seguro de se ol ler a velhice vi-
gorosa. 

Deante desle farto, o instituto Pj.í-
tenr </•• S. Paulo resolveu fabricar, no 
seu lalioratorio, o Fermento fíat/jaro, 
rum a cultura ol tida je!o professor 
Massol, de Genebra. 

O fermento e-t4 acondielonado em 
ampollaj, para um litro de leite, po-
dendo a coalharia assim preparada ser 
reproduzida até 2> \ ezet. 

Dcposllarloi RARÜEL h C. 

A r i a o 

O clrornilo dentista Lu l i Come» 
commnnlea aoi iem amlgoi e cli-
entes que transferiu o seu sahlneto 
dentário da rua S. JoSo, u. ">. para 
a r u S. Bento. n. 31 — «obrado, 
ond» ser» encomrado todos os dias 
úteis, das 8 horas da manlil 4s 5 
boras da tarde. 

L j m p l u t i s m o , escrophu lo is , ra-

eh l t i smo • t a b w c u l s s » 

curam «e co«a o F.h rir de atgeei-fho*. 
fiAolon de S. de Maerdo Soar", qoe é 
um rewnera.lor eneríico e efTica/ por» 
restaurar as forças do or^anlsn.o. 

I)ep. «ito Fkormae ia A v o n , rua 
Aur I J , U, 

lie |larui|uem, Itio Grande do Sul, 
escreve |o conceituado cominerclaute 
sr.J s Joaquim Marques: 

• ... O sr. Manoel Jacques da C. Ou 
rii|iie, ile S. Ilorja. q e lia mais de 2li 
aiuios fei uao (ls iriediciua homiropa-
tliica, leudo obtido agora uma bolica 

E-|ieclflcos da .Nova Medicina SUL' 
SA SOAItES, diz u.'io se ter atii lio.e 
oe,colierlo medicina 1.1o vanl»j"Sii co-
mo c-la para o tratamento da- molés-
tias em .eral, ja pela sua iac.il esco-
lha. :A pelos seus elTellos, que sito ga-
niiitldos...» 

Depositados em S. Paulo : 
Haruei A C.. rua Marechal Deodoro. 

II. 2—Lebre, Irmflo A Mello, rua ir; de 
Noveniliro, li. 4 e J. Amarunte A C., 
rua Marechal Kloiliiuo, 11. 7. 

S u b s t i t u o esm v a n t a g e m 

Al testo que o oleo de ligado de ba-
calhau emulsionado com liypopliosplil-
los. prc[i&r.idu pelo sr. pliarmaceiilico 
Alreii Sobrinho, estabelecido uo largo 
da l.aiia. li. " i . subutitue com vanta-
gem a Einiilsüo de Seotl. e lrnlio-o 
empregado com grande resultado na 
minha clinica, sobretudo na e.scro,diu-
i«se e nas moléstias dependentes dos 
orgams respiratórios. 

D referido ó verdade, o que aflirrao 
e juro sob a fé do meu grau. 

• apitai l ederal, am 4 de abril de 
IHU9—Dr. Frnneiseo t'/>rie i Imlia me-
<1 ro e r.rurRiftu do hospital da Saula 
Casa de Misericórdia, encorrepado do 
ousiiliorio de moieilias de senhora* e 

' liefe do corno de -aúde da I rigada 
policial da capital !e>lcrai. 

D e s m a i o s 
Quando se está sujeito a des-

maiar, deve-se andar sempre 
com um vidro de Pérolas de 
Ether d " t lerlan. 

Com effeito, basti tomar 2 a 4 
Pérolas de Ether cie Ciertan pa-
ra dissipar instantaneamente os 
desmaios, as syncopes ou verti-
gens, mesmo ns mais assusta-
doras. Elias calmam logo ou ata-
ques de nervos, as c imbres de 
estômago e as colieas do figudo. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina (Jc Pari» leve a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que é 
de subido valor, para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas as bôas 
pharmacias. 

P. S.—Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em 
que o cnvolucro do vidro tenha 
o e x i d a r v ç o do Labora-
t ó r i o : Muihoa L. 1'ièrc, 19, rue 
Jacob, Paris, 

I 
MBAÍBINA 

de Granado & G. 

Pro<iigio»o xjrope de resulta* 
dos maruvltiiosus nt aa t l ima , 
b r o n c h i t e a a t l u n a t i c a co-
q n e l u c h e . t o a s e n e r v o a a etc . 

A' ven'U cia lo,ias as boas 
pinirmaiias c drogdrias. (A) 

Telegr*mma 

«De J. Ainarantr & C„ 
A' P'iarmaria Tolo l.eile. — S. 

Carlos. 
Exgottou.se deposito Fumada 

tal. urgência ni ptes. Multa procura. 
E' enicoz paia os mamillo- e peque-

nos humores htmiorrhoidarios. 
Depositários: 
Silva li .mes & C.. Itio de Janeiro, 

1'harmuria Vellutiui, i.auipluas; J. 
Amaranle & (.'., S. Paulo. 

Veu le se em todas as lidas pharma-
cias e drogarias 

Inspeetoria de Entradas de Fer-

ro o ITavegaçãs do £3tado de 

S. Paulo. 

ESTKAI1A DE EEIlitO l'1'SII.ENSE 

Faço publico que de I9 de setem-
bro em tleaiile correrão diariamente 
na Estrada de 1'crro I unilense os tren-
de passagelrus : 

E 1 (partida de •OuailíVarn., as 3 
e 18 e chegada a .llaifio lleratdo d>-
Re/eude-, tu õ e ,|a tanle), e E g 
partida desla c-tação As 7 li. i:> ni. e 
checada aqiiciia as lu li. 1 m. da ma-
n I i.l i 

O trem da Estrada de Kerro Mogya 
na que conduz passageiros para a h 
F. FiinUeus" deixa tiampinas as 8 lio-
ras da turd'- e o E 1 esta em corres-
pondência com o I' •» ita Estrada de 
Ferro Mogvaua, i[ue parte de fiiuua-
bara- as 10 h. e El m. da tnailha. 

S. Paulo, '.'S de agosto de 190.'. 

JOM; l . n z COELHO. 
Inspector. 

I n s p a c t c n a de E : t r a d a a de 

Ferro e Navegaç ão 

lisTRADA liE I I.HHO H' Íll.i:SsE 

TAItIFA MOVI I, 

Xo proximo ir.ez de setembro, sen-
do a taxa caml lal p .ra nppiicaçllo ,la 
tarifa movei de 1/ d . , as liases das 
taiieltas 2-A e ie 0 a 17 ter,Io o ac-
cn'6'iino de lã 0|l) e u laiieiia 4-A, 
o ile i» U|U. 

Os preços das labcllas I, 2, 3, 3-A, 
3-H. 4 e õ sSo isentos de accrescl-
mo. 

luspeelor a de li-traiías de F< rr > c 
.Navega, de S. i aulo, gi de agodo 
de l'.0>. 

Jusi ( « i : Coelho 

Inspcelor. 

Cciapanlila Ifogyana 

TABU A MOVEI 

Xo mez de setemiiro proximo futuro 
vigorara nesla e>tra la e uo ramal ile 
(liiaxiip- (trecho mln»iro) a taxa cam-
bial de 17 d. por l«U>io. equivalente no 
aogmeiito de !."> soltre as raẑ " s nor-
mães das tatellss de I t ate :i.— 5 na 
parte ><b ral e no referido trecho d 
fiuaxupe e de 6 ah 17,—sendo Isentas 
de cainldo as labeilas S, 4 e gêneros 
de primeira necr-sidade, e c l parte f , . 
ladoal a tabeliã '.. 

As rsẑ es da< tal ellas l-A e Sal te-
rllo o acerescimo de í» na linha 
Tronco e Marnaes e uJo solTrer.lo au-

'ederaí e ' ' em t io pouco uo Incho ml' 
neiro do ramal de Guaiupé, 

A's lalieltas e»f#, »• A e 3-B serít ap-

fitlcada, ua parle estado»I, a tarifa dif-
erencial com acerescimo de 15 "|„. ap. 

provada pelo governo desle Estado e, 
na parle ederal, nt" decisão do go-
verno da liiitAo. as»im cmio no ramal 
de liuaxupe (Mluas), a lar,'a ordinária 
sujeita ao ramliio de 17 d., alem de 
ser observado, lias linhas de c.oncoslo 
federa!, o irelc máximo de '.i7t<i'Mi por 
tonelada, para o percurso desde qual-
quer procedência alé a estação de San-
tos, limite esse que, uos termos acima 
expostos, virá anectar os seguintes tre-
chos: 

de llalataes em deante, da tabeliã 
café; 

de itesliuga em deaute, na tabeliã ca-
fé de 3-A; 

dc Crvstaes em deante. tia laliella ca-
ie de 3-B. 

Aos despachos de algodão, na linha 
Tronco e Mamães, seráu applicudas as 
seguintes labeilas 

A •IgodSo 0 " raoa, a tarifa dilTc-
reucial de café beneficiado; 

A algodílo em caroço, a tabeliã 
sem abatimento; 

A caroço de algodüo, a tal cila 14 
com obatlíi ento de 2,rj °|„, quando de 
uma tonelada para cima e a tabeliã 6. 
quando para quantidades Inferiores a 
uma tonelada. 

Campinas, 1H de agosto de 1905. 
José 1'eretra liei onças, 

Inspector geral 

A r r i ' » a d : i ç * o d a l a x a d e 

»<|Ua 

Scientltlco «os sr«. consumidores que 
a secção de arrecadação da taxa do 
consumo de a.'ua da eanltaU de hoje 
em deante passa a fune.clonsf no pa-
vimento super or do prédio u. 4 da 
rua da Fuudlçlo. 

Seeçío de Anuas da Keceliedoria de 
Hendú da capital, 20 de agosto de 
1800. 

Aharn Curimhaha 
Chefe de seeçSo. 

• • c r t s l a i - i M <ln A ( | i * i c i i l t u r u , 

C n m m e r e l o » l i b r a » Mu-

k l l o a M d e N i o 1 ' a i s l o 

BESTITUleXo nt! PASSAGENS A 1MMI-
GIIANTKS 

Os immlgrsute.ssollelros, assim como 
os casado-, -em liibos ou apenas com 
filhos menores ile 7 anuos, 11 Io iam o 
direito a restituição da importância 
despendida con, as suas passag-ns, 
emnors se localisem na lavoura. 

Cara evitar, pois, que continue a ser 
requerido o pagamento dessas despe-
as, por parte de laes In migrantes, a 

Secretaria da Agricultura avi-a a Io-
dos quantos estejam nas mesmas con-
dições que e eveij-ado requererem o 
dito pugarueiito. visto nSo poderem 
ser atlendid'». 

C o m i n i u i o d a S a n e a -

m e n t o d e S a n t a s 

Concorrência para o fornecimento 
de tubos cerâmicos (barro vidrado ou 
crési pelas labricAs naclonaes ou ex-
Iraugeiras, paia as obras de sanea-
mento de Santos. 

As propostas devem comprehender 
os seguiute» typos: 

I—Ivpo: tubos eom bolsa e esjiif/a. 
t—Ivpo . tubos sem bolsa, para se-

rem a-sentados | or melo de virula ou 
nnncí , as vlroias ou anneis n,1o «e-
rfto eompreliendldos no 'ornecunento, 
salvo a i roposla de um tvpo de junta 
por esse sv-tema que torne '.'arautida 
a impermeabliidade e a integridade 
em terreno nas condições do de San-
tos. 

Os lul os crio dos seguintes diâ-
metros internos: 4 ", li", 8", J " , l u " , 
12 '. 

As iuncçfies ou ramos em Y ser̂ lo 
de tuli s de cada um destes diâme-
tros para ramaes de 4". 

O seu fornecimento, e correspon-
dente preço, coinnreheude o do tampo 
de barro queimado para fediar o ra-
mo de 4 ' durante a exeruçSo. 

A espessara dos tubos deve e<t»r 
comprehenoida nos seguintes limitas, 
sendo unlfornie para cada typo ; 

Diâmetros em poilegaoas : 4" e tf", 
8" e 9". in " e 12". 
fjlis, essura em. c. ni. 1.2 a 1,0, l , H 
i.ü, 2.5 a g,8. 

A pro un ,idade interna da bolsa 
deve ser superior h 7 ceutlmetrus. 

o diâmetro interno da bolsa deve 
ser eguat, ou superior, ao diâmetro 
Interno ib> lubo, mais duas vezes a 
cspevsuia desle, mais -íc millimetros 
para formar o nnnel da arca a*-sa 
'sto é, entre a e-pi a e a bolsa deve 
ilcar iíii a loiua uniforme de meia pol-
legada, pelo menos, suppoudo-se os 
tubos as-entados com as -cccles iliter-
nas per eitaniente coucentricas. 

Per-rio convenientes as bolsas que of-
ereçam sa ienrms de a[.olo para tor-
nar concenlricos os lubos. sem pre-
juízo ile fec amei.to perfeito com ar-
gamassa, d so 'nsando-se, assim, oem-
prt*i.o da corda. 

S.V. preilPa ios essenclaes, sendo re-
jeitado- os lulios que a elies níli sa-
tisflzerem : 

Io—Material de primeira qualidade, 
burro, ou gr̂ s ; composição homogê-
nea. 

í —SrceSo circulsr e exuctanieute 
do typo, sendo a toierancia de 1 gt> do 
diâmetro nominal. 

3'—Os tubos rectos n l o devem olfe-
rerer eurvatnra ou Inflexões com llexa 
superior a S millimetros. 

4 —Espessura uniforme e outras di-
II eilxV'., de acct'rdo com os typos e 
indicações supra-mencionadas ; a loie-
raneia e ile :i M lHlmelros. 

r> —Inipermealdtidade relativa e re-
sistência as pressões que tenham de 
supportar, ^ percursüo ao som sen 
claro. 

«•—Uniformemente |em queimados, 
vitriticados e envernlzados, por dentro 
e por i-,ra, p* io melhor processo; per-
e.lamente polides no interior; o ver-

niz deve estar incorporado ao mate-
rial. 

7"—Ausência de bolhas quebrada», 
lorrõe-, esc amas, tendas, e-lr as de 
queima, lascas e saliências ou depre.-
.s/"ies fjnaes iuer superiores em altura 
de 1|."> da espessura n 'Pmal, 011 es ten-
s5o de litO do diâmetro do tubo. E les 
deieitns In. 7l |»o iem ser tolerados, a 
juízo d ' engenhelro-c)iefe. qnando es-
teiam -o em tuna das metades da sep-
çflo do túlio e quando se po-sa collo-
ear esta metade tn parle siifierior, li-
eaudo a interior ein perfeitas condi-
Ç"es. 

lis tu th ei > 1.1 boina terlo os mesmo» 
predicados qusi.to ao material e u sua 
coutormaçAo; eltes serfto empregados de 
pn ferenria nos trabalhos da co- niis-
sAo: er.iivcm que o «eu comprimento 
seja superior a.,s dos lulos rommous. 
I', der̂ o ler uma ou dons estria- em 
cada extremidade, do lado de -õra, a 
g renl metros da- poulas, com 1 cenli-
melro de larjnra e meio de profuudi-
da-'e. Attendendu a nAo e-laremappa 
VelhadiiS a« nossas fsbr eas par* os 
confeccionarem, e admissível que sejam 
leitos com uma I' Na adiede prepara-
da, para ser uiterl irmenle qu-bra l», 
na própria fabrica, antes d* remes-a 
Os planos transver aes das pontas do 
tubo, ou i'ast s do cylindro. iwvern ser 
perfeitamente normiesao eixo do mes-
nio tut'o. sendo a lo!erancia apeiias de 

3 mlillmelros. 
Os proponentes darlo tedas aslnfor-

rnaoOei Mim» I I m i U I . oi»iii»r». 4a-
metros, comprimentos, bolsa, peso, pro* 
ço etc. dos fulios e poças espeelaes ro-
mellendo modelos, ou «mostrai que 
•ervIrAo de padr.lo obrlgatorio. 

As proposta- n.lo ser,Io tomadas em 
consideração sem que sallsfaçarn por 
completo estas Informações. A acquisi-
çto de muterlal depende n&o súmeute 
das vantagens olterecidas quaulo ao 
preço, como também das qualidades, 
extra-coacorrencla, iiiherenles a male 
rlal reais apropriado ís condições cs-
peciaes dos serviços. 

As propostas das fabricas naciouaes 
ser.1o apresentadas ale I" de setemiiro, 
para tnraecinieutos a coinecar de 1.0 do 
mesmo inez, confórme pedidos leitos 
independentemente de contraio. I m 
contrato sii será leito uo «aso de con-
dições vantajosas uiianto a preço e a 
olirlgaçOes severas de fornecimento. 

Os tubiiS rejeitados serAo marcados 
e relirad' s iinniedialamente pelo for-
necedor, ou á sua C I ISU I . 

Santos, I I de agosto de 190.1. 

F, Saturnino Ilude/que* Ih do, 
engenlieiio-clieie 

UKi.lii 

Edital n. 2 0 
IACIA 1IMAI. no J 

RKHKIIAL 

De ordem do sr. delegado liscai In-
terino do Thesouro lederal neste Es-
tado. pelo presente intimo u llrma 
desta praça Elias 'lalfot 4 Irnilos |inra. 
no nrazo de quinze dias, contados des-
ta data, recolher ao- eo res desta de-
legacia a quantia de um conto de reis, 
de multa que lhe íoi imposta pelo rol-
íeelor das rendas lederaes em llapelt-
nlnga, em virtude do prores-o de iu-
1 ruce,Io do legiilameulo approvndo peio 
decreto 11. 3.0*2. de 20 de março de 
1900, iuslaurudo a vista do auto la-
vrado em ,'i de dezen bro de 1901, pelo 
agente-ilseal Caetano l-ormozluho, sob 
pena de, nüo o fazendo no dito plazo, 
proceder-se á cobrança executiva. 

Dado e passado na Delegacia Fiscal 
do Tliesouro Federal em S. Paulo, aos 
23 de agosto de 190D.—O secretario, 
Carotino Pinto. 

Eesebedorla da Capital 
MIDANÇA 

Faço publico, para conheclmeuto 
dos srs. coutr.liuiutes do districto (is-
cai da capital, que esta repartição, a 
contar de segunda-feira, 7 do corren-
te, em deaute. passaria funerlonaruo 
prédio n. 4 da rua da Fundição. 

Recebedoria da Capital, 4 de ago-ti 
de n u s . —0 administrador, A. Perei-
ra (le Queiroz. 

I l e l c f a e l i i F l x c i t l « I o T l u--
N o n r i i F e d e r a l 

EDITAI, N. 1* 
De ordem do sr. delegado fiscal In-

terino do Thesouro l-V.ieral uesle Es-
lado, |ielo pre-eule Intimo a Neves Bo-
telho 4 <il»., ou seus succejsores, pa-
ra. uo prazo improrogavel de quiuz1-
d as, c .ntados desta data. apreseuta-
re-i, as a'iegações que julgarem a bem 
de seus di e tos no pr cesso de iufrac-
çtlo do regulamento dos Impostos de 
consumo que lhes foi Ins.aurado pela 
colieeloria das rendas lederaes em 
Campinas a vista do noto'avrndo em 
8 de mulo ultimo pelo agente liscai 
i.ulz Antonio ilarbosa, >ob pena de, 
llDo o iazeudo no dito prazo, ser pro-
fer da a decisUo A sua revelia. 

Dado e passado ua Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal,em S. Paulo, aos 
i l de a ; isto de 19)5. - li secretario, 
Carotino Pinto 

.zx3a.uxa.0i0a 
âs mães d e l a m l l l i i t le-

v « m HKi t r n a s 

c r i a n ç - a » , s o b r e t u d o d e 

t e n r a e«lad<>, a H i t f i o n « ' t e 

. l i i | t o t i e z , |>ttÍM e v i t a t o d a 

li e l a i . B « d e ln in iop<>a . p r o -

l>ri< N <la p r i m e i r a i i i l a u » 

c i a , t o r n a n d o a p e l l e n n u -

<lav«*l <* I r e n e » , « t i n i d a v i 

| l « r <1 e l a « l i e l d a d e a o w 

m u N i - u l o » . 

A o S a l i o n c t e . ! i i|ioncz 

l " 

nem nm 
o u t r o 

ó d e c o m p a r a r - a e p e l a e x c e l -
e n c i a de a o a q u a l i d a d e p e l a de 

l i c a d e a a de aoa p e r f u m e pe la pa-
r e a a de a e u s i n g r e d i e n t e s ; preço . 
l ' 5 0 0 i c a i x a do 3 , 4 ^ 3 0 0 . N a s 
p r l n e i p a e s o a s a s . D e p o s i t á r i o s , 
B a r a e l fc C o m p . 

1 I I H O M O S eçíies, testas, 
conslriicçjo. casamentos, lia-
plisados, fellcllaçfles, visita, 

ele,, rrande variedade ua Ú v x a r i a 
Ma^alliies, rua viu Co u i, creio. gr . 

|>SLOJOUUA r o z 
" RUA D RUA DfRgirjL v-l 

SE QUIZERDES ,/X ;;.r 
c a , l i u u e a k M j i i n a i l a , VOM-

MIB c a l i e l l o M HOIIONOS e 

p e r l i i n o s a M , t e m i a s e m -

p r e e m v o s s o t o i i o i i d o r o 

• • i M i a v i l h u - u > n l > u n e l e J a -

p o n ê s , p r e ç o : u m , l $ ' i l l O , 

v i i i v a d e ,' l , ! ( I I O O . D e p o -

s i t á r i o s , Ü a r u a l sV I J o . n p , 

vl ' / i l l í V i —Cura febres in ter . 
^li/ iVIl H mi t tentes (se»3es t n 
moléstias). Encon t ra sa em caaa 
doa fabricantes A lmeida Car oso 
& C., rua Visconde do I n h a ú m a 
23 R i o de J ane i ro o em t i das 
as phat macias e drogarias da 
cap i ta l e do inter ior . 

Ao l a h a u a a . M - á l o U 
• om todaa aa boa» pkaraaaataa 
drogar ia» . 

I f i m O I O D O TA .HWICO 
• quina, glyrertna e lacto-phoipbal 
de ealclo—de I. Neves & ('.,, e o ma 
poderoso dos tônicos e recoustltulD-
les. A' venda em todas as pharma-
cias e na drogaria •Silveira.. 

3 

ALEGA-SE um liom armazém, p n-
prio para negocio ou deposito; lar» 

go do Cauihucy, u. d. 

AMA—Oiferece-se uma, liespanhola, d» 
íli rumos, com aluiudante ielie de 4 

mezes. paia c.reur em rasa dos palrúe*. 
nua Oriente, 81. 

I MA—Preclsa-sc de uma com bastante 
i l i He. Una d Colisoluçtt o 10*. 

f N T á a m i l D B S T H 
v T O M a n anuuuc io , do aiaaaU* 
ttbaa, aoata aecçüo. 

fOSTI.HEIlIA—Oirerece-se pnrn Iraha-
" lliar por dia em casa de am 'Ia de 
lialaiuento. Una dos lillsin^es, 111. 

t1 III'. A D A — Precisa-se de uma moça 
para lodo o serviço de casa menos 

cozinhar, que durma no aluguel. Ilna 
Florencio de Aiireu, li. 40. 

«FFEBECE-SE uma brasileira assela-
da, pura cogiiihelra ou en;onima— 

deira, dando boas referencias. Ilua liri-
gadeiro Toldas, li. 37 liundosi. 

O m A J n t U i r C X O B ueata oooota 
m a t a m apoaaa X$000, por t r i s 

Teses, a I o excedendo d» oiaoe U-
Bbao. 

PIANISTA—1'r e.lsa-s- um para tocar 
em um sexl -tto. Para tratar a aia-

ii e la do Trinmidio, 41. 

DENSAO — Hous nrazes de edneaçllo 
• desejam tomar penslto Interna ein 
casa de amllla de tralanienio. Prefe-
rem Liberdade ou Vllla liuarque. Car-
tas nesta redacçao a J. C. 

BltECISA-SE de um menino para lodo 
i o serviço. Bua Amaral tinrgel, HS. 

PRECISA-SE de um carregador de 
liaiaio e de um moço de 14 a 10 an-

uos para caixeiro de iialeJo. Rua de 
Sauto Amaro, 109. 

CV « r n , B t l » I n s n u o q t t t > 
to caato u s a a a n n o t ^ de »la3» 

i lahaa. aoata ooogio, po» tes» 
«caaa. 

VENDE-SE uma vlcloria com cava'los 
e arrelos, ou lroca--e com objectos 

convenientes, dirigir cartas a esta re-
dacçtlo—M. 

1ENDEM-SE duascasas na rua Anie-
• rira. 38 e 40, esquina da rua do 
Gazometro com negocio. Trata-se no 
mesmo negocio de esquina. 

VrENI)E SE o privilegio de um auxi-
liar pneiimaiico .a vapor, lirado em 

Paris, pela metade do '•eu preço. (I 
mesmo auxiliar economlsa 81 |iíír cen-
to sobre os gastos de combustíveis e:n 
qualquer niaclitiia. Cartas, neste es-
criptorlo, a J. W. 

Livros para notas 
Em elefantes encadernações multo 

resistentes, proprlos para alglbelra, a 
«00. WHi, i», l$50ij, i | h il|, na Livra-
ria Magalhães. 

III A no rOWMI.HOlO, 27 

Ü M P H O N O G R A P H O G R Á T I S 

O E m p ó r i o A r t í s t i c o 
recelien o encargo da Casa FabrlraiilO 
N Tle-An er cana, de dlslr liulr l.OOÒ 
phono^rapbos g r a t u i t o s a todas as 
pessoas que comprereiii seus cyllndro» 
ai erleiçoados. A dlstrlbu çSo ilos pno« 
no 'rapíios faz-se so neste mez e das ili 
horas us da tarde de cada dia. 

Cyllndros gravados a 2n» a dúzia 

TOIÍOH no K n i | M t r l < > A r i l i i l i e i i 

I I IA DO nOSARIO, 4—Caixa, 2i3 

Tintas p n m m 
c desenho de acquarella, veudein-so 
ua Livraria ilagalliúes, rua do Cuia-
merrlo, 27. 

Vende-se uma situada A rua da Glo 
ria. sob n. laO. próxima do grupo es-
colar, distante do largo da S<- a penar 
tres minutos de bonde, medindo Í1S 
ms. e tOcents. na rua d» Gloria » SO 
II s. lia de S. Joaquim. 

Iraia-se ua iraves-a do Commer-
cio, ii. 7. 

Para faSirica 
Veude-sc uma esplendida eoustrue-

ç!lo apropriada a liislailaçflo de qual-
quer labnca, situada a rua piratliiln-
ga. 78. 

Trala-se na rua do Vpirauga, .10 

TERRENO 
Vende se um, apropria do a couslruc-

ção de palacele, siiundo íi rua 1'edro» 
so, esqauia da rua lir. Arlhur Prado. 

Trata-se ua tru\essa do Commor-
cio, n. 7. 

v v l E 0 1 C A M E N T O APPROV 
J U N T A D K Y G I E N E O E R I O O E 

'ADO PELA 
I JANEIRO 

A S P I L U L A S LE ROYvt 
TODAS AS PHARMACIAS 1 

NDEMSE EN 
)0 BRAZIL 

Pensão Allemã 
L22» B V l J O Ü Ò ' B 0 H F A C Í & 2 2 

LUIZ SPIESS 
Afrrnço, das S 1|2 4 1 hora.—Jantar, da ! .1 l i» i i i h irai. L a ni l | i s « . 

te (i loila hora. Almoço ou jantar, rom 7 pratos lie ri p r : p t r a J ) i i n . M l i i 
íf.W/, com mela garrara de v luh j especial, 2»>W. 

Todos os dias um prato espaola! 
V I N H O S £ L I C O R E S F I S O S ! CERVEJAS EM GARfl VPA3 lí C I J ? f 

Serviço á la carie <le pr imeira ordem 
Vales para Sn refeições, 371 '»». Para lutemos terá 47 qij»rtoi m o b i l l a d ^ 

por lou»l*)ü ale í jmm» por ases, exleruo. 7o|u) p , r mez. D a r i a , titJua. 

R U A U P E J U W H O , 8 

HOJE HOJK 
V A R I A D A 

F Ü H C 9 Ã 0 



M I M M B O M l M . TMONAf Dl 
AQUINO 

B' o Idéal d* •tlmealaçlo artlll 
« t i 4*s creauça» da primeira infân-
cia. 

Sua descoberta vem h ier uma ver 
tadeira revolução ueste genero 4» 
ollmenlaçAo. 

Seu gosto é Un agradava! e tua hei 
Ia cór-c.reuie tAo allralieute que muitas 

EisstJas o tomam da p»efBreucla ao 

Itf de vacea. 
E' aupportavel por lados os esto-

magos, ainda ínfimo pelo d'aquetlra 
que n lo podem tolerar a leite *-
varca. 

Finalmente, o leite infantil evita 
as perturbações gastricas e dlarrbéas 
Infantis, e cura rapidamente as mo-
tivadas por alimentos Improprlos a 
aua edade. 

Cura o adulto também é de grande 
vantagem o sou uso, principalmente 
uas moléstias dos rins. estou ago e in-
testinos. 
EBfontrn-se u tragaria Sai 

toa, ti rua S. «Ml*. <W 

Prceisa um socio dispon-do dfl um < apitai de réis 40:000$ a 60:000$ para uma boa industria, fundada já In annos, nes a ca-pital, dando um luero do 40 a 60 %. 0 Km é para dar •aior doxenvolvinento Car-tiiacsta rcd teção, a F.dF.K. 
EMEL0PPKS PAIti CAILTU 

Vendem-se na Livraria MagalMet. 
Rua do Couinierclo. 27. 

Menção 
l'm professor com longa pratica, 

ensina ilicorica e praticamente aile-
niilu, frnueez. iuglez, anltimelica, ál-
gebra e es Tlptiiraçllo mercautll. Pre-
cosmodicos. Ilirigir-se a Gustavo Luiz, 
rua General Jardim, n. 2*. Villa Huur-
que, a partir das 5 horas da tarde. 

Celtas Indigana* 
Cuia radicalmente rbeumatismo, dflr 

esiallcn e paralvsla t 
1'ed'dos e eiirommendas ao ualea 

agente, ladeira do Carmo, n. 9. t Coimbra-
ÍMIT 00 C&FITA3 
Pa?p?tea papa hoje i 

534 aIÉ 34 
978 T8 

39 
Km cgnal' duta do anuo p i su Ja, 

deu u centena '.'74. 

IlesiiHaiio de bontem: 

Rio 
Centena 25S 
Dezena 53 
Grupo 14 

S. Paulo 
Centena cm 
Dezena Kl 
Grupo.. 13 

Acertei hontem no grupo por S. 
Faulo. 

CapitSo Magra 
liiiTSfiE 

V trcKilaN de cambio 
CAI] ARA SYND1CAL 

! Cu r t i a Syndlral dos Corretores 
1(1 : iv. hiutem as seguintes tabellas: 

90 dias a vista 

I5 13jl6 17 ll|lfi l l l eus 
I'klis (Úk 631 Hamburgo e«l filltt 
Italia 840 
Portugal 299 Nova-Vork 2.797 
Soberanos 118UOO Lxlirmos: 
Cu.tin banqueiros, 17 3|4 a 17Í7|32. 
CtLliu caixa nialriz, 173|4 a 17 27|31 

I n f(Ln! dila do anuo passado: 

i ui domingo. 
Ccn niULicmOf* da 1'rnça do Com-

li nele. 
Sn li tos, ?8 (iis 11.67) -Kanctrio, 17 

I7j:t2 ; particular, 17 29i32 
Kcirado, lirme. 

TRANÍACÇFLF.S REAL I8APAS HONTEM 

SCU neçrtes da C. Mogvauo, a Í3ti» 
3 idrrn, Idcm, a 
3 idem, idem, a J3»| 

30 idem, idem, a 235»MH) 
31 letras da Cornara ila Capital, |7.° 

emp) , a 82»00() 
30 acçfies do Commercio Italiano, a 

«32» 

A «Societá Italiana di Espor-
tazioneEnricoDelPAcqua» par-
ticipa á praça em geral que foi 
legalmente auetorisada a func-
cionar nesta Republica com o 
novo nome: 

"Societá per 1'Esportazione e per l'ln-
dustria Italo-Americana". 

B. Paulo, 26 a& agosto do 1©ob. 

CASA DA FORTUNA 
•ala asa vai, a C 3 J L . m J k . DA FORTUNA, i raa e. Basta, 11, lava aasaalta «a tir aarflrarç-Ma aai iim P i I i vaaiaa hoataai a iort« graala te lataria «a «apitai raiaral, séria 194-tfc fira-•ia auiar, BO oontoa, aaa «aaai aa Mlkata a. SII74 a tala a danas ia tM71 a I4M, iaram ilatrlkaliea aa varria «aata laUí aua. âlata astta aa iaailata pitllaa aa «aaa craaiaa praalaa vaaWaa, aai ia 4e eaatai, ia lataria ia 1 raala, a aatra ia !• aaatai. ia Oiyltal Faiaral. Qaaai «aliar tirar aarta graala iava aahablUtar aa Câlà VA P4BTV-•A, «aa toai para a ila t ia lataaAra i«u fraaiat latarlaa: aaa ia 

ia B. Paala, a aatra ia 

ia Bla. Para a graaia lataria ia 

ia B'0, já ha i vaai% bllhatsi aaita lallc aua, «aa, ilarlaaieata, vaata bi-IIN II iu latarlas ia 12, 1S a 2 J aaataa. 

Os melhores e mais baratos 

VINHOS DE BORDEAUX 
SAO OS DA 

Sociáfé Bordelaise des Craiids Vins de 
France 

A D O M I C I L I O 

\mm (íekaks L A P A & CL l{UT0 55 

C a i x a , I I . T c l e p l i o n e , i í f lT 

Importador»! ia XIMA MOljfBr e roagas bnneai 
anliia Meáanica c Importadora è S. Paulo 

Secção de Café 
Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a l il«* r e b e n v l l e i a r eafí-, em Santos e 

um outro de I to i io l lv ln i* c r e l i e n c f l e i n r cm S. Paulo, o, possuindo owcr l js tor lox naqiiella 
praça e na de Londres, offeroco os seus serviços para o fim do não só beneficiar o rebeneficiar 
o café que lhe for confiado, como para o de vcndol-o no paiz o no extrnn^oiro. 

Os nossos ISi i t tcnl io* possuem os machinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro-
duzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa o da America. 

As remessas de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte: 

P A I I A S A N T O * — o c-ufé quo tiver «I* aer rnhrneHc'!a<l* para « e r ei ittvfj i i* 
a terceira» o u veadiilo naquelln praça au no extrnnc|eir». 

I M H A 9 . P A U L O — ( c h a v e da Compunliiia), l * u r y ) - e café em eéoo ou onsqul-
n l i a . qua t iver de s e r lienalieindo, podeucla tuuibeni Her « n l r e g u e a I t r e e i r o N . o u 

r e v e n d i d o e n S a i i t a N , o u n o e x t r u n < | o l r » . 

Conhecimentos a instrucçõos para o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

iO SOM fiySTO 
ITOSPKOAIUA «ICSTAtllANT 

S Fre i Ga i pa r . 25—Bantoa 

iprrlo do larg>t do Itusarlo o do novo 
e elegante correio) 

Para quem prerhar vir a esta lin pnrla il'' ct laile maritima, fornecemos 
uma diarla ie um lom almoço, jau— 
In- e uma iiúa cama ite feiro de mola 
ii um ii'npo, e<iaço«o e lem areja-
do sobrado, por 3$OIM ! I por itla. Al-
moço, ou jantar, a 18. for pralo, !i Ia 
rarlo íi lu minute, a JSOO. ('envio, a 
Wis; <'OIII uma ^arra!a de liom v ulio 
It.liauo. 70í ! ! Tamliem inanda-sn a 
domloillo. 

A » E l o m U o N t o 

Ao llom Comer 
RIM Frei tí:is|»ar, n. 25 

W A . \ i O S 

0 PERNET-BRANU 
ê noter amente conhecido como o me lhor a m a r g o liygi. n:eo, 

aperit ivo, corroborante e d igest ivo . 
Effieaciss m o contra as dòrcs do es lomago o do cabeça, con-

tra o spleeu, as inercias intestinaes, as nauaeas, o en jôo do mar 
c contra as excitaçncs nervosas, e, a lém disso, é mu i to reeom-
inendndo para quem soffrc de febres intermittentes n vermes. 

Oa benéficos effeitos d o 1'emet-ltrnnei» não garantidos 
lor certit ic ilos do celebridades médicas; o seu liso está genera-
isa.lo por t ido o m u n d o o todas as famí l ias dever iam constan-

temente a d a r - a i p rov idas de semelhante produeto. 

Toma-sc puro , ou m i s t u r ado com ngup, scitz, vorinoutl i , t i . 

nho, ou café. m 
Bncon<r»-a» eiu todaa as pliariuneia.», 

droyarlaa, café a veadas. 

Por atacado com os únicos couoesslouarios, 

W m i lartinelli & Cia, 
8. PAULO SANTOS 

R- 15 rio Noveii>ro, 24 R. 15 de \ovcniliro, 67 

A1 rua Quinxa de Navembro, n. 
í letras do H. C. It"al,fi «;«, a ü(',»30ti 

«0 arçíes da C. Paulista, a 
(jo idem, Idem, a 22!>f 
80 Idem, idem, a 220» 
27 acçAes do Hauco União, a 101 

A HORA OFFICIâL 
8) lelras da C. de Cauiiiinaj, a 70$ 
50 letras do Banco limito, a 351 

100 letras do H. C. Rral, 8"/., a 30» 
100 Piem, idem, a 31» 
Sn Idem, Idem, a 3lã 
50 letras da Camara da Capital, 7.* 

emp., a 02» 0» 
17 idem, idem, a 82» 
St» letras do B. C.Real, 8";», a 31» 
48 Idem, idem, 6 'Io, a 21)1*500 
21 idem, Idem, a 2«»soo ULTIMAS OFFEUTAB 

ruNDoi riiBLicos Veiut. Cump. 
Apólices tio Estado.. — »50» 
Apólices gcrarsdeíi^k — 9ò5» 
Empréstimo do Esta-

do de I90tí (libras 

a.soo.ooo-12-ti) — 200» 
Itlrat da Camara <le S. Paulo 

3* empréstimo — 79» 
6o emprestinio...».,, — — 
;* empréstimo 83» 81» 
Letras da C. de San-

tos (I* emissão)... 821 79» 
Idem idem (S*emlss9o 814 83» 
Idem da Camara de 

S. Slmlo 751 G88 
Idem idem i2"enilssSo — — 
Idem Idem de Casa 

Branca — 23» 
idem da C. de S. Car-

los da 3» s^rle. — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 70.; 698 

-JJtHH.iltt.gJl «III, II 

Idem de Campinas de 
üuo» 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da tomara de 
Itio Ciai o 

Idem da Camara de 
J und t a t i y . . . . . . . . . 

Idrin da (.amara Mu-
nicipal de Araras.. 

Idem da Camara de 
ttilHirüo f r e to . . . . 

3 $ 

Partirá de Sanlos, no dia 11, do 
Rio, e n 13 setembro, p.ua tienovn c \upoleM 

PrefOB das pastagens I * CLASSE.. .. frs. 500 2"' " .. .. irs. 450 3a " .. .. frs. 180 
fara pa-sageas e mais InfnrmaçOrs 

co'ii todos os suli agente» c agentes 
geraes no Brasil 

SCHMT&TRSST 
S. P A U L O — Ituu du Cuiumcrcio, 

11. 17 
8 A N T O E — Rua de Sanlu Auti-

ni», u. 50. 

Kninl.mig' SUúamsrtoaaiacUaOam 
pfsohifT a^rta-0«.*iisokaft 

VAFORKS A SAHIH Tijtici, "t de sele .hro 
Santa» , 4 de outuhro 
Be l t rano , l i de outubro 

o |i«'/«e(e allnnlo 

A S U N C I O N 
Capitão, Meyer 

Salilrá lio ilia 30 do eorrenle, para o 
Bio, Bal i ia , Llal lòa 

LoixScs e Kambu rpo 
Communicamos que os preços das 

pas-iigens de I a e 3" ela-ses eiilre 
Sanlos e Rio foram reduzidos a I J» 
e ÜO» respectivamente. 

1'reço das iiassa^eas <le terceira 
classe, liara l.ishAa, 1 8 8 9 0 0 0 rólj, 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paipietes desta Cumpaiilila 
sSi» providos f om os mais modernos 
melhoramentos e otrer^rem, portanto, 
o ma or conforto aos srs. [assageiros, 
tanto de t-' ctiino de 3* classes. A lior-
IÍO de iodos os pa<|ui't>s lia medico e 
criada, assim como cozinheiro porlil-
guez e ate Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem vinho de me<.i. 

fara freles, passagens R mais in-
forinaçiVs. com os a.'enles 

flua Jni 

1 m 130» 

- 4Õ» 

— £00» 

100» 8Ü» 

luO» 

ACÇÓtS DE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria 35U» — 
Credllo Real carl. Iiy-

potbeearia — — 
S.Paulo lüüi IIH» 
lliiüo de S. Paulo. . . . — HJ 
Coium. Italiano 318» 22U» 
luduslrinl Amparense — ü0» 
Construclore Agrícola — — 

ACÇÕES l)E CüUf AMIIAS 

llogyana 3.74 23';» 
Iden,, idem, a 30dias. — -'3'ij 
Paulista 2i8» 225» 
E. de K. de Dourado. — 210» 
Melhoramentos SAo 

Paulo — — 
Autarctlca — 
E. de F. de Arara-

3uara — — 

uslrlal de S. Paulo — 105» 
Vidraria Santa .Maria. 300» Soo* 
Telephonlca 90» — 
Lnião Sportiva — C» 
Mac llardy 32» — 

DEBE.NTURES 
Norte Paulista — — 
C. Fab. faulislano... 19U» — 

33» 3"» 

tf« 3i$!i'M> 

Empresa Águas e ICxg. 
de It. freto ex-juros — — 

ludusinal de S. faulo 
ex-juros — fcf^ 

LETRAS HVPOTIIECARIAS 
H. Credllo Real deú "U L7«i> ,0 208 
Idem (> "h a 3o dius... 
Idem H 
Idem 8 a 30 dias... 
Ide i , lilem, a 30 dins 

A vont. do veud . >• 
Banco t . S. faulo ex-

juros 

rilKÇO DO CA Kl) KM SANTOS 
A Associação Conimerciai recebeu o 

segumle lelegrarnma: 
SANTOS, I8 

O n ercado abriu lioje com regular 
procura, ua base 4kUOO por 1U kllos. 

1'raçn do .Mercada 
Lifla dos preços dos geueros A venda 

no mercado : 
1'Vijüo mulatlnho, alqre. 
Dito brauco Masc., . 
Dito preto P. Alegre • 
llilo Manteiga 

Arroz da terra 
Dilo Japilo 
Dito lguape 
Dito agulha 
Dito Carolina 
Farinha inaudloca 
lliia de millio 
Milho branco 
llalallutia 
liulala .loca 
poiviilio 
Cará 
1'almltos 

7SOO) 7fcj(KJ 9850U 1081)00 llHOOO 128ÍJ00 17ÍOO0 lSp/lO 
I58.'i00 l»9 l»0 

IÜÍOOO t:»i>oi) IlitOOil I7y»»l 
228000 '̂õ-.lOO 
1<18*>U0 IDwnlO 
8»000 tŴll • '.»500 Í8i»,ü 

• 48000 48500 • 7800D 78500 • 4»U00 4*.VIO a 13»500 14{000 
• V8000 28-00 1 üuzla 28.10-j 3$uuo 

. (W0(l > 8WIO 

:ir.<wr>, «.(ou o-. Mr i i i n 
E J n l ü i s t n u & ( ' tmp . 
Jnic lloni ario, n. l—S. PAUI.O 

LA TSLOCB KaTip,aziaaa lluliana a vâare 
O rapiAiaaimo vapor 

NAVOfA 
Subirá de Santos, no d,a 24 de .se-

lem! ro e 25 do Rio, para 

Ganova a Nápoles Vinitein rH|>l<IÍNMÍmn em 
H «IÍIIH. 

1'IIRÇ.OS DAS PASSAOKXS 

Ia classe .. .. írs. 825 2a " ,. .. frs. «00 
3a " ,. .. frs. 160 

VAFORKS A SA1I1R 
C i t t i d i M i l ano , em IO d" outubro' 
Ducn d i Qa l l i . r a , em 22 de outubro. 

1'aiu |i ,ssa eus e maU InformaçOes 
com todos i.s siib-a^enles e agent<s 
gerae. uo Brasil 

SCHMIDT & TROST S.PAUTJO—Una do Commercio,li. 17 SANTOS — Rua de Santa Antoulo; 
n. 'M. 

Caaipaabia ia Navtcâo 
"CRLZEIRO BO SUL" 

Vapores a saliir 
O r i o n . . . 
Júp i ter . , 

C> de setembro 

iti de » 
O esplendido, novo« rápido pa-

quete nacional 

S A T U R N O 
DUAS IIEMCKS 

Com m a n d a n t e : TCH I ÍC 

sahlrá de Santos ein 20 de agoíto para 

1'MI'HIIHKIIA, Anton I na, DeNterro, Itlo tirunde, Monte vhl̂o e IluenoM-Alret* 
recebendo carga ein transito pari 
felolas o Porto Alegre. 

faro passagens e mais hifoma-
çr>es com os a entes 

Theodai* Wâlla * Cia. 
S. faulo, largo d] Ouvidor, 2 

Sanlos, rua S. Auloillo,til e 5) — Riu 
di laue.ro, rua da Allaudva, 31 

Ovos 
Laranja Rama 
Dita limn • — 
Dila tangerina > 8100 
Dila sclcrla • 8"i00 
Diln cravo • — 
Mm,Io doce > liOilii 
feras • 48non 
Maç.ls • 
Rupaduias > — 
(Jueljos de .Minas uni lb'oo 
Manteiga iresca I kllo ::8')0o 
Dila salgada, laia, 1/2 . 18100 
Massas tomates i XI., 1 kl. 28M0 
Dila nacional • l»7oo 
(Jiicljo palmejano • :í8 ;on 
Nozes • »sno 
Avelíls > l»200 Amendoai . litoo 
Azeitonas hesponli. • ifcfx» 
Pilas porlugueziis laia {SOO 
Camarfíes secco», 1 bar. 7fi«)0 
Ditos, dito 1 ki.o 18800 
Toucinho salgado . 8.00 
Carne de porro idem > 8700 
Dila de Vacca, iresca • 8100 
Leit.10 > 
Toucinho fresco • 8700 
Carne porco, iresca » >s7II0 
Lombo, idcm > 1$»0<> 
Carne de carneiro • tjlOo 
Haulia cm rama > 8à<>0 
Frangos um l»7i»i 
(iallinbas > 2»noo 
fatos » Í80IKI 
ferús • s»noo 
ilalllnb.is angola > í6'iun 
Cabrito» > 5* mo 
Leiláo « 4-.000 
Cabras com leite • 2íi8tKi(i 
Ilutala em caixa . e«(jll'l 
Bacalhau 1 kllo «Joo 

8!».Ki 
18IHHI 
8-100 

1»ÔIK) 
18000 
8 >•") 

185.JO 
Í8"!»1) 18i'W 
:80iJO 
38SOO 
28000 

87'"I 
8800 
»8'KI 

18-tno 
»-:<>) 
(W KL 

t»7oo 
taiOo 8.HKI 
2»0(X) 
28200 
28500 

"85. Hl 
78'KHI 
«»>XK1 

108000 
88 ii s 1 
18000 

S A U O s t e i n w a y 
A 

KCiíE—Terça-feira, 29-HOJE 
A ; S H 1/2 IIORA3 DA N O I T K 

A l ' E D I D 0 — C O N C E R T 0 D K D E S P E D I D A 

IIDN e e l e h r e n v l r t tn iMl 

Florizel vou Reuter 
Violinista—(13 annos) E 

Arthur Newsfead 
1'IANISTA 

V 

Bilhetes á venda na Casa Bevi-
lacq.ua e demais casas 

de musica 

> 9 

Thralro SaiifAnna 
Touritfe—JOSIi' RICARDO 

(Iraiide Companhia de nprnhis, re is-
to», Faiidenitles c comédias ih Ciculru 
rRlNcier. RKAI,, do lui lo 

HOJE HOJE 
Terça-feira, 2!) d c agosto 

Bcnellcio da Sociedade forlugiicza 
Beneticeute. 

V A S C O I L i « A M A 
Com a rei resentaçlo da npereia em 

3 actos, de grande cspeclar.'ilo, origi-
nal do dlslliicto portuense l)R. CAR-
LOS MONTEIRO, musica do inae l̂ro 
Mcolino Milano. 

Flor do Tojo 
Toma parte todos os artistas da com-

panhia e o graude corpo de coros 
Mlse-en-sceuc do aclor José Ricardo. 
DlrecçAo musical do u.acslro Kicoil-

uo K i l a a o . 

AniHftliA—Feiutn n r t U t l e a ilo netor L E O 1» O I, 1) O K L O II K S. 
QnlnU-felra, 31 — lit l ino espeelaculo 

com o vauilevllle de grandesueces-o. 

0 HOMEM DO GUArt JA- CHUVA 
FOLHETIM 

0 
POXSON VU TEIWA1L 

CAPITULO X 

— Eu, disse Ml uel, penso que o que 
file diz é verdade, que a guerra IIÜO 
durará multo e que daqui a um mez 
eslara de volta. 

—Sim. . . mas... a grande batalha 
dc que cila fala ' 

—ura ! lia de voltar salvo como es 
culros. 

—Ob! tenho medo, disse o Griüo 
tremendo. 

—Como elle lem a tua medalho... 
—Nilo Importa, estremeço, tenho 

Tont de de ir a Ferroles. Vem roíumi-
go, Miguel. 

—fara que f 
—Vimos olterecer nm cirlo ao altar 

de Nos-a Senhora. 
—Como quizeres, disse Miguel. 
E ambos seguiram em direcç.to a 

Ferroles. 
Ko caminho, Miguel dizia comslgo : 
—A 1'itache é uma bôa braxa : náo 

«e enganou a respeito da grande ba 
taliia q ie ha de dar-se. Se ella adivi-
nhou isto, por que nSo acertaria no 
aiais t 

E Mi j ie l suppunha-se i i senho; do 
Moiniio e marido do Grillo. 

CAPITULO XI 

íÊ 
torta 

h 

einairo Miguel e Noemi* Iam em 
'eeçlo a Ferroles, passava-se om» 

Ce-. diversa Da takerna, cuja 
» r . mesmo ao lado da loja uriri Irj. Ka »e»|o.i« u«T(Qt 

No campo uísas liodas slo pouco 
mais ou menos o mesmo que na cida-
de. Come-se « bebe-se, e depois dan-
ça-se. Durante o baile, os noivos vüo-
se, e i.s convidados continuam a beber 
e a comer. 

Ao nascer do sal, havia ainda na ta-
berna uns vinte campouezes de ambos 
os sexos. 

As mulheres dormiam em pé, os ho-
mens continuavam a beber. 

De repente, houve eomo que um sú-
bito frio no melo desta alegria avi-
nbada. 

Na taherna appareeen nm homem 
que nAo If.ra convidado e por quem 
se nilo esperava. 

Aqiieile homem, de quem ninguém 
gostava e que muita gente temia, cu-
jos vestidos esfarrapados faziam sin-
gular contraste com os fatos domin-
guelros dos convidados, era o tio Bru-
lart. 

Ira/ ia um saco ás costas, e dentro 
delle nela duzla de coelhos que apa-
nhara a laço. 

— F.ntllo, estUo-se divertindo, disse 
eile em tom Ironieo , spmpre é melhor 
ser convidado para nma boda do que 
andar toda ama noite pelo bosque 
atrás da raça. 

— A' espera dos coelhos do sr. mal-
re, provavelmente, disse Mattiurin Baii-
dry, que era um dos convidados. 

— A caça nlo tem dono, respondeu 
Bcniart; é de quem a apanha. 

— EnISo parece-te isso f 
— Oue duvida se assim é ! Ent.lo, 

uSo me ofTerecem um copo de vi-
nho' 

— Ahl tens, bebe, men velbaco, dis-
se Mathorin Baudry daado-lbe nm eo-
po ebeio. 

— E s IKKI camarada, disse com ar 
sareaslieo o tio Brulart. A sua saode, 
rapazes t 

Colloeaodo o copo vazio «obre a 

—lia quluze dias que ando pelo 
malto, e nada sei por isso do que sc 
tem pastado. O que ha de uovo I 

—(juasl nada, respoudeu um. 
—A avela vai encarecendo, ilissf o 

carreiro Nlcotau Maurey, que era Um-
bem um dos convidados. 

—Conliuuam a espatlfar-se m' n«s 
mal, disse o ferra lor. 

—Onde i! que se espatifam f pergun-
tou, com »r de espanto, o tio Brulart. 

— Na Italia. Olhem, ainda n lo sabe ! 
—Já lhes disse que nlo sei nada. 

tia q iiuze dias nue i.em me lei h > en-
contr^di n a o Miguel. 

—o .Miguel está no moinho. 
—Ora ! isv é cbalai.a ! 
—Está no moinho, está. 
—Ent.lo. disse o tio Brulart, é por-

que o outro já vo.ton. 
—Quem I Lourenço 1 
—Já se sabe, nilo lia nln ruem uo 

moinho que goste de Miguel scuüo 
elle. 

—AlnJa está ein Lyon ( 
— NAo, está na Italia. 
— K nlo deve ter muito frio, por-

que a I atalha lem sido rija. 

Ao ouvir eslas ultimas palavras, o 
lio Brulart estremeceu e deixou caiiir 
o copo, que se partiu no meio do 
chão. 

— yue tem, tio Brulart f per^uutuu 
o carreira admirado. 

Elie nilo respondeu, mas, seguraudo 
aqueile que tinha falado, disse-lhe : 

— Mas isso que dizes è verdade I 
— O qi l ' » 
— Qtie ha guerra na Italia. 
— Mas é verdade. 
— E Louren o esta lá I 

— Tanto Isto é verdade, que no 
moir.bo nSo comem nem liebem, tal t 
afflicsto que lhes causa o receio de 
que (be sueceda aijnma des|raça. 

O tio Arulart atlroo-se para nm banca. 

— ,,b meu Deus, disse elle, será pos-
sível i 

K fez-̂ e pallido e estremeceu. 
Em seguida segurou a cabeça com 

ambas as mitos, e llcou immovel e co-
mo absorto por um pensaineato dolo-
roso. 

Os convidados olharam para elle 
eoni espanto. 

Malliurui Hnudry dizia: 
—ÍJIIP ii: p-ns-So qu» Isto lhe fe?. ! 
—Mas que lhe imporia a elle Indo 

isto ? d*sse o carreiro. O rapaz nilo e seu 1111:0 
De repen e. o tio Brulart eom"çou a 

soluç ir com for. a. 
—Sou um in s nível ! exclamou elle. 

Commelli uni crime e tenho a?oia o 
castigo. 

A aillIcçSo que aqueile homem mos-
trava deixou fslupeiactos todos os es-
pectadores. 

Ale ent.lo, ninguém vira que o tio 
Brulart mostrasse afíelç.loa qnem quer 
que fosse, nem masmo a seu iüiio Mi-
guel. E agora cboiaia, soluçava, ar-
rancava os eabellos c exclamava : 

—Men titlio ! meu pobre Ilibo ! 
Miguel e o Orillo cuegavam a Fer-

roles. 

CAPITULO x n 

Parn lr?m i egreja tinham os dons de 
fa-'sr per defronte da taherna. 

Teriam de certo pa-sado para dian-
te, se um homem què estava á pu l a 
nJo grllas e: 

—!>lá* Mlice!' 
—O que M pergnntou o rapnz. 
—Está aqui o teo pa», e ve,o-lbe 

geltisde endoidecer, respondeu o in-
fcrloculor. 

Efieelivamente, Miguel e o íírilto 
onvlram gemidos e tumulto no inte-
rior ila taherna. 

—Meu pte! disse Miguel, 
t ejitron. 

0 Grillo, espantada lambem cum 
a.piel.a noticia, seguiu-». 

O lio Brulart, nue ninjuem nt.- eu-
tío vira nunca chorar, nem no dia 
do enterro de SUH imiliier, estava, co-
nin dissemos, encostado a um banco, 
segurando a cabeça com ns mAis e 
chorando com grande a árido. 

— Mas que tem elle í per/untou Mi-
guel approximaudo-se. tem, meu 
pae ( 

0 tio Brulart fllou-o com um ollnr 
cm i|ue, no meio das lagrima*, se re-
conhecia a colara. 

Miguel ia peiar-lhe na mAo. 
O velho repel tu o com violência. 
—Vae-te, dls-e e'!e, nlo te co-

nheço. . . 
— Mas, p.ie.. . 
—NAo sou leu pae! exclamou Bru-

lart passando da alliicçAo a cólera. 
E tornou a a'asta!-o" com violência 
Como se se arrppendera de ter dito 

tanto, levantou-se do banco onde es-
tava sentado e correu para a portu. 

O Grillo sjsteve-o e dissc-llie com 
braodnra: 

—Mas o que tem, tio Brulart I que 
lhe sucedeu I de que precisa I 

Elle fltou-a com olhar irado. 
—De nada, disse elle. de nada. . . 

deixe-me, menina, sou um rube: avel 
que Deus ca-tlga. 

E sahlu. 
Os convida,los olhavam con-terna-

dos uns para os outros. 
—Ali! ah! penseva Migqel, , a tal co-

media de que me falioll houtem a 
noite... Est.i bom... esti bom... 

—Nunca peo«el que e-te velho bor-
raciil.i fosse Mo sensível, muraiaroa 
Milharia Raudry. 

—Mas porque chora eüef perguntou 
o Grillo. 

—Ea lhe digo, menina. Disseram-
lhe que Lourenço, o seu noivo, tinha 
partido para a guerra, 

•Çonto' «HM a titulo. MUo e«m-

movida, cnl.Ao foi por isso que elle se 
poz a ch'.rar,' 

— t verdade. 
-Parece-me, d ss? um dos eouvl-

dalos, qui elle tio .a bebido uma pia-
::a de mais. o que ttüás n lo l: raro 
da parle delle. 

—Lá Is-o nAo, dî se o ferrad >r. 
—Ent.lo elle nAo linha bebido! 
—Nem bebido, nem comido. 
—Mas elle nlo tinha grande afiei-

elo a Lourenço, notou Miguel. 

—fols comtlgo i' que ei e se nAo 
m .slrou iuuilo contente, disse Mattiu-
riu, e a prova é que disse nAo que lu 
eras seu iillio. 

—Tolices, disse Miguel, 
i: saliiu d i t ibr i i i i o m o Grillo. 
Enraiiil i a:'am-se para a egreja. 
o Grillo eslava muilo coininovlda. 

e Miguel prol ' lava q:te n lo percebia 
ab oiutaiuenle nada d is palavras am-
liiguas de seu f ae. 

i'oram procurar o c ira, que acaba-
ra de dizer mi -a, e que e-tawi ua 
^ichri>tia despindo as vestes saeerdo-
ta"S. O Grillo exiioz-lhc o seu peilblo 
e Miguel rCerlu-Ine o que ss [lassara 
co:n seu pae. 

—Ali • d'sse o sacerdote, enlAo eile 
chora * 

—Chora, sim, senhor. 
—Tem razAo. 
O Gri.lo illou o cura com olhos es-

pantados. M»s o cura nAo lhe deu ex-
pkei. Ao neuhiiRia: bt-uzeu e aeeriideu 
o cirlo, e M.guel e o Grillo for»m-se. 

Quando sakiram de Ferroles viram, 
lio r»e.iinin qii" ia »o llamo d- Amor, 
um homem e nina mulher. 

O homem e lata assentado em um 
mtreo e a mulher couservava-se 
de pe. 

— olho, disse Miguel, t- meu pae, 
— E minlia ti», disse ao mesmo 

t empo o Gr i l lo . 

t f » effecUvaaieute a sra. 

A moleira, quando accordara, llniia 
perguntado pelo Grllle. 

Um criado respondera-lhe : 
— A menilii foi com Miguel ao en-

eonlro do carteiro, que de ce. to tra-
zia n ua caria, porque se dirig.a para 
o moinho. 

Em seguida, foram ambas caminho 
de ferroles. 

Uma cara! 
A sra. Siizanna nlo quizera ouvir 

mais. Uma carta de seu filho ! 
E tornara Ia nbem o caminho de 

Ferroles, murmurando : 

— Esta louqiilnli»... EalAo cila 
imagina que eu durmo até ao m. io 
dia Mis porque levou cila a caria ! 

ijuaudo a sra. Siizaima se dirigia 
para o caminho que cruza o at*lh 
vira nm lio nem assentado em unia 
pedra, e que chorava ein silencio, com 
a cabeça encostada ás mAos. 

Approximara-se e reconhecera o li > 
Brulart. 

— Olá ! diŝ e-lhe ella, qne esl.i »hi 
a faíer, homem > o que t; i|ue lem I 

O tio Brulart olhou para eile. 
— Ali • •• vosseine-é i dis-elh- elle. 
—Sou eu, sou. Mas porque CIIOI H I —I-iSO i: cous» que só a mim Im-

porta. 
E continuou a chorar com mais 

força. 
—Mas o qui tem, homem ' pergun-

tou de novo a sra. Suzauna. 
Brulart oAo respondeu. 
Miguel e o Grillo chegavamnuqnella 

oceasi&o. 
—M»s o que é que lem te j pae ! 

disse a sr.i. Suzaim». 
—Ha um* hora que esti chorando 

deste modo. 
—PorqoeI 
—forque lhe disseram que Lourenri 

partira para a tu-rr». A sra. Suzani.» 
e>iremeee»i. 

—Kntâo, disse ella eommovida, gos-
tar» do meu l lhe, Uo Brulart I 

As lagrimas do velho augmentaraiu 
a nda mais. 

Levantou-se de repente, olhou para 
a sra. Suzanna e disse: 

— \ sra. é mais eiiz do que eu! 
E deitou a fugir. 
—Parece-me que está doido, mur-

muro i Miguel, emi|iinnto a tia e a so-
brinha Olll.svam pasmadas uma para a 
outra. 

CAPITILO XIII 

liecorreiau tres dias. Trcs dias de 
augustlis horríveis. 

A inesperada «lilicçAo do lio Brn'art 
causara alguma linp're--lo a mor, a 
c morlllicara-a ba^ta.ile, sem salier 
porque : mas atinai aquel e aconteci-
mento esquecera. 

A preoecupaçào dc lo.los os babi-
linles do moinho e da aldeia era a 
gran te batalha que a Carla de Lou-
renço anniinrtara que ia rcali-ar-^e 
dalii a pouco. 

l iana nm habitante tmls leltm I" 
do que os oulros, que era o asslgn li-
do l/tirel. 

Todas as mauhls o pobre homem 
e-lava á porta da sua e.i-a, d J jor. a' 
l i l má», a espera d» sra. Suzanna e 
de sua silirlslha, para lhes dlicr si • ' 
nio há'. Ia nada de novo, qu- s> -
lluhaiTi dado »lgn is rec >n'n>s .Ie pou-
ca Imporlanela, e que i.á» Havia n-
zAo para su-los. 

Era no verSo. E n g-i-»', o temp> 
.l«< liataihis e lambem o K.ipu « " 
c»llieiia«. Todas as n.atihks, o sol 
l.asci» allumlaliuo nm c. s kzu1. 

As |)ovo»çi*s d», marrem d> Loire 
n.V» sAn mnilo devolas, r o cor* d l 

quasl sempre missa dura.,1* a seman», 
a , quatro paredes d* egrej». 

Naqnelle »noo, por ín , o pobre ceia 
d» aldeia linn* sempre ouvintes, qual» 
d> Ia para • aliar. 

JCO;sVI»CA> 


